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SOBRE O MATERIAL

É com grande satisfação que apresentamos as DIRETRIZES DA AÇÃO PSICOS-

SOCIAL E ORIENTAÇÃO INTERATIVA ESCOLAR: HISTÓRIA, METODOLOGIA E 

PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO.

A atuação da APOIE, tem se mostrado uma iniciativa fundamental para fortale-

cer o cuidado integral na educação, alinhando ações psicossociais e pedagó-

gicas às necessidades concretas das comunidades escolares. Em um contexto 

em que as demandas de suporte emocional, bem-estar e convivência escolar 

se tornam cada vez mais evidentes, a importância de um direcionamento cla-

ro e consistente é essencial para potencializar os resultados dessa política.

Este documento não apenas define as bases conceituais e os objetivos es-

tratégicos da APOIE, mas também detalha ferramentas e orientações para o 

trabalho nas escolas e nas equipes técnicas, garantindo que cada profissional 

envolvido tenha as instruções para desempenhar seu papel com excelência.

Reafirmamos, assim, o compromisso da Secretaria de Estado da Educação em 

apoiar e promover ações integradas, pautadas pela escuta ativa, pelo diálogo 

e pela valorização da diversidade, com o objetivo de transformar as escolas 

em espaços de pertencimento e segurança.

Convidamos todos os profissionais da educação a abraçar este material como 

uma referência para o planejamento e execução de suas atividades, contri-

buindo para o fortalecimento do papel da escola como agente de transfor-

mação social.

Vitor Amorim de Angelo

Secretário de Estado da Educação do Espírito Santo

Marcelo Lema Del Rio Martins 

Subsecretário de Estado de Planejamento e Avaliação
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APRESENTAÇÃO

“A coisa não está nem na partida nem na chegada. Está é na travessia…” 

(João Guimarães Rosa)

A você, leitor, que está prestes a conhecer a história, metodologia e práticas 

da APOIE, peço atenção a alguns aspectos sobre esta obra:

Nela você encontrará caminhos possíveis, que, para alcançar destinos de-

sejáveis, precisam do envolvimento de muitas pessoas e da construção de 

conexão entre elas.

Esta política pública é singular, direcionada a escuta ativa e a elaboração de 

estratégias coletivas que acompanhem a dinâmica do seu campo de inter-

venção. Nada está dado, muito está em movimento.

Conhecer a realidade de cada unidade escolar é exercício constante dos as-

sistentes sociais e psicólogos da educação, que buscam diariamente fazer 

do psicossocial verdadeiramente parte do pedagógico.

Nossa prática tem constructos referenciados na produção de diversos auto-

res que inspiram assistentes sociais e psicólogos há décadas acerca da atu-

ação no campo escolar.  O fazer dialético das equipes APOIE propõe ainda a 

constante produção de novos saberes.

Comprometidos com a construção de uma educação integral, a APOIE con-

tribui para que os 4 pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a conviver e a aprender a ser1, se desenvolvam com equi-

dade e protagonismo da comunidade escolar.

1  Os 4 pilares da educação mencionados fazem referência ao documento Educação: um tesouro a descobrir (Relatório para a 
UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI) de Julho de 2010. A Comissão Internacional sobre a Edu-
cação para o Século XXI foi criada em 1993, em parceria com a UNESCO, com o objetivo comum de promover ações para o de-
senvolvimento de uma educação de qualidade. Disponível em: <https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000109590_por/
PDF/109590por.pdf.multi>. Acesso em: 26 de dez. de 2024.
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A publicação destas diretrizes visa contribuir com a consolidação deste tra-

balho que se fortalece diariamente por meio dos estudantes, professores, 

gestores escolares, familiares e responsáveis que validam a importância dos 

saberes da psicologia e serviço social aplicados à educação.

Desejamos inspirar outros profissionais que defendem a educação democrá-

tica e integral, e ampliarmos as possibilidades de parceria, e aqui aproveito 

para agradecer o Instituto Península e Instituto Unibanco que colaboraram 

para que este documento fosse produzido e publicado.

Chego ao fim desta carta de apresentação como a iniciei, destacando que a 

APOIE é um trabalho de muitas mãos, mentes, olhares, corações e conexões. 

Proponho a vir conosco ao longo dessa história que, em constante constru-

ção, não tem ponto final...

Priscila Maria do Nascimento Soares 

Gerente da Ação Psicossocial Orientação Interativa Escolar
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INTRODUÇÃO 

Esta publicação foi elaborada pela Gerência de Ação Psicossocial e Orienta-

ção Interativa Escolar (G-APOIE) com o objetivo de consolidar os processos 

de trabalho de assistentes sociais e psicólogos na educação, desenvolvidos 

pela Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (SEDU) entre 2019 

e 2024. Além disso, visa orientar as práticas da Ação Psicossocial e Orienta-

ção Interativa Escolar (APOIE), garantindo a continuidade das ações psicos-

sociais nas unidades escolares.

O documento “Diretrizes da Ação Psicossocial e Orientação Interativa Es-

colar: História, metodologia e práticas na Educação” apresenta, em uma 

perspectiva crítica, os eixos norteadores que guiam a atuação psicossocial 

do assistente social e psicólogo na rede estadual de educação capixaba. A 

atuação crítica na área requer o conhecimento e a análise das políticas pú-

blicas em educação, demarcadas pelo compromisso ético-estético-político1 

com a práticas educacionais, em consonância com a garantia de direitos e 

do enfrentamento às injustiças sociais, e na defesa intransigente da educa-

ção para todos. 

Assim, no primeiro capítulo, “Conhecendo a APOIE”, apresentamos a Ação Psi-

cossocial e Orientação Interativa Escolar, os objetivos do trabalho para a rede 

pública de educação capixaba e as atribuições das equipes que a compõe, 

através da interação colaborativa e coordenada entre as instâncias, Unidade 

Central, Superintendência Regional de Educação e Unidade Escolar, conside-

rando as legislações vigentes, os decretos e portarias. 

No segundo capítulo, “Histórico Institucional da APOIE”, apresentamos a 

trajetória da Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar por meio da 

1 O paradigma ético-estético-político é proveniente da filosofia da diferença e do pós-estruturalismo. No qual o ético refere-se aos 
modos contingentes e situados de ser e habitar o mundo, o estético enquanto a dimensão produtiva que dá existência a formas 
de viver e o político relaciona-se ao campo de lutas e forças. Conduzindo a uma atuação em defesa da vida, criação de condições 
para o exercício do pensar, engendramento de novas perguntas sobre as condições histórico-sociais, as circunstâncias e às práti-
cas escolares cotidianas, possibilitando uma atuação psicossocial interessada na produção de potencialidades.
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retomada de marcos institucionais no recorte temporal entre 2019 e 2024. 

Destacando o surgimento da APOIE, a implementação dos profissionais assis-

tentes sociais e psicólogos na SEDU amparados pela Lei nº 13.935/2019, sua 

consolidação e expansão da atuação na rede estadual de educação capixaba. 

Na sequência, o terceiro capítulo “Fundamentos Técnicos: Psicologia e Ser-

viço Social na Educação” aborda os marcos legais da Psicologia e do Serviço 

Social na Educação, além de discutir as  apostas éticas e fundamentos téc-

nicos para a atuação de assistentes sociais e psicólogos na política de edu-

cação. O objetivo é ampliar o entendimento sobre a atenção psicossocial no 

ambiente escolar e promover a conscientização sobre a importância e as pos-

sibilidades da atuação psicossocial integral na comunidade escolar.

O capítulo seguinte, denominado “Metodologia da APOIE”, descreve os eixos 

metodológicos para atuação da APOIE. Estes eixos, denominados “Prevenção 

e Diálogos” e “Apoio, acolhimento e orientações” foram constituídos para o 

desenvolvimento de ações de promoção, prevenção e intervenção psicosso-

cial nas escolas da Rede Pública Estadual de Ensino do Espírito Santo. 

O quinto capítulo, “Interfaces, parcerias e articulações” aborda o trabalho da 

APOIE na promoção de integração e articulação entre os setores da educação, 

saúde, assistência social e outras instâncias da rede intersetorial. Além disso, 

discute temáticas transversais de mitigação da violência escolar, destacando 

as possibilidades de atuação da APOIE, em convergência com as demais po-

líticas públicas de garantias de direitos. 

No sexto e último capítulo, “Alcançando resultados: destaques e conquistas 

da APOIE” são apresentadas as principais entregas da APOIE durante o perí-

odo de 2019 a 2024. Esses resultados contribuíram significativamente para 

a Rede Estadual de Educação do Espírito Santo, através do desenvolvimento 

de diversas ações psicossociais, formações e publicações.
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Neste capítulo, ressaltamos também o trabalho realizado em parceria com a 

VIVESCER, uma plataforma de formação de professores desenvolvida a partir 

de uma iniciativa do Instituto Península. Esta organização social se dedica a 

aprimorar a formação de profissionais da educação, reconhecendo que es-

ses profissionais são fundamentais para a garantia de uma educação pública 

de qualidade. A colaboração com a VIVESCER permitiu a implementação de 

momentos formativos e outras iniciativas que fortaleceram as competências 

dos educadores, promovendo uma melhoria significativa na prática pedagó-

gica e nos resultados educacionais.

Portanto, estas diretrizes trazem a dimensão histórica, metodológica e prática 

da APOIE, na perspectiva de promover diálogos na Rede Pública Estadual de 

Ensino do Espírito Santo, na aposta pela melhoria contínua da educação do 

Estado e na realização de um trabalho psicossocial eticamente referenciado.

A APOIE é proeminentemente construída e executada coletivamente, por 

meio dos esforços das equipes e impulsionada através das articulações com 

parceiros na SEDU e em setores externos. Os membros da comissão respon-

sável pela elaboração deste caderno expressam sua gratidão a todos os en-

volvidos no exercício cotidiano do trabalho da APOIE, especialmente aos 

seus profissionais. 

Almejamos que esta publicação seja um instrumento de orientação e quali-

ficação da atuação da APOIE, auxiliando os profissionais da rede estadual de 

educação capixaba na compreensão da interseccionalidade entre os campos 

da educação, psicologia e serviço social.

Izabela Pinheiro Campos

Psicóloga e Técnica G-APOIE 

Organizadora das Diretrizes



CONHECENDO A APOIE

Capítulo 1
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1.1 QUEM SOMOS
A Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (SEDU) 

é o órgão responsável pela formulação e implementação das 

políticas públicas estaduais capixabas que garantem ao ci-

dadão o direito à educação básica e profissional técnica, em 

seus diversos níveis, etapas e modalidades. 

A Rede Pública Estadual de Ensino, atualmente, possui 11 

Superintendências Regionais de Educação (SREs) e é res-

ponsável pela gestão de 386 unidades escolares (ESPÍRITO 

SANTO, 2024). Essa rede atende a aproximadamente 210 mil 

estudantes matriculados e conta com mais de 20 mil profis-

sionais ativos (ESPÍRITO SANTO, 2024). Na estrutura da SEDU, 

além do Secretário de Educação, as subsecretarias que ofere-

cem suporte à rede são: Educação Básica e Profissional, Pla-

nejamento e Avaliação, Administração e Finanças, Articulação 

Educacional e Suporte à Educação (SEDU, 2024).

A Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) 

foi instituída em novembro de 2019, por meio da Portaria Nº 

108-R1, na SEDU. Em 2023, a abrangência de suas ações na 

rede pública de educação estadual foi expandida. Nesse con-

texto, o Decreto Nº 5971-R, de 18 de abril de 2023, instituiu a 

Gerência de Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar 

(G-APOIE) na SEDU, vinculada programaticamente à Subsecre-

taria de Planejamento e Avaliação (SEPLA). Posteriormente, a 

Portaria Nº 111-R22, de 02 de maio de 2023, definiu as compe-

tências da G-APOIE e as atribuições das equipes APOIE no âm-

bito da rede escolar pública estadual.

1 Portaria Nº 108-R, de 08 de novembro de 2019, revogada pela Portaria Nº 111-R, de 02 de 
maio de 2023.
2 Portaria Nº 111-R, de 02 de maio de 2023, revogada pela Portaria Nº 234-R, de 16 de se-
tembro de 2024.

CAPÍTULO 1- CONHECENDO A APOIE
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Diante dos extensos avanços e aprimoramento do trabalho 

da APOIE, a Portaria Nº 234-R, de 16 de setembro de 2024, 

estabeleceu e regulamentou a estrutura metodológica e as 

atribuições do trabalho dos Assistentes sociais e Psicólogos 

nas equipes APOIE no âmbito da Rede Pública Estadual de 

Ensino do Espírito Santo, estando em vigor na data de pu-

blicação destas Diretrizes de Atuação. 

A SEDU tem como missão assegurar o direito à educação integral, promo-

vendo o acesso, a permanência e a aprendizagem com sucesso escolar e in-

clusão. Seus valores incluem gestão democrática, equidade, cultura da paz, 

inovação e integridade. Visando ser reconhecida como referência nacional na 

educação pública, a SEDU, por meio da APOIE, alinha suas ações à sua mis-

são, valores e visão, focando na abordagem das questões psicossociais que 

permeiam o cotidiano escolar.

No planejamento estratégico, realizado pela SEDU, para o período de 2023-

2026, foi traçado um mapa estratégico que serve como documento norteador 

das ações da Secretaria e constitui uma ferramenta fundamental em momen-

tos de tomadas de decisões (ESPÍRITO SANTO, 2023). Dentre as metas estabe-

lecidas, os objetivos finalísticos se relacionam às atividades-fim da Secretaria, 

beneficiando diretamente os estudantes, atendendo às expectativas dos cida-

dãos e contribuindo para a criação de valor para a organização. No que se refe-

re aos objetivos finalísticos, a APOIE possui interface direta com os seguintes:

Fortalecer e desenvolver políticas voltadas à promoção da equidade e 

da inclusão, com foco em raça e gênero, mitigando as desigualdades 

educacionais (ESPÍRITO SANTO, 2023). Fortalecer a educação integral 

possibilitando o desenvolvimento dos estudantes em suas dimensões 

intelectual, social, emocional, física, cultural e política, promovendo a 

cultura de paz (ESPÍRITO SANTO, 2023). 

Vale ressaltar que o planejamento estratégico é elaborado observando os 

principais marcos legais da educação, como o Plano Nacional de Educação 

(PNE), instituído pela Lei nº 13.005/2014, o Plano Estadual de Educação do 
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Espírito Santo (PEE-ES), conforme previsto na Lei nº 10.382/2015, vigente 

para o período de 2015 a 2025, e o Programa de Governo 2023-2026 “Novas 

Ideias para Novos Desafios” (ESPÍRITO SANTO, 2023).

Considerando o papel social da educação brasileira e a importância do de-

senvolvimento socioemocional dos estudantes, que contribui significativa-

mente para a melhoria dos resultados de ensino-aprendizagem, a atuação da 

APOIE é embasada nos termos da Lei Nº 13.935, de 11 de dezembro de 2019, 

que dispõe sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço social 

nas redes públicas de educação básica. Além disso, está amparada na Lei Nº 

14.819, de 16 de janeiro de 2024, que institui a Política Nacional de Atenção 

Psicossocial nas Comunidades Escolares, e na Lei Nº 14.113, de 25 de dezem-

bro de 2020, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB). 

Portanto, a APOIE é constituída por profissionais da psicologia e do servi-

ço social, tendo como público-foco, no âmbito da sua atuação, as escolas 

da Rede Pública Estadual de Ensino Fundamental e Médio.  Seu propósito é 

contribuir para o desenvolvimento intelectual, emocional e social dos estu-

dantes matriculados nas escolas da rede estadual de ensino do Espírito San-

to. Paralelamente, a APOIE promove e fomenta a construção de estratégias 

em parceria com as instituições de ensino e demais membros da comunidade 

escolar, a fim de fortalecer e colaborar com o bem-estar, o desenvolvimento 

e a integração no contexto educacional. 

Em seus pilares, a APOIE atua nas unidades escolares prestando apoio e orien-

tação no acolhimento de demandas relacionadas aos aspectos psicossociais 

das e dos estudantes, considerando as nuances sociais e subjetivas de cada 

caso. Além disso, promove articulações contínuas com outros órgãos e enti-

dades voltados para a proteção, promoção e garantia de direitos.
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O compromisso ético-político deste trabalho engaja-se na 

luta pela efetivação de políticas públicas pactuadas com 

o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adoles-

cente, projetando uma sociedade mais justa e igualitária.

Destacamos que o trabalho executado é resultado de um amplo processo de 

práticas coletivas na política de educação. Esse trabalho é fundamentado no 

cotidiano das experiências escolares, na interlocução com outras políticas 

públicas e na possibilidade de diálogo entre os campos do serviço social, da 

psicologia e da educação.

1.2 OBJETIVOS DA APOIE
Com o enfoque no fortalecimento das ações psicossociais nas instituições 

de ensino da rede pública estadual de educação capixaba, o objetivo do tra-

balho é definido a fim de servir como base para o planejamento das ações 

da APOIE, nortear os eixos de atuação, os instrumentos, documentos e fluxos 

institucionais de trabalho.

OBJETIVO GERAL

A APOIE tem como objetivo geral a promoção de ações no 

âmbito das demandas psicossociais presentes no cotidiano 

escolar, visando contribuir para o desenvolvimento intelec-

tual, emocional e social dos estudantes das escolas da Rede 

Pública Estadual de Ensino do Espírito Santo. Além disso, 

busca fomentar, junto às escolas, a construção de estratégias 

que colaborem com o bem-estar, o desenvolvimento e a in-

tegração da comunidade escolar com a sociedade.



23

CO
N

H
EC

EN
D

O
 

 A
 A

PO
IE

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A APOIE busca fortalecer, em parceria com as escolas da Rede 

Pública Estadual de Ensino, a elaboração de estratégias que 

promovam o bem-estar, o progresso acadêmico e a integra-

ção de estudantes com as unidades escolares e com a socie-

dade. Sendo assim, a APOIE possui os seguintes  objetivos 

específicos para subsidiar o alcance de seu objetivo geral:

1.	 Contribuir na identificação das questões psicossociais 

que impactam os estudantes e a comunidade escolar; 

2.	 Contribuir com a rede estadual de educação capixaba no 

que tange ao fortalecimento do acolhimento e encami-

nhamentos das demandas psicossociais identificadas nas 

unidades escolares; 

3.	 Promover, em conjunto com as unidades escolares, ações 

de prevenção e intervenção nas escolas da rede estadu-

al, visando contribuir para a melhoria da saúde mental e 

garantia de direitos fundamentais;

4.	 Mapear, articular e fortalecer parcerias com a rede de serviços de 

proteção, promoção e garantia de direitos, e demais instâncias;

5.	 Contribuir para a construção de políticas públicas voltadas 

para a educação que considerem os aspectos emocionais, 

comportamentais, históricos e sociais dos estudantes; 

6.	 Contribuir com relações escolares democráticas que en-

frentam os processos de medicalização, patologização e 

judicialização da vida dos estudantes; 

7.	 Integrar os saberes da psicologia e do serviço social às práticas 

pedagógicas vigentes, contribuindo com os demais objetivos 

estratégicos da Secretaria de Estado de Educação do Espírito 

Santo, e colaborando com o acesso e permanência estudantil, 

para uma educação integral, inclusiva e de qualidade. 
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1.3 ATRIBUIÇÕES DAS 
EQUIPES APOIE
No organograma institucional da Secretaria, as equipes APOIE estão locali-

zadas na SEDU Central, nas SREs e nas unidades escolares, sendo nomeadas 

conforme suas instâncias de vinculação. Sendo assim, a Gerência de Ação Psi-

cossocial e Orientação Interativa (G-APOIE) está localizada na SEDU Central, 

as equipes APOIE-SRE estão localizadas nas Superintendências Regionais de 

Educação (SREs), e as equipes APOIE-ESCOLA estão localizadas nas unidades 

escolares da rede estadual de ensino capixaba. 

As equipes APOIE são compostas por profissionais das categorias de psicologia 

e serviço social, atuando de forma multiprofissional. A atuação multiprofissio-

nal é entendida como o trabalho realizado em parceria entre profissionais com 

experiências e habilidades complementares, que compartilham objetivos, pla-

nejamento e execução das ações. Esse trabalho é caracterizado pela colabora-

ção interdependente, comunicação aberta e tomada de decisão compartilhada.

A atuação das equipes APOIE - G-APOIE, APOIE-SRE e APOIE-ESCOLA - man-

tém conexões diretas entre si, buscando garantir uma abordagem coorde-

nada, cooperativa, colaborativa e eficaz das demandas psicossociais no 

contexto escolar. 

A G-APOIE coordena tecnicamente, orienta, desenvolve, 

acompanha e monitora as atividades das equipes APOIE. Sen-

do assim, a equipe G-APOIE é responsável pela gestão geral 

da política pública, referenciamento técnico e acompanha-

mento das ações da APOIE. A G-APOIE atua em interface aos 

projetos e programas da Secretaria de Estado da Educação, 

e realiza articulações com os demais órgãos e instâncias pú-

blicas e privadas a nível estadual naquilo que compete às 

demandas psicossocial na política de educação. 
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A APOIE-SRE é responsável por realizar ações regionalizadas 

em parceria com os municípios de domínio da sua Superin-

tendência Regional de Educação (SRE). Desempenha práticas 

de integração com os demais setores da SRE, incorporan-

do as perspectivas pedagógica e psicossocial. A APOIE-SRE 

atua como referência técnica para as equipes APOIE-ESCO-

LA, contribuindo com suporte e acompanhamento às unida-

des escolares, além de articular com o Sistema de Garantia 

de Direitos a nível regional.

As equipes APOIE-ESCOLA fazem parte da equipe técnico-

-pedagógica das unidades escolares, promovendo ações 

psicossociais no ambiente escolar e fortalecendo as práti-

cas pedagógicas. Elas desenvolvem e implementam estra-

tégias que visam o bem-estar emocional e social das e dos 

estudantes, além de fomentar a integração entre a escola e 

a rede de proteção e promoção dos direitos da criança e da 

e do adolescente. As equipes também contribuem na arti-

culação com as famílias e a comunidade escolar, realizando 

intervenções alinhadas com as diretrizes técnicas e éticas da 

APOIE. Além disso, desempenham papel essencial na criação 

de um ambiente escolar mais inclusivo e democrático, con-

tribuindo para a formação integral dos estudantes. 

A atuação das equipes APOIE em três instâncias visa assegurar a excelência 

e a adequação dos serviços prestados, dentro do escopo institucional e me-

todológico da APOIE integrada à SEDU, às legislações nacionais e estaduais 

que regulamentam a política de educação e às competências éticas e técnicas 

definidas pelos Conselhos Federais e Regionais de Psicologia e Serviço Social.
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Considerando que a atuação dos profissionais da APOIE consiste na prática de 

assistentes sociais e psicólogos na política de educação, suas atribuições não 

contemplam atuação na perspectiva da área clínica ou com foco em tratamen-

to de saúde. Isso abrange a realização de avaliação psicológica para elabora-

ção de psicodiagnóstico, laudo ou atestado psicológico, execução de avaliação 

psicopedagógica, concessão de benefícios, atuação em processos de gestão 

de pessoas em substituição às atribuições dos gestores das regionais e unida-

des escolares, apuração de demandas para fins administrativos e/ou judiciais, 

elaboração de laudos e/ou pareceres sociais, realização de estudos socioe-

conômicos com a comunidade escolar para fins de concessão de benefícios, 

e outras atividades correlatas que extrapolam a competência de atuação dos 

assistentes sociais e psicólogos na política de educação.

Em relação às atribuições, compete à equipe3: 

1.3.1 G-APOIE

a.	 elaborar, revisar e atualizar as diretrizes de atuação de 

assistentes sociais e psicólogos da rede pública estadual 

de ensino do Espírito Santo;

b.	 realizar atividades previstas nas diretrizes de atuação da 

APOIE, observando os documentos de referências defini-

dos pelos Conselhos Federais e Regionais de Psicologia 

e Serviço Social;

c.	 coordenar,  subsidiar  e  or ientar  a  atuação das 

equipes APOIE;

d.	 realizar reuniões de monitoramento e acompanhamento 

das ações desenvolvidas pelas equipes APOIE;

e.	 planejar e promover encontros estaduais e regionaisdas 

equipes APOIE;

3  Texto dado pela Portaria Nº 234-R, de 16 de setembro de 2024, em vigor. 
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f.	 garantir que as equipes APOIE realizem o registro dos 

atendimentos e ações executadas, bem como mantenham 

a base de dados de registros atualizada;

g.	 sistematizar os dados visando a geração de indicadores 

para acompanhar a eficácia da política pública, permitin-

do avaliar a situação atual e alertar sobre possíveis desa-

fios ou necessidades de ajustes das ações;

h.	 elaborar relatórios externos, manifestações técnicas, 

quando solicitados, à G-APOIE;

i.	 auxiliar as equipes APOIE na elaboração de documen-

tos em resposta às demandas de outros setores do Po-

der Público, observando os princípios éticos, de sigilo 

e da transparência;

j.	 desenvolver formulários e protocolos para orientar as 

escolas no acolhimento e encaminhamento de deman-

das psicossociais;

k.	 realizar supervisão técnica e assessoramento das ações 

das equipes APOIE, incluindo a identificação de deman-

das alinhadas com a proposta de atuação da APOIE;

l.	 articular, junto ao Centro de Formação de Profissionais da 

Educação - Cefope, formações destinadas aos profissionais 

da educação, que abordem temáticas relacionadas às ques-

tões psíquicas e sociais que emergem no ambiente escolar;

m.	 articular e orientar as equipes APOIE em ações que promo-

vam a convivência democrática e o respeito à diversidade;

n.	 observar, respeitar e orientar as equipes APOIE sobre 

as referências técnicas e demais documentos defini-

dos pelos Conselhos Federais e Regionais de Psicologia 

e Serviço Social, atuando de acordo com as condutas 

éticas estabelecidas;
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o.	 pactuar, avaliar e gerenciar convênios de parcerias com 

instituições externas;

p.	 promover e participar de ações e reuniões intersetoriais 

com outras secretarias do Poder Público, com a socieda-

de civil e com outros setores da SEDU;

q.	 avaliar e contribuir na construção de políticas públicas 

voltadas para a educação, que considerem os aspec-

tos emocionais, comportamentais, históricos e sociais 

dos estudantes;

r.	 aprimorar a definição dos eixos “Prevenção e Diálogos” 

e “Apoio, acolhimento e orientações”, previstos nas Dire-

trizes de Atuação das equipes APOIE, podendo elaborar 

novos eixos a partir do contexto escolar, em observância 

à perspectiva de educação integral;

s.	 acompanhar a atuação das equipes APOIE em conformi-

dade com os eixos definidos pela G-APOIE;

t.	 dialogar com a gestão da SRE quando for verificada a ino-

bservância das orientações técnicas por parte do técnico 

APOIE-SRE, pactuando propostas de intervenção junto ao 

profissional observando as orientações das diretrizes de 

atuação da APOIE;

u.	 participar da etapa de entrevistas do processo seletivo 

de profissionais para atuação nas equipes de ação psi-

cossocial e orientação interativa escolar;

v.	 elaborar e executar momentos formativos para os técni-

cos que atuam na G-APOIE, APOIE-SRE e APOIE-ESCOLA;

w.	 exercer, no âmbito de sua competência, outras responsa-

bilidades que lhe forem conferidas.
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1.3.2 APOIE-SRE

a.	 realizar atividades previstas nas Diretrizes de Atuação da 

APOIE, observando as orientações da G-APOIE, e docu-

mentos de referência definidos pelos Conselhos Federais 

e Regionais de Psicologia e Serviço Social;

b.	 respeitar o sigilo e as condutas éticas estabelecidas nos 

códigos de ética dos Conselhos Federais e Regionais de 

Psicologia e Serviço Social;

c.	 atuar como referência técnica das equipes APOIE-ESCOLA, vi-

sando apresentar, acompanhar, orientar e subsidiar os técni-

cos, no uso dos instrumentos e diretrizes de atuação da APOIE;

d.	 realizar reuniões periódicas de alinhamento com as equi-

pes APOIE-ESCOLA dos municípios sob jurisdição de sua 

SRE de atuação;

e.	 acompanhar as ações dos técnicos das equipes APOIE-ES-

COLA, colaborando no planejamento e realizando suporte 

na construção e execução das ações, quando necessário;

f.	 realizar a articulação entre equipes APOIE-ESCOLA, as 

equipes das SREs e a gestão escolar;

g.	 elaborar e acompanhar os cronogramas de atuação das 

equipes APOIE-ESCOLA;

h.	 orientar e acompanhar a elaboração, execução, registro e 

avaliação do plano de atuação desenvolvido pelas equi-

pes APOIE-ESCOLA, garantindo que o planejamento e a 

intencionalidade das intervenções estejam em conformi-

dade com Projeto Político-Pedagógico da escola;

i.	 acompanhar as ações realizadas pelas equipes APOIE-

-ESCOLA, monitorando os registros das evoluções das 

demandas, elaboração de relatórios, dentre outros docu-

mentos e instrumentos definidos pela G-APOIE;
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j.	 dialogar com a gestão escolar quando for verificada a ino-

bservância das orientações técnicas por parte do técni-

co APOIE-ESCOLA, pactuando propostas de intervenção 

junto ao profissional observando as orientações das di-

retrizes de atuação da APOIE;

k.	 acompanhar, participar e impulsionar ações com a rede 

intersetorial, realizando articulação com os equipamentos 

da rede de proteção e promoção dos direitos da criança 

e do adolescente e com os demais serviços de garantia 

de direitos, a nível regional, conforme jurisdição dos mu-

nicípios da SRE de atuação;

l.	 organizar, executar fóruns e momentos de atualizações 

técnicas, a nível regional, contemplando temas que emer-

gem no contexto escolar;

m.	 registrar as ações realizadas, elaborar relatórios e demais 

registros conforme documentos e instrumentos definidos 

pela G-APOIE;

n.	 atuar como suporte às unidades escolares, quando necessário, 

observando as Diretrizes de Atuação e orientações da G-APOIE;

o.	 participar de formações e reuniões convocadas pela G-APOIE;

p.	 participar de reuniões de alinhamento junto às equipes 

dos diversos setores da SRE de atuação;

q.	 contribuir com o Plano de Ação da SRE, integrando-se às 

propostas pedagógicas por meio de tarefas que se cor-

relacionem com as responsabilidades da APOIE;

r.	 contribuir com os demais setores da SRE na construção 

de campanhas e na execução de ações e projetos que 

possuam interface com a atuação da APOIE.

s.	 exercer, no âmbito de sua competência, outras responsa-

bilidades que lhe forem conferidas.
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1.3.3 APOIE-ESCOLA

a.	 desenvolver ações considerando o previsto na portaria 

vigente e suas alterações;

b.	 realizar atividades previstas nas Diretrizes de Atuação das 

equipes da APOIE, observando as orientações da G-APOIE 

e os documentos de referência definidos pelos Conselhos 

Federais e Regionais de ambas as classes;

c.	 organizar e executar fóruns, rodas de conversa, ações cole-

tivas e demais estratégias preventivas, visando promover 

o diálogo e a troca de conhecimento e  experiências en-

tre a comunidade escolar e profissionais de outros servi-

ços da rede de proteção, promoção e garantia de direitos;

d.	 apoiar, orientar e propor ações sobre datas previstas no 

Calendário Escolar que podem impactar diretamente nos 

aspectos socioemocionais dos estudantes;

e.	 acolher, orientar e acompanhar casos individuais de estu-

dantes, construindo coletivamente estratégias para condu-

ção de demandas relacionadas aos aspectos psicossociais;

f.	 acompanhar e impulsionar a articulação entre as unida-

des escolares e os equipamentos da rede de proteção e 

promoção dos direitos da criança e do adolescente e com 

os demais serviços de garantia de direitos;

g.	 incentivar o reconhecimento do território no processo de articu-

lação da unidade escolar e de demais instituições públicas, pri-

vadas, organizações comunitárias locais e movimentos sociais;

h.	 construir ações que busquem ampliar e fortalecer a par-

ticipação familiar e comunitária em projetos oferecidos 

pela rede pública estadual de ensino;

i.	 contribuir com relações escolares democráticas que en-

frentem os processos de medicalização, patologização e 

judicialização da vida dos estudantes;
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j.	 promover diálogos sobre o Estatuto da Criança e do Adolescen-

te, o Estatuto da Juventude, as políticas de equidade racial, as 

legislações sociais vigentes e sobre as demais políticas públicas;

k.	 desempenhar ações que estejam orientadas tecnica-

mente pela G-APOIE, observando os códigos de ética e 

os demais documentos orientadores das profissões de 

psicologia e de serviço social;

l.	 registrar as ações, em instrumentos definidos pela 

G-APOIE, observando a temporalidade e a intencionali-

dade da descrição das atividades e percepções técnicas;

m.	 respeitar o sigilo e as condutas éticas previstas nos códi-

gos e documentos de referência definidos pelos Conse-

lhos Federais e Regionais de ambas as classes;

n.	 contribuir com o Plano de Ação da SRE, integrando-se às 

propostas pedagógicas por meio de tarefas que se cor-

relacionem com as responsabilidades da APOIE;

o.	 elaborar, executar, registrar e avaliar plano de atuação, a 

partir da construção de diagnóstico escolar e comunitário, 

garantido planejamento e intencionalidade das interven-

ções em conformidade com o Projeto Político-Pedagógico 

das referidas unidades escolares de atuação;

p.	 participar de formações e reuniões convocadas pela 

APOIE-SRE e/ou pela G-APOIE;

q.	 participar de reuniões de fluxo junto às equipes das uni-

dades escolares de atuação;

r.	 atuar, conforme o Calendário Escolar do Ensino Regular, 

instituído anualmente pela Sedu, considerando o muni-

cípio de atuação;

s.	 exercer, no âmbito de sua competência, outras responsa-

bilidades que lhe forem conferidas.
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Neste capítulo, por meio do histórico institucional da APOIE 

na SEDU, buscamos resgatar os principais momentos dessa 

trajetória no recorte temporal do período de 2019 a 2024. 

O resgate histórico dos principais momentos da trajetória 

da APOIE permite-nos conhecer o trabalho executado para 

que as atuais e futuras gerações de profissionais da educa-

ção possam compreender sua complexidade, permeada por 

conquistas e desafios da inserção da psicologia e do serviço 

social na educação pública estadual capixaba. 

A preservação da memória institucional da APOIE possibi-

lita-nos reconhecer as contribuições dos diversos atores e 

parceiros dessa história, assim como  permite aperfeiçoar os 

processos de construção e consolidação do trabalho, e suas 

contribuições para o desenvolvimento da educação pública, 

inclusiva e de qualidade no Estado do Espírito Santo. 

CAPÍTULO 2 - HISTÓRICO INSTITUCIONAL DA APOIE



Criada pela SEDU em junho de 2019, 

a APOIE reúne os saberes da Psicolo-

gia e do Serviço Social para início da 

atuação na política pública de edu-

cação capixaba

O ano de 2021 foi marcado pela ela-

boração da 1ª versão das Diretrizes 

de Atuação da APOIE e implantação 

das equipes APOIE nas Superinten-

dências Regionais de Educação do 

Espírito Santo.

A emergência de Saúde Pública oca-

sionada pela COVID-19 culmina na 

suspensão das aulas presenciais da 

rede pública estadual capixaba em 

março/2020. APOIE atuou desenvol-

vendo ações de suporte aos impac-

tos socioemocionais desencadeados 

pela pandemia.

2019
CRIAÇÃO DA APOIE 

2021
A PRIMEIRA  
EXPANSÃO

2020
OS IMPACTOS 
DA PANDEMIA 
NA EDUCAÇÃO 

LINHA DO TEMPO APOIE



Diante da expansão das equipes APOIE 

para as SREs no ano anterior, o ano de 

2022 caracteriza-se pelo fortalecimento 

de parcerias, articulações internas e com 

a rede intersetorial. 

Em 2024, marca-se o primeiro ano letivo 

completo da atuação da equipe APOIE-ES-

COLA. Durante este período, a APOIE tem 

se empenhado em integrar-se de forma 

efetiva à rotina escolar e ao calendário 

pedagógico por meio de diversas ações. 

O ano de 2023 marcou a segunda ex-

pansão da APOIE na SEDU, com a cria-

ção da G-APOIE e inserção das equipes 

psicossociais nas escolas. Além disso, a 

modernização da identidade visual, a 

produção de materiais e instrumentos 

estratégicos reforçaram o compromis-

so com uma educação mais acolhedora.

2022 
CONSOLIDAÇÃO

2024
PROMOVENDO  
INTEGRAÇÃO

2023
A SEGUNDA  
EXPANSÃO 
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2.1 CRIAÇÃO DA APOIE 

Criada pela SEDU em junho de 2019, a APOIE reúne os saberes da Psi-

cologia e do Serviço Social para início da atuação na política pública 

de educação capixaba.

A Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) começou a ser 

idealizada em 2019, durante a gestão do Secretário Estadual de Educação, 

Vitor Amorim de Angelo. Em junho do mesmo ano, a APOIE entrou em funcio-

namento na Secretaria de Estado da Educação (SEDU). Nesse início, a equipe 

era formada por três servidoras: uma psicóloga, uma assistente social e uma 

técnica pedagógica. Desde sua criação, a APOIE, localizada na SEDU Central, 

está vinculada à Subsecretaria de Estado de Planejamento e Avaliação (SEPLA).

Com o empenho de concretizar a implementação da atuação psicossocial 

na educação, permeada pelo serviço social e psicologia, a equipe APOIE, em 

2019, concentrou seus esforços na elaboração da base de fundamentação 

do trabalho executado. Para estar plenamente integrada aos propósitos da 

educação, foram realizados estudos e pesquisas que amparam a construção 

desta política pública na educação.

Nas experiências iniciais da APOIE, foram realizados atendimentos às escolas 

da rede pública estadual, que acionavam as subsecretarias da Sedu Central 

para abordar e acompanhar questões relacionadas aos aspectos psicossociais. 

Essas experiências iniciais de atuação, associadas aos estudos e pesquisas, 

desempenharam um papel fundamental na compreensão da execução do 

trabalho da APOIE, especialmente no que se refere ao funcionamento e às 

especificidades da rede estadual de educação do Espírito Santo.

Em 11 de novembro de 2019, foi publicada no Diário Oficial do Espírito San-

to a Portaria 108-R4, que estabeleceu a criação da Ação Psicossocial e Orien-

4 Portaria nº 108-R, de 08/11/2019, revogada pela portaria nº111-R de 02/05/2023.
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tação Interativa Escolar (APOIE), destinada à implementação na rede pública 

estadual capixaba. Conforme disposto na portaria, o trabalho da APOIE con-

solidou-se na promoção de ações psicossociais que visam à melhoria de 

qualidade de vida no ambiente escolar, ao mesmo tempo em que contribui 

para o enfrentamento das dificuldades no processo de escolarização, favo-

recendo, assim, a produção de mudanças na dinâmica da instituição escolar.

Em convergência com o cenário nacional, foi promulgada a Lei Federal Nº 

13.935, de 11 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a prestação de serviços 

de psicologia e serviço social nas redes públicas de educação básica. Com 

a aprovação desta lei, toda a rede pública de educação básica no país deve 

contar com a presença de assistentes sociais e psicólogos em suas equipes 

multiprofissionais, constituindo uma importante ferramenta para a consoli-

dação de um ensino público inclusivo, de qualidade e garantidor de direitos.

No encerramento de 2019, foi realizado um levantamento das demandas psi-

cossociais em colaboração com diretores e superintendentes. O objetivo foi 

identificar as questões psicossociais mais recorrentes no contexto escolar, 

por meio da elaboração de um questionário que integrava abordagens quan-

titativas e qualitativas, desenvolvido em conjunto com as SREs e gestores 

escolares. O mapeamento focou-se nos principais desafios para a promoção 

da aprendizagem dos estudantes, considerando também fatores que impac-

taram o ambiente escolar de maneira mais ampla.

Durante o processo, foram abordadas diversas demandas, abrangendo temas 

como comportamentos autolesivos, ansiedade, depressão, ideação suicida, 

práticas de bullying, uso de drogas lícitas e ilícitas, violência entre alunos, 

violência doméstica, racismo e LGBTfobias. Além disso, foram analisados ​​os 

índices de abandono e evasão escolar, considerando fatores sociais, econô-

micos, motivacionais e familiares, entre outras situações que comprometem 

o progresso acadêmico. Também foi observada a presença latente de confli-

tos relacionados à formação da identidade dos jovens, autoestima, identida-

de de gênero e orientação sexual. 
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Portanto, emergiram nos questionários temas complexos que constituem a 

vida humana e a sociedade, e que se fazem presentes e latentes no ambien-

te escolar. Nesse sentido, a atenção e a intervenção psicossocial podem vir 

a contribuir na perspectiva do suporte ao desenvolvimento integral dos es-

tudantes, na mitigação desses fenômenos, na promoção de uma educação 

emancipatória e garantidora de direitos, e, consequentemente, contribuir na 

promoção de melhoria dos processos de ensino-aprendizagem.

Constatou-se que as instituições de ensino estavam comprometidas em apoiar 

os estudantes e desenvolver estratégias de acolhimento e prevenção diante 

dessas situações. No entanto, se identificou a necessidade de maior apoio 

e orientação para lidar com os aspectos psicológicos e sociais que afetam a 

comunidade escolar. Tornou-se essencial compreender e dialogar com a com-

plexidade das questões socioemocionais que permeiam a rede estadual de 

educação capixaba. Esse acordo passou a orientar, em parceria com as uni-

dades escolares, o desenvolvimento contínuo da Ação Psicossocial e Orien-

tação Interativa Escolar (APOIE).

2.2 OS IMPACTOS DA PANDEMIA 
NA EDUCAÇÃO 

A emergência de Saúde Pública ocasionada pela COVID-19 culmina na 

suspensão das aulas presenciais da rede pública estadual capixaba em 

março/2020. APOIE atuou desenvolvendo ações de suporte aos impac-

tos socioemocionais desencadeados pela pandemia.

Em 2020, o Governo do Estado do Espírito Santo, no exercício de suas atribui-

ções, decretou estado de emergência em Saúde Pública por meio do Decreto 

Nº 4593-R, de 13 de março de 2020. O decreto visava estabelecer medidas 

sanitárias e administrativas para a prevenção, o controle e a contenção de 

riscos, danos e agravos decorrentes do surto de coronavírus (COVID-19). 
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Nesse contexto, a SEDU estabeleceu políticas de enfrentamento à pandemia 

da COVID-19, que exigiu adaptações às novas circunstâncias sociais vigentes, 

com ênfase na segurança sanitária e controle epidemiológico da doença. Ati-

vidades Pedagógicas Não Presenciais (APNPs)5, adaptações a novas rotinas e a 

privação do convívio presencial no ambiente escolar foram alguns dos desafios 

impostos em decorrência da Pandemia da Covid-19 para a política de educação. 

A equipe APOIE, nesse cenário desafiador, dedicou esforços para o desen-

volvimento de recursos capazes de apoiar as escolas e os professores na 

manutenção do processo de ensino. A APOIE Unidade Central conduziu sua 

atuação de forma on-line, em colaboração com as escolas da rede, observan-

do o cumprimento das medidas de biossegurança.

A atuação da APOIE teve como perspectiva a realização de ações de acolhi-

mento e orientação diante dos desafios socioemocionais que surgiram no 

contexto da pandemia. Essas ações foram direcionadas a estudantes, profes-

sores e outros membros da comunidade escolar, com a finalidade de fornecer 

suporte e orientação. Atenuando os impactos sociais e psicológicos resultan-

tes das mudanças e incertezas impostas pela situação sanitária.

Com o propósito de valorizar e compartilhar experiências enriquecedoras em 

meio aos desafios da pandemia de Coronavírus e seus protocolos, a APOIE 

oportunizou a aproximação dos estudantes das unidades escolares, nos con-

textos de isolamento social e aulas remotas, através da Campanha “Card da 

Saudade6”. A campanha configurou um espaço de participação dos estudan-

tes da rede estadual, expressando seus pensamentos, sentimentos e emo-

ções durante o tempo de distanciamento do espaço e das rotinas da escola. A 

campanha teve a participação de 45 escolas, com um total de 329 postagens.

A APOIE promoveu, também, a Campanha “Distantes, mas presentes”. O pro-

jeto buscou conhecer as práticas desenvolvidas por diversas escolas que, de 

5 SEDU instituiu o Programa EscoLAR, por meio da Portaria Nº 048–R, de 02 de abril de 2020, como o objetivo de incentivar a 
oferta de Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP), vinculadas à adoção de metodologias inovadoras e ao uso de tecnolo-
gias voltadas para a aprendizagem dos estudantes.
6 Card da Saudade. Disponível em: <https://padlet.com/APOIEAPOIE/APOIE-es-card-da-saudade-envie-seu-card-at-
-30-06-2020-rx40dslxk2jo>. Acesso em: 19 de abr. de 2024.

https://padlet.com/apoieapoie/apoie-es-card-da-saudade-envie-seu-card-at-30-06-2020-rx40dslxk2jo
https://padlet.com/apoieapoie/apoie-es-card-da-saudade-envie-seu-card-at-30-06-2020-rx40dslxk2jo
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alguma forma, acolhem, promovem reflexões e aproximam os envolvidos de 

cada comunidade escolar participante. Deste trabalho, foram selecionados 

27 projetos exitosos. O resultado dessa iniciativa culminou na produção de 

e-book e livro físico através da parceria com o instituto VIVESCER, intitulado 

“Distantes, mas presentes: Práticas que aproximam!”7, com a intenção de dis-

seminar práticas e atividades impactantes produzidas pelas escolas. 

Em meio ao contexto da pandemia, surgiram novos desafios para o avanço na 

estruturação do trabalho da APOIE por meio de plataformas digitais. Nesse 

cenário, destacou-se a importância da criação do site da APOIE. Em parceria 

com a PRODEST, órgão responsável pela gestão e execução das atividades de 

tecnologia da informação e comunicação na administração pública do Esta-

do, o site foi lançado, tornando-se acessível ao público em geral. A platafor-

ma digital passou a ser um espaço central para a divulgação de informações 

e para o suporte às ações psicossociais nas unidades escolares, facilitando o 

acesso a orientações durante o período de isolamento social8.

A iniciativa da criação do site da APOIE dialoga com as perspectivas de in-

troduzir metodologias pedagógicas inovadoras e de tecnologia no cotidiano 

escolar. Através do site, as escolas da rede estadual capixaba passam a ter 

acesso otimizado à metodologia, ações e temáticas que atravessam o traba-

lho da APOIE.

Nessas iniciativas de aproximação e fortalecimento da conexão com as unida-

des escolares durante a pandemia, a APOIE desenvolveu um trabalho psicos-

social junto a 24 escolas da rede estadual, experienciando sua metodologia 

e potencialidades. 

Em 29 de setembro de 2020, com a publicação do Decreto Nº 4740-R, que 

distribuía diretrizes para o retorno das aulas presenciais na rede estadual, 

a equipe APOIE desempenhou um papel fundamental na elaboração do ca-

pítulo 2 - Aspectos Psicossociais Plano de Retorno às Aulas Presenciais da 

7 Veja mais sobre a publicação no capítulo 6: Alcançando resultados: destaques e conquistas da APOIE. 
8 Acesse o site da APOIE. Disponível em: < https://APOIE.sedu.es.gov.br/>. Acesso em: 30 de abr. de 2024.

https://apoie.sedu.es.gov.br/
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Rede Pública Estadual de Ensino do Espírito Santo9. O plano abordou de for-

ma abrangente os aspectos psicossociais específicos decorrentes do período 

de afastamento. Seu objetivo foi oferecer subsídios para o planejamento das 

unidades escolares, contemplando os processos de reintegração das aulas 

presenciais e englobando dimensões pedagógicas, psicossociais, sanitárias 

e administrativas. A atuação da APOIE foi essencial para garantir que o retor-

no fosse realizado de maneira segura e acolhedora, não apenas observando 

as normas sanitárias, mas também fornecendo suporte emocional para es-

tudantes e profissionais, promovendo um ambiente escolar preparado para 

lidar com os desafios trazidos pela pandemia.

Com o retorno das atividades presenciais em outubro, foi promovido o I En-

contro da equipe APOIE com pedagogas e pedagogos da rede de educação 

pública capixaba. Durante esse evento, a equipe APOIE se apresentou aos 

participantes, esclarecendo o procedimento de acionamento e apresentan-

do o site da APOIE como fonte de recursos e informações. O encontro contou 

com a participação de 252 pedagogos e pedagogas da rede, demonstrando 

um amplo interesse e envolvimento da comunidade educacional no processo 

de acolhimento e compreensão dos aspectos psicossociais relevantes para 

o contexto escolar.

Assim, o ano de 2020 deixou marcas significativas na trajetória da APOIE, con-

solidando seu primeiro ano de atuação em meio ao enfrentamento da pan-

demia e aos desafios constantes vivenciados pela educação nesse período. 

A equipe da APOIE expressa seu pesar profundo pelas vítimas da COVID-19 

e reafirma seu compromisso com a promoção de políticas públicas pelo di-

reito à vida. 

9 Plano de Retorno às aulas presenciais da Rede Pública Estadual de Ensino do Espírito Santo. Disponível em: <https://sedu.es.
gov.br/Media/sedu/EscoLAR/plano%20retomada-v6.pdf>. Acesso em: 11 de dez. de 2024. 

https://sedu.es.gov.br/Media/sedu/EscoLAR/plano%20retomada-v6.pdf
https://sedu.es.gov.br/Media/sedu/EscoLAR/plano%20retomada-v6.pdf
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2.3 A PRIMEIRA EXPANSÃO 

O ano de 2021 foi marcado pela elaboração da 1ª versão das Diretrizes 

de Atuação da APOIE e implantação das equipes APOIE nas Superinten-

dências Regionais de Educação do Espírito Santo.

Até o presente momento, nos anos iniciais de atuação da APOIE, entre 2019 

e 2020, a equipe foi composta por três profissionais alocados na SEDU Cen-

tral, que delinearam os caminhos para a atuação psicossocial na rede esta-

dual de educação capixaba de maneira pioneira e inovadora. 

Em 2021, ocorreu a primeira expansão da equipe da APOIE, acompanhada pela 

construção e aprimoramento da metodologia de trabalho, além da prioriza-

ção da formação continuada das técnicas e dos técnicos que se integraram à 

política de educação. Esse processo de crescimento e consolidação permitiu 

que a equipe ampliasse sua capacidade de atuação, oferecendo suporte mais 

abrangente às unidades escolares e fortalecendo as ações psicossociais em 

um momento crucial para a educação, marcado pelos desafios pela pande-

mia e pela necessidade de novas estratégias de educação.

Em 2021, a SEDU ampliou a abrangência da APOIE, integrando equipes psi-

cossociais compostas por assistentes sociais e psicólogos em 11 Superinten-

dências Regionais de Educação do Espírito Santo: SRE Barra de São Francisco, 

SRE Nova Venécia, SRE Colatina, SRE São Mateus, SRE Linhares, SRE Afonso 

Cláudio, SRE Guaçuí, SRE Cachoeiro de Itapemirim, SRE Carapina, SRE Caria-

cica e SRE Vila Velha. Com essa expansão, a equipe da APOIE passou a contar 

com 12 unidades, sendo 11 alocadas nas SREs e uma responsável pela coor-

denação geral na SEDU Central. Essa medida possibilitou um maior alcance 

na oferta de acompanhamento às diversas unidades escolares, fortalecendo 

o suporte psicossocial disponível para estudantes e profissionais.

Com a expansão da APOIE para as equipes nas SREs, ocorreu a elaboração das 

primeira versão das Diretrizes de Atuação da APOIE, a nível interno para os pro-

fissionais da rede, com o propósito de instrumentalização das ações, seguindo 

as legislações e referências técnicas de atuação do Serviço Social e da Psicolo-
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gia na Educação. Visando a abrangência da atuação da APOIE na rede pública 

educacional capixaba, partindo do princípio de integralidade do estudante em 

sua comunidade escolar, interfaces nos programas e projetos da SEDU, assim 

como articulação com demais políticas públicas da rede intersetorial. 

 

A elaboração das Diretrizes busca assegurar a efetividade e a qualidade 

dos serviços prestados às comunidades escolares, uma vez que, os profis-

sionais das unidades regionais tornam-se parceiros das unidades escolares 

sob jurisprudência de sua regional, construindo ações e orientações das de-

mandas psicossociais considerando os eixos de atuação10 delineados nas Di-

retrizes da APOIE. 

Nesse mesmo processo, dedicado ao aprimoramento desses novos profissio-

nais na rede estadual, a SEDU ofertou a primeira Formação dos Técnicos da 

APOIE, por meio de parceria entre APOIE e Centro de Formação dos Profissio-

nais da Educação (CEFOPE). 

Para encerrar o ciclo de 2021 e consolidar a experiência de expansão da 

APOIE, foi realizado o 1º Encontro Presencial da APOIE nos dias 18 e 19 de 

novembro de 2021. O evento reuniu profissionais da APOIE de todas as SREs 

e da SEDU Central, proporcionando um espaço para o compartilhamento de 

experiências entre as equipes e o diálogo sobre as potencialidades e desa-

fios enfrentados no cotidiano das unidades escolares. 

O encontro fortaleceu os alinhamentos e os laços entre as equipes e os pro-

fissionais da APOIE, promovendo um ambiente de colaboração e aprendiza-

do mútuo. Isso possibilitou o estabelecimento de estratégias mais eficazes 

para contribuir com a rede estadual. A partir de 2021, como resultado dessa 

primeira onda de expansão de profissionais, o alcance finalístico da APOIE 

foi ampliado11. 

10 Conheça mais sobre os eixos de atuação da APOIE no capítulo 4: Metodologia da APOIE. 
11 Veja os gráficos do aumento significativo do número de ações realizadas pela APOIE no ano de 2021 no capítulo 6: Alcançan-
do resultados: destaques e conquistas da APOIE
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2.4 A CONSOLIDAÇÃO 

Diante da expansão das equipes APOIE para as SREs no ano anterior, o 

ano de 2022 caracteriza-se pelo fortalecimento de parcerias e articula-

ções internas e com a rede intersetorial. 

No âmbito da atuação da APOIE, o ano de 2022 foi marcado pelo fortalecimento 

das articulações internas na SEDU e das conexões externas com os equipamen-

tos e demais serviços que compõem a rede intersetorial de garantia de direitos. 

  

Entre as diversas frentes de trabalho, a APOIE destacou-se por sua articula-

ção interna com os demais setores da SEDU. Um marco importante em 2022 

foi a criação do painel de monitoramento da APOIE, em parceria com o Escri-

tório Local de Projetos, Processos e Inovação (ELPPI), responsável por estru-

turar dados sistemáticos sobre o trabalho da APOIE nas escolas e na rede de 

proteção. O acesso ao portal, disponível no site da SEDU, permite visualizar 

o número de ações realizadas anualmente pelas equipes, assim como a tipo-

logia das ações e demandas atendidas, o número de estudantes envolvidos, 

além de informações detalhadas como gênero e raça dos participantes, entre 

outros dados relevantes12. Além disso, a APOIE, em sua atuação interna, con-

tribuiu em diversos grupos de trabalho, com destaque para a reformulação 

da Portaria Nº 234-R13, que altera o protocolo de monitoramento da frequ-

ência e o lançamento do livro físico do e-book lançado em 2021, “Distantes, 

mas presentes”14. 

Em 2022, a APOIE reuniu-se com representantes das Secretarias Munici-

pais de Educação do Espírito Santo para apresentar sua metodologia de 

trabalho, com o objetivo de contribuir para a implementação da Lei Fede-

ral 13.935/2019. Esse encontro fortaleceu parcerias e colaborou no plane-

jamento da inserção de profissionais da psicologia e do serviço social na 

12 Leia mais sobre o Painel de Indicadores da APOIE no capítulo 6: Alcançando resultados: destaques e conquistas da APOIE.
13 Portaria nº 234-R, de 03/10/2022, revoga a Portaria nº 043-R, de 09/04/2019.
14 Veja mais no item Publicações do capítulo 6: Alcançando resultados: destaques e conquistas da APOIE.
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educação básica desses municípios, promovendo um diálogo sobre as me-

lhores práticas para apoiar o desenvolvimento psicossocial nas escolas.  

 

Ainda em 2022, a APOIE estreitou sua parceria com a Universidade Fede-

ral do Espírito Santo (UFES), fortalecendo o intercâmbio de conhecimentos 

e ampliando o pensamento crítico sobre o trabalho na educação. Como re-

sultado dessa articulação, foi estabelecido um programa de estágio, no qual 

estudantes do curso de Psicologia, através da disciplina de estágio básico, 

puderam acompanhar e vivenciar o trabalho dos profissionais de psicologia 

e serviço social nas escolas.

Neste ano, a APOIE também participou de diversos eventos que contribuíram 

para a ampliação do conhecimento sobre as demandas psicossociais na edu-

cação, sob a ótica da articulação intersetorial. Essas participações fortalece-

ram a aproximação com os equipamentos da rede de proteção, promoção e 

garantia de direitos, promovendo um trabalho colaborativo e integrado com 

outras instituições. 

 

As ações elencadas no ano de 2022 ocorreram de modo concomitante ao as-

sessoramento e acompanhamento das ações nas unidades escolares, con-

tribuindo na consolidação do trabalho, e no seu fortalecimento cotidiano. O 

encontro entre tais ações de fortalecimento, em conjunto aos instrumentos 

de alinhamento, orientações, execução das ações e registros, e demais tare-

fas pertinentes às demandas apresentadas à APOIE constroem o caminho ne-

cessário para a chegada das equipes nas unidades escolares no ano de 2023. 
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2.5 A SEGUNDA EXPANSÃO 

O ano de 2023 marcou a segunda expansão da APOIE na SEDU, com a 

criação da G-APOIE e inserção das equipes psicossociais nas escolas. 

Além disso, a modernização da identidade visual, a produção de mate-

riais e instrumentos estratégicos reforçaram o compromisso com uma 

educação mais acolhedora.

Dando continuidade ao processo de consolidação e expansão da APOIE, o 

ano de 2023 foi marcado por avanços significativos na estruturação e insti-

tucionalização dos assistentes sociais e psicólogos na SEDU.

Em abril, foi publicado o Decreto nº 5971-R, de 18 de 

abril de 2023, que alterou a estrutura organizacional bá-

sica da SEDU, formalizando a criação da Gerência APOIE 

(G-APOIE), subordinada à Subsecretaria de Planejamento 

e Avaliação (SEPLA). Essa mudança representou um pas-

so essencial para o fortalecimento da atuação da APOIE, 

garantindo maior autonomia administrativa e ampliando 

sua capacidade de articulação e acompanhamento das 

ações implementadas.

Em maio, a publicação da Portaria nº 111-R, de 02 de maio de 2023 (revo-

gada pela portaria 234-R, de 16 de set. de 2024), instituiu oficialmente as 

atribuições da G-APOIE, bem como, das equipes APOIE externas, que atu-

am diretamente nas Superintendências Regionais de Educação (SRE) e nas 

escolas da rede estadual. Essa reformulação normativa trouxe organização 

ao funcionamento das equipes, permitindo uma atuação mais efetiva na 

rede de ensino.
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A partir desses marcos de estruturação e institucionalização, a equipe APOIE 

passa por um intenso processo de expansão, estabelecendo-se nas três instân-

cias institucionais da SEDU: a SEDU Central, as 11 Superintendências Regionais 

de Educação (SREs) e as unidades escolares da rede pública estadual capixaba. A 

APOIE passa a ser composta pela equipe da G-APOIE, localizada na SEDU Central, 

as equipes APOIE-SRE situadas nas SREs, e as equipes APOIE-ESCOLA que atuam 

nas unidades escolares. Com essa estrutura, a APOIE passa a atuar em três níveis: 

planejamento estratégico e coordenação das ações em nível estadual (G-APOIE), 

planejamento tático e acompanhamento das unidades escolares e articulações 

regionais (APOIE-SRE), e execução programática (APOIE-ESCOLA) garantindo a im-

plementação das diretrizes pedagógicas e psicossociais determinadas pela SEDU.

Para o direcionamento, orientações e acolhimento das novas equipes, no 

mês de junho daquele ano, foi realizado um encontro presencial de alinha-

mento da expansão da APOIE nas escolas. Esse evento reuniu profissionais 

das equipes G-APOIE e APOIE-SRE, para discutir estratégias e diretrizes para 

a ampliação da APOIE nas unidades escolares, fortalecendo a interlocução 

entre os profissionais e aprimorando os processos de acompanhamento e 

suporte psicossocial aos estudantes.

Sendo assim, o marco mais significativo do ano ocorreu em 

agosto, com a expansão da atuação da APOIE e a implemen-

tação efetiva das equipes psicossociais nas escolas da rede 

pública estadual do Espírito Santo. A presença desses pro-

fissionais dentro das unidades escolares consolida a propos-

ta de acolhimento mais próximo e qualificado às demandas 

psicossociais dos estudantes, promovendo ambiente educa-

cional mais acolhedor e em prol da educação integral.

Ainda no mês de agosto, foi desenvolvida a 1ª versão do “Descomplica APOIE: 

Conhecendo a organização do trabalho da APOIE”, um material elaborado 

com o objetivo de facilitar a compreensão e o acesso às legislações e diretri-

zes que subsidiam o trabalho das equipes psicossociais na rede pública es-

tadual de educação capixaba. Além de, outros instrumentos, fluxos e ações 

internas para a nova etapa de expansão da APOIE. 
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Além disso, ao longo do ano, ocorreram diversas reuniões de alinhamento com 

outras Secretarias Estaduais de Educação, como Tocantins, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul e Minas Gerais, bem como com Secretarias Municipais, incluindo 

a Prefeitura de São Paulo, por meio do Núcleo de Apoio e Acompanhamento 

para a Aprendizagem (NAAPA), e a Prefeitura de Cariacica (ES). Esses encontros 

tiveram como objetivo a articulação do trabalho na educação, promovendo tro-

cas de experiências e fortalecendo a rede de apoio psicossocial nas escolas.

Também foram realizados encontros de alinhamento entre as equipes da Pa-

trulha Escolar e da APOIE, articulação interna na SEDU, promovendo uma maior 

integração entre as políticas de segurança e de apoio psicossocial nas escolas.

Nessa perspectiva, um evento de destaque foi a realização do 1º Fórum Na-

cional de Segurança Escolar, promovido pelo Governo do Estado e organizado 

pelas Secretarias da Segurança Pública e Defesa Social (Sesp) e da Educação 

(Sedu), em conjunto com o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). O Fórum 

contou com o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas (Sebrae) e patrocínio da Vale S.A. O objetivo do evento foi promover 

o compartilhamento de experiências e o aprimoramento das estratégias de 

segurança em escolas de todo o país, reunindo especialistas, educadores e 

profissionais da segurança pública, para um debate intersetorial sobre a im-

portância da segurança escolar. Durante o Fórum, foi destacado que a Rede 

Estadual de ensino conta com implementações previstas no Plano Estadual 

de Segurança Escolar, assim como, a expansão das equipes da Ação Psicosso-

cial e Orientação Interativa Escolar (APOIE), além da contribuição das escolas 

diante das atividades que envolvam temáticas sobre posturas discriminató-

rias, direcionadas pelo ‘Caderno Orientador Para Educação das Relações Ét-

nico-Raciais’ produzido pela Gerência de Educação Antirracista, do Campo, 

Indígena e Quilombola (GEACIQ), dentre outras iniciativas.

No final do ano de 2023, em dezembro, ocorre a reformulação do site da APOIE, 

acompanhada de uma nova identidade visual. Essa mudança teve como ob-

jetivo modernizar a comunicação, facilitar o acesso às informações e fortale-

cer a identidade institucional do trabalho. Acesse o site da APOIE através do 

link: <https://apoie.sedu.es.gov.br/>.

https://apoie.sedu.es.gov.br/
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Com esses avanços, o ano de 2023 representou um período de consoli-

dação institucional e expansão da tipologia da APOIE, reafirmando seu 

compromisso com o fortalecimento da rede psicossocial e de garantia de 

direitos nas escolas.

2.6 PROMOVENDO INTEGRAÇÃO

Em 2024, marca-se o primeiro ano letivo completo da atuação da equi-

pe APOIE-ESCOLA. Durante este período, a APOIE tem se empenhado 

em integrar-se de forma efetiva à rotina escolar e ao calendário peda-

gógico por meio de diversas ações. 

Logo no início do ano, foi promovido o “I Ciclo Formativo da APOIE e Políticas 

Educacionais”, que contou com a participação de cerca de 280 profissionais 

das SRE e das unidades escolares. Esse ciclo teve como principal objetivo in-

tegrar a metodologia de atuação da APOIE às Diretrizes Pedagógicas da SEDU, 

oferecendo aos participantes a oportunidade de aprofundar seus conheci-

mentos sobre a articulação com a equipe pedagógica e discutir temas essen-

ciais para a atuação de assistentes sociais e psicólogos no ambiente escolar.

Em fevereiro, a APOIE promoveu a formação “Acolhimento e Bem-Estar na 

Sala de Aula”, em parceria com a VIVESCER – Instituto Península. O evento 

teve como objetivo fortalecer a cultura de paz nas escolas, implementando 

práticas de acolhimento ao longo do ano letivo. Participaram representantes 

das 11 SREs e técnicos da APOIE. A formação foi estruturada em três etapas: 

Formação de Multiplicadores, Formação da Escola e Promovendo o Acolhi-

mento na Comunidade Escolar. Os resultados dessas ações de replicação 

nas unidades escolares podem ser conferidos no Capítulo 6 – Alcançando 

Resultados: Destaques e Conquistas, especificamente no item 6.4 Formação 

“Acolhimento e bem-estar em sala de aula: uma parceria SEDU e VIVESCER”.

No mês de abril, a APOIE realizou importantes ações no município de Mimoso 

do Sul, após os danos causados pelas fortes chuvas que atingiram a região 

sul do Espírito Santo. Em parceria com a SRE de Cachoeiro de Itapemirim, a 
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equipe da APOIE promoveu, em destaque, atividade de apoio psicossocial 

para cerca de 200 profissionais da educação, demonstrando a importância 

do suporte psicossocial nestes momentos.

Além disso, em abril, ocorreu o lançamento do Programa Educar para a Paz, 

visando promover a cultura de paz nas escolas estaduais por meio de ações 

de conscientização e prevenção à violência, com foco na educação para va-

lores e direitos, gestão de conflitos, convivência e ecoformação. O programa 

envolve a colaboração entre a G-APOIE e a Gerência de Currículo da Educa-

ção Básica (GECEB).

No campo das formações em 2024,  a APOIE, em parceria com o CEFOPE, ofe-

receu uma formação voltada para profissionais de Psicologia e Serviço Social 

que atuam nas unidades escolares e SREs. O objetivo foi proporcionar um 

panorama da Rede Pública de Educação, abordando a história da APOIE e as 

diretrizes de atuação das equipes.15 O curso buscou qualificar os profissio-

nais de Psicologia e Serviço Social que atuam nas unidades escolares, SREs e 

Gerência, promovendo um panorama da rede pública de educação capixaba, 

além de abordar a história da APOIE e as diretrizes de atuação dessas equipes.

A APOIE também teve participação no 1º Ciclo Formativo do Programa Saúde 

na Escola, tanto no planejamento como na execução dos 3 webinários, com-

pondo a equipe organizadora através da parceria entre a Sedu e a Secretaria 

de Estado de Saúde (SESA), realizado entre os meses de julho e setembro. 

Este ciclo formativo teve o objetivo de integrar as áreas de educação e saú-

de, abordando temas como o enfrentamento da violência, saúde mental e 

sexual, e a promoção da cultura de paz. Mais de 600 profissionais das redes 

estadual e municipal de educação e saúde foram impactados por essas dis-

cussões, reforçando a importância da integração entre as políticas públicas 

de saúde e educação para o bem-estar dos estudantes.

Em setembro, a APOIE, em parceria com o CEFOPE, promoveu a formação 

15 Confira os vídeos da formação APOIE - Assistentes Sociais e Psicólogos na Educação através do link: < https://youtu.be/NTW-
gLuBT2iE?si=tDP3sJT_VE0U8175>. Acesso em: 20 de fev. de 2025. Essa e outras formações da APOIE estão disponíveis no site 
oficial: <https://apoie.sedu.es.gov.br/>.

https://youtu.be/NTWgLuBT2iE?si=tDP3sJT_VE0U8175
https://youtu.be/NTWgLuBT2iE?si=tDP3sJT_VE0U8175
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“Educação, Gênero e Sexualidade”, voltada para os profissionais da Rede Es-

tadual de Ensino. O objetivo dessa formação foi debater a promoção, defe-

sa e garantia dos direitos das pessoas LGBTQIA+ nas escolas, reafirmando o 

compromisso da SEDU em fortalecer políticas voltadas à equidade, inclusão 

e à promoção da cultura de paz.

Outro momento relevante foi a participação da APOIE no XVI Congresso Na-

cional de Psicologia Escolar e Educacional (CONPE), realizado em São Paulo. 

No evento, a equipe da APOIE apresentou o trabalho “Psicologia e Serviço 

Social Integrados às Políticas Pedagógicas: Percurso e Diretrizes”, comparti-

lhando suas experiências de atuação desde sua criação em 2019. A apresen-

tação teve como objetivo demonstrar a metodologia adotada pela APOIE para 

o cenário nacional das categorias profissionais e o impacto de suas ações no 

contexto educacional do Espírito Santo.

Além das diversas ações como as destacadas acima, o ano de 2024, marcou 

o primeiro ano letivo completo de atuação da APOIE nas escolas, destacan-

do-se pela sua integração com o calendário pedagógico e a rotina escolar. 

Ao longo do ano, a APOIE se empenhou em integrar-se ao Circuito de Gestão, 

composto por etapas de planejamento, execução, avaliação de resultados e 

correção de rota, com o objetivo de melhorar a aprendizagem dos estudan-

tes e promover sua permanência na escola.

Foi publicada a Portaria Nº 234-R, de 16 de setembro de 2024, 

que estabelece e regulamenta a estrutura metodológica e as 

atribuições dos Assistentes Sociais e Psicólogos das equipes 

da Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) 

no âmbito da rede pública estadual de ensino do Espírito 

Santo. A normativa define a atuação desses profissionais, 

contribuindo para o fortalecimento do suporte psicossocial 

nas escolas. A portaria encontra-se em vigor, garantindo a 

implementação das disposições estabelecidas.
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Como resultado da expansão vivenciada no ano anterior, a execução da me-

todologia da APOIE teve avanços significativos em 2024, como o aumento ex-

ponencial na realização de 75 fóruns regionais e municipais que atingiram 

cerca de 5.032 pessoas, entre professores, estudantes, responsáveis, peda-

gogos e outros profissionais da educação e da rede de proteção de crianças 

e adolescentes.

No mês de novembro, a APOIE celebrou seu quinto aniversário, consolidan-

do-se como uma política pública de referência na Rede Estadual de Ensino 

do Espírito Santo. Tornando-se um pilar fundamental no suporte psicossocial 

à comunidade escolar. Para celebrar esse marco e aprimorar ainda mais suas 

práticas, a APOIE elaborou o presente material, “Diretrizes da APOIE: His-

tória, Metodologia e Práticas na Educação”, que reflete sobre a trajetória 

da APOIE e busca aprimorar a atuação de assistentes sociais e psicólogos 

no contexto educacional.

Em 5 anos de atuação, portanto, conforme os dados do painel de indicadores, 

entre os anos de 2021 a 2024, a APOIE atendeu a 14.081 demandas indivi-

duais, acompanhando situações de vulnerabilidade psicossocial enfrentadas 

pelas comunidades escolares. Além disso, foram realizadas 14.817 ações cole-

tivas, impactando aproximadamente 470 mil pessoas, o que contribuiu para 

o fortalecimento das redes de apoio psicossocial nas escolas e a criação de 

um ambiente de acolhimento e cuidado.

Por acreditarmos no trabalho executado nestes 5 anos de história da APOIE, 

e da relevância da atuação de assistentes sociais e psicólogos na política de 

educação, seguiremos escrevendo esta história. Muitas ações e estratégias 

foram criadas, e com elas, seguimos tecendo o compromisso com a comuni-

dade escolar. Permanecemos, assim, constantemente inspirados a fomentar 

o diálogo entre os saberes do serviço social, da psicologia e da educação, 

acreditando que o entrelaçar de conhecimento e partilha é o que fortalece e 

dá vida à esta política pública. 
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Fundamentos técnicos
Capítulo 3



FU
N

D
A

M
EN

TO
S 

 TÉC
N

ICO
S

61

CAPÍTULO 3 - FUNDAMENTOS TÉCNICOS: PSICOLOGIA E SERVIÇO 
SOCIAL NA EDUCAÇÃO

31/10/2000
Apresentação do Projeto de Lei 
Federal n° 3.688/2000, sobre a 
introdução de assistente social 

no quadro de profissionais de 
educação das escolas.

28/6/2005
A Psicologia é incluída no 

Projeto de Lei.

29/05/2015
Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania aprova substitutivo 
do Senado no formato adotado 

pela Comissão de Educação.

12/09/2019 
Dois meses de grandes 

mobilizações no Congresso 
Nacional, com diálogos 

envolvendo parlamentares e 
lideres da Camara dos Deputados 

resultaram na aprovação do 
Projeto no Plenário da Câmara.

07 A 10/9/2001
32º Encontro Nacional CFESS-
CRESS: aprova as primeiras 
propostas da categoria para 
monitorar projeto de lei, pensar 
estratégias de inserção da(o) 
assistente social nas escolas e 
mapear as experiências e leis 
existentes no Brasil sobre o Serviço 
Social na área de educação.

18/9/2013
O CFESS participou de audiência 
com o relator do PL, deputado 
federal Fábio Trad (PMDB/MS), 
que apresentou parecer favorável 
na Comissão e Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJC) da 
Câmara dos Deputados.

15/5/2019
Lançamento da Frente 
Parlamentar Mista de 
Enfrentamento à Violência 
nas Escolas.

1 
de fe

vereiro de 2013

Publicação dos 
“Subsídios para a 

Atuação de Assistentes 
Sociais na Política 

de Educação”.

A 
Resolução CFP 

n° 13 estabelece a 
Consolidação das Resoluções 

para o registro do Título 
Profissional de Especialista 

em Psicologia e define o 
campo de atuação da (do) 

“Psicólogo especialista em 
Psicologia Escolar e

Educacional”

14 de setembro de 2007
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24/10/2019
Participam de reunião da Bancada 

Feminina do Congresso Nacional 
representantes do: CFP, CFESS, 

ABEP, ABRAPEE, ABEPSS, FENAPSI 
e alguns CRPs para debater a 
importância da derrubada do 
Veto Presidencial e de incluir 

artigo que contemplasse a 
Lei n° 13.935/2019 no PL do 

Novo Fundeb?.

12/12/2019
É promulgada a Lei n° 

13.935/2019 que dispõe 
sobre a prestação de serviços 

de psicologia e de serviço 
social nas redes públicas de 

educação básica.

27/12/2021
Aprovada a Lei nº 14.276/2021, que 

altera a regulamentação do Fundeb, 
transferindo os profissionais da Lei 
nº 13.935/2019 da alíquota de 70% 

destinada ao pagamento de pessoal 
para a parcela de 30% dos recursos 

disponíveis para financiar ações 
municipais, estaduais e do Distrito 

Federal na área.

1 Dados extraídos da cartilha “Cartilha Psicologia e Serviço Social na Educação Básica - Lei 13.9359. Essa luta 
tem história”. Conselho Federal de Psicologia, Brasília, 1ª Edição, 2022.
2 SIGLAS: Conselho Federal de Psicologia (CFP); Conselho Federal de Serviço Social (CFESS); Associação Brasileira 
de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE); Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (ABEP); Associação 
Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS); Federação Nacional dos Psicológos (FENAPSI); Con-
selhos Regionais de Psicologia (CRPs); Fundo de Manutenção e DEsenvolvimento da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da Educação (Fundeb).

25/12/2020 
Publicação da Lei nº 

14.113/2020 (Fundeb).

09/10/2019
O PL no 3.688/2000 é vetado 
pelo presidente da República, 
Jair Bolsonaro, por meio do Veto 
Presidencial n° 37/2019.

27/11/2019
0 Veto Presidencial é derrubado 
pelo Congresso Nacional. A 
rejeição foi desconsiderada 
após intensa articulação 
no Parlamento.

2020
Neste ano, ocorreram diversas 
reuniões de articulação com 
municípios, estados e o governo 
federal para fortalecer a luta 
pela regulamentação da Lei nº 
13.935/2019.

2023
Teremos uma nova oportunidade 
de reavaliar o Fundeb e a 
esperança de reverter a atual 
situação, voltando à condição 
estabelecida na Lei nº 
14.113/2020.

2019 - 2ª Edição

Publicação das 
“Referências 

Técnicas para atuação 
de psicólogas(os) na 

Educação Básica”.

2019 - 2ª Edição

Publicação das 
“Referências 

Técnicas para atuação 
de psicólogas(os) na 

Educação Básica”.

Reconhecimento da 
Psicologia Escolar e 

Educacional como área de 
especialidade profissional 

pelo Conselho Federal 
de Psicologia.

Re
so

lu
çã

o N

º 23, de 13 de outubro de 20
22
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3.1 CAMINHOS HISTÓRICOS 
DO SERVIÇO SOCIAL NA 
POLÍTICA DE EDUCAÇÃO
O Serviço Social tem uma história rica e multifacetada dentro da política de 

educação, desempenhando um papel crucial na promoção da equidade, in-

clusão e justiça social. A trajetória histórica dessa profissão na educação pode 

ser delineada por meio de vários marcos e transformações que refletem mu-

danças sociais, políticas e econômicas.

A atuação do assistente social na área da educação remonta à década de 

1930, marcando presença desde o começo dos processos sócio-históricos 

que originaram a profissão. Na década de 1940, há registros da atuação de 

assistente social no Estado do Rio Grande do Sul através do serviço de as-

sistência escolar (AMARO, 2017). Nesse período, os assistentes sociais foram 

integrados às escolas para apoiar alunos enfrentando dificuldades econômi-

cas e sociais, bem como para colaborar com professores e administradores 

na identificação e resolução de questões que afetavam o desempenho aca-

dêmico e o bem-estar dos estudantes.

Nos anos 1990, com o amadurecimento do projeto ético-político profissional, 

aumentaram significativamente os debates e levantamentos sobre a atuação 

de assistentes sociais nas escolas. Entre os eventos mais relevantes, desta-

cam-se o 8º e o 9º CBAS - Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, rea-

lizados em 1995 (Goiânia) e 1998 (Salvador), que resultaram na criação das 

Comissões Temáticas de Educação nos Conselhos Regionais de Serviço Social 

(CRESS). Isso expandiu as discussões, debates e propostas nos encontros na-

cionais da categoria (Brasília, 2001). A partir do início dos anos 2000, o pro-

cesso ganhou força com um parecer jurídico do Conselho Federal de Serviço 

Social (CFESS) sobre a implementação do Serviço Social nas escolas de ensi-

no fundamental e médio, abordando também a pertinência da presença dos 

assistentes sociais na educação, fundamentada na Lei nº 8.662/1993, espe-

cialmente nos artigos 4º e 5º. Esse parecer contribuiu para o debate sobre a 

viabilidade legal dos projetos de lei para a introdução do Serviço Social nas 

escolas e para a discussão sobre sua regulamentação nas esferas municipal 
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e estadual.16 O documento foi incorporado na publicação do 30º Encontro 

Nacional do Conjunto CFESS-CRESS em 2001 que, pela primeira vez, realizou 

proposições de âmbito nacional dando origem a publicação “Serviço Social 

na Educação”.

Ao longo das duas primeiras décadas dos anos 2000, o conjunto CFESS-CRESS 

intensificou as propostas quanto a pertinência da atuação do assistente so-

cial na educação, através de Grupos de Estudos, Grupos de Trabalhos-GT de 

Educação, Comissões e Conferências que resultam em vastas pesquisas, pa-

receres e publicações quanto à trajetória histórica de luta do trabalho de as-

sistentes sociais nos espaços sócio-ocupacionais da educação. Nesse sentido, 

a profissão vem evoluindo para responder às necessidades e desafios emer-

gentes, sempre com o objetivo de garantir que todos os estudantes tenham 

acesso a uma educação de qualidade e oportunidades equitativas. 

Esse processo vai culminar em ações do Conselho Federal de Psicologia-CFP, 

que em conjunto, atuou para a homologação da Lei Federal Nº 13.935 de 11 

de dezembro de 2019, que dispõe sobre a prestação de serviços de psicolo-

gia e de serviço social nas redes públicas de educação básica.

Nesse cenário, o Estado do Espírito Santo antecipa-se à publicação da cita-

da lei Federal e institui a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar 

(APOIE) conforme apresentado no Capítulo I.

16 CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Serviço Social na Educação. Brasília, 2001. Disponível em: https://www.cfess.
org.br/arquivos/SS_na_Educacao(2001).pdf Acesso em: 13 de março 2024.

https://www.cfess.org.br/arquivos/SS_na_Educacao(2001).pdf
https://www.cfess.org.br/arquivos/SS_na_Educacao(2001).pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/l13935.htm
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3. 1. 1 O SERVIÇO SOCIAL, A QUESTÃO SOCIAL NA EDUCAÇÃO

O serviço social consiste em uma profissão crítica que de-

tém um projeto ético-político, com direcionamento social 

que aponta para novo modelo de sociedade, com liberdade, 

cidadania, democracia, livre de desigualdade, preconceitos 

e qualquer tipo de injustiça social. 

Nessa direção social, a luta pela afirmação dos direitos de cidadania, 

que reconheça as efetivas necessidades e interesses dos sujeitos so-

ciais, é hoje fundamental como parte do processo de acumulação de 

forças em direção a uma forma de desenvolvimento social inclusiva 

para todos os indivíduos sociais (IAMAMOTO, 2009, p.5).

A profissão tem como objeto de intervenção a questão social e suas múltiplas 

expressões. A categoria profissional atua em múltiplos espaços sócio-ocupa-

cionais, exercendo competências profissionais e atribuições privativas à luz 

da Lei no 8.662, de 7 de junho de 1993. 

O Serviço Social atua no sentido educativo de estimular consciências, de pro-

porcionar novas discussões, de trabalhar as relações interpessoais e grupais. A 

intervenção do assistente social é uma atividade veiculadora de informações, 

trabalhando em consciências, com linguagem que é a relação social (MARTI-

NELLI, 1998), que estando frente às mudanças sociais, pode desenvolver um tra-

balho de articulação e operacionalização, de interação de equipe, de busca de 

estratégias de proposição e intervenção, resgatando-se a visão de integralidade 

e coletividade humana e o real sentido da apreensão e participação do saber.

No entanto, é importante considerar que, no cotidiano dos alunos e fa-

miliares, na escola emergem as demandas das questões sociais como in-

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.662-1993?OpenDocument
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segurança alimentar, falta de acesso ao trabalho e renda, dificuldade de 

acesso a políticas saúde, habitação, histórico de violência sexual e de 

trabalho-infantojuvenil, dependências de substancias psicoativas, vio-

lências intrafamiliares, violações de direitos por omissão do Estado ou 

negligência familiar, desigualdade e exclusão social, etc., que justificam 

a inserção do Assistente Social enquanto contribuição do Serviço Social 

na política de educação. 

 O reconhecimento da questão social como objeto de intervenção profissional 

pressupõe compreender como as expressões da questão social se expressam 

no cotidiano profissional. Dessa forma, 

A ampliação exponencial das desigualdades de classe, densas de dis-

paridades de gênero, etnia, geração e desigual distribuição territorial 

radicaliza a questão social em suas múltiplas expressões coletivas ins-

critas na vida dos sujeitos, densa de tensões entre o consentimento e 

rebeldia (...) (IAMAMOTO,p. 2009: 343). 

O enfrentamento da questão social envolve a luta pela construção, materia-

lização, consolidação dos direitos sociais, como mediação para a construção 

de uma outra sociabilidade. Uma das formas de acessar e garantir esses di-

reitos é por meio das políticas sociais.

Não diferente, os educadores partilham de desafios semelhantes à atu-

ação do Assistente Social nas unidades escolares, e podem recorrer aos 

profissionais do serviço social no sentido interdisciplinar, a partir da ne-

cessidade de se fazer algo em torno dos problemas sociais aos quais, ge-

ralmente, a escola não possui as informações quanto à forma de agir e 

intervir e podem incidir na dificuldade quanto ao desempenho acadêmi-

co dos estudantes (AMARO, 1997)
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A inserção do assistente social na escola não tem a função 

de assumir as resoluções de problemas, conflitos ou subs-

tituir figuras representativas do corpo pedagógico, mas 

aproximar as demandas acadêmicas da realidade social dos 

estudantes e a participação da família no processo educati-

vo de seus filhos. Além disso, a atuação do assistente social 

valoriza os diversos saberes interdisciplinares do contex-

to escolar que podem resultar na complementaridade re-

cíproca entre as áreas (AMARO, 1997).

Reconhecendo que a escola se apresenta historicamente como uma das 

principais instituições que é desafiada para apresentar resultados quanto 

ao desenvolvimento do conhecimento, considerando também o contexto 

social do aluno, ou seja, as questões sociais que porventura comparecem 

nesse ambiente institucional, é importantíssimo que o profissional de Ser-

viço Social, na equipe multiprofissional da escola, se integre à educação 

pública com práticas educativas, colaborativas e inclusivas, compondo uma 

educação transformadora para formação cidadã no intuito de favorecer e 

contribuir para melhores condições de acesso aos direitos constitucionais 

trabalhando diretamente com os alunos, professores, coordenadores, ges-

tores, incluindo-os nesse processo.

Levando em consideração, também, que o processo sócio-pedagógico edu-

cacional demanda uma escola com capacidade para desenvolver senso 

crítico do estudante, de acordo com a realidade em que ele se encontra 

inserido na sociedade, resgatando os valores sociais, compreendendo a 

realidade cultural, social e econômica desse aluno e estimulando o forta-

lecimento de vínculos sociais e familiares, bem como orientando-o para a 

vida em sociedade.
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3.1.2 A INSERÇÃO SÓCIO-OCUPACIONAL DO ASSISTENTE SOCIAL 
NA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO

Ao elucidarmos sobre o serviço social na educação, partiremos do pressu-

posto que o serviço social e a educação concebem-se em áreas homogêne-

as, conforme Souza (2005):

[...] Educação e Serviço Social são áreas afins, cada qual com sua es-

pecificidade, que se complementam na busca por objetivos comuns e 

projetos político-pedagógicos pautados sob a lógica da igualdade e da 

comunicação entre escola, família, comunidade e sociedade  

(SOUZA, 2005, p. 39).

A atuação do assistente social no âmbito escolar deve compreender o aluno em 

sua totalidade, ou seja, desenvolver uma prática profissional que considere os 

aspectos familiares, a comunidade escolar e a interação com as demais políticas 

públicas, sejam de saúde, habitação, assistência social, dentre outras, uma vez 

que, a interlocução entre os equipamentos da rede de garantia e proteção de 

direitos é essencial no processo da promoção de uma educação de qualidade.

No ambiente educacional, a equipe multiprofissional deve colaborar estrei-

tamente com os educadores, promovendo uma ação conjunta e a troca de 

conhecimentos para alcançar objetivos comuns. Os benefícios de uma abor-

dagem multidisciplinar são evidentes, pois ela enriquece o processo de ensi-

no-aprendizagem e o desenvolvimento de crianças e adolescentes. A escola 

é um dos principais espaços sociais, onde os alunos refletem suas realidades 

sociais. Dessa forma, torna-se essencial a integração do assistente social na 

equipe multidisciplinar, para que, junto a outros profissionais, possa aplicar 

seu conhecimento teórico-metodológico e técnico-operativo em diversas 

situações, como trabalho infanto-juvenil, uso de drogas, fome, violência do-

méstica, exclusão social e evasão escolar, entre outras questões complexas.

Compreende-se que a disposição para conhecer a totalidade da vida dos 

sujeitos que convivem no ambiente escolar deve vir acompanhada de uma 

atitude de não julgamento, ética social e efetivo interesse em apoiar o de-

senvolvimento de cada sujeito e, por conseguinte, da comunidade escolar.
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A contribuição do serviço social na educação segue a linha do que Amaro 

(2017) traz quanto à relevância contributiva do assistente social compondo 

equipes de apoio pedagógico nas escolas, conjugando esforços com equipes 

interdisciplinares. Ao integrar equipes interdisciplinares, o assistente social 

colabora com diferentes saberes e formações profissionais, possibilitando uma 

cooperação mais ampla sobre as questões sociais. Considera-se que o cená-

rio atual da educação formal no Brasil vai além das questões exclusivamente 

curriculares, incorporando cada vez mais as demandas sociais dos educandos 

nas relações pedagógicas, como parte do processo de acesso à cidadania. 

Além disso, a atuação do assistente social na educação vai além do atendi-

mento aos estudantes e das abordagens individuais. Abarca também inter-

venções com as famílias, o corpo docente, gestores, outros trabalhadores das 

instituições, tanto públicas quanto privadas e redes que integram outras po-

líticas públicas, instâncias de controle social e movimentos sociais. Assim, o 

trabalho do assistente social abrange ações tanto individuais quanto coleti-

vas, além de envolvimentos de caráter organizacional, articulação entre di-

ferentes setores e atividades de formação e capacitação profissional.

A metodologia de atuação técnica na educação requer que o assistente social 

possa apreender a realidade da escola e a comunidade que a cerca, munido 

de olhar crítico, contudo pautando sua atuação em não estereotipar nem ro-

mantizar os desafios. Não se trata apenas de se apropriar dos dados oficiais 

da escola como número de alunos, oferta de ensino, o regulamento escolar 

e o corpo de professores existente. O profissional deve considerar que as 

dificuldades conhecidas não são exclusivas daquela escola, esfera ou nível 

educacional, mas que podem emergir das expressões da questão social mais 

ampla, derivada de condicionantes globais, históricos e/ou político-culturais. 

Para Gomes (2010), a inclusão do assistente social na educação justifica-se a 

partir de uma compreensão extensa do processo de ensinar e aprender, ob-

servando as dimensões cognitivas, afetivas e sociais. O assistente social inse-

rido nas equipes psicossociais na escola também deve levar em consideração 

o contexto histórico dessa política de educação. Conforme Almeida (2011), a 

trajetória da política educacional vai além do simples resgate de uma história 

marcada por mudanças legislativas. A função social da educação se entrelaça 
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com outras dimensões da vida social, constituindo um conjunto de práticas 

essenciais para a continuidade de formas de sociabilidade. Essas práticas são 

permeadas por contradições, projetos e lutas que transcendem as institui-

ções educacionais, refletindo disputas mais amplas no âmbito da sociedade.

Para que possamos compreender a realidade escolar dentro do seu contexto 

social e cultural, é necessário compreender cada sujeito em sua totalidade. O 

indivíduo não é apenas a questão específica que está vivendo em determina-

do momento, ele está inserido num contexto histórico-político determinado. 

Conforme complementa (AMARO, 2017), deve-se compreender que a escola 

é o reflexo de sua comunidade e deste indivíduo, situada territorialmente, 

orquestrada culturalmente por cenários, situações e acontecimentos que se 

representam e reproduzem no ambiente em que se insere.

Portanto, reforçar que a disposição para conhecer a totalidade da vida dos 

sujeitos que convivem no ambiente escolar deve vir acompanhada de uma 

atitude de não julgamento, ética social e efetivo interesse em apoiar o de-

senvolvimento de cada sujeito e, por conseguinte, da comunidade escolar.

Nesse contexto, a contribuição do Serviço Social no cenário educacional ad-

quire relevância e legitimidade, especialmente nas abordagens quanto a te-

mas curriculares relativos ao trabalho preventivo no ambiente escolar. Entre 

eles, destacam-se o de combate ao racismo, homofobia, violências, bullying 

e inclusão de pessoas com deficiência. Historicamente, o preconceito e a 

exclusão social têm cercado e reproduzido vulnerabilidades sociais e edu-

cacionais, muitas vezes agravando e perpetuando essas condições nas co-

munidades escolares.
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3.1.3 SUBSÍDIOS PARA ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SERVIÇO 
SOCIAL NA EDUCAÇÃO

O Conjunto CFESS-CRESS apresenta o documento “Subsídios para a Atu-

ação de Assistentes Sociais na Política de Educação”, que tem como ob-

jetivo contribuir para que a atuação profissional na Política de Educação 

se efetive em consonância com os processos de fortalecimento do projeto 

ético-político do serviço social e de luta por uma educação pública, laica, 

gratuita, presencial e de qualidade, que, enquanto um efetivo direito so-

cial, potencialize formas de sociabilidade humanizadoras (CFESS, 2012).

Com o intuito de comunicar e nortear a categoria profissional do serviço social, 

o documento foi produzido partindo do acúmulo teórico-metodológico, técni-

co-operativo e ético-político da categoria profissional, construído, nas duas últi-

mas décadas da trajetória do Serviço Social na Política de Educação. Porém este 

não é um parâmetro como nos documentos lançados pelo CFESS para atuação 

de assistentes sociais na política de saúde e assistência social. Esta publicação 

é um subsídio em construção para orientar o exercício profissional do serviço 

social na política de educação que posteriormente deverá ser atualizado.

São inúmeras possibilidades de atuação do assistente social na política de 

educação, o qual deve exercer sua autonomia profissional com competência 

crítica, propositiva, numa perspectiva de totalidade.

As atribuições e competências dos/as assistentes sociais, sejam aque-

las realizadas na educação ou em qualquer outro espaço sócio-ocupa-

cional, são orientadas e norteadas pelos princípios, direitos e deveres 

inscritos no Código de Ética Profissional de 1993 (CEP), na Lei de Re-

gulamentação da Profissão (Lei 8.662/1993), bem como nas Diretrizes 

Curriculares da ABEPSS (1996). Estes instrumentos afirmam a concep-

ção de projeto ético-político profissional hegemônico no serviço social 

brasileiro, gestada desde o final dos anos 1970. Tais princípios, direi-

tos e deveres, articulados às atribuições e competências, devem ser 

observados e respeitados tanto pelos/ as profissionais, quanto pelas 

instituições empregadoras (CFESS, 2012).
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As competências trazem ao profissional a possibilidade de realizar a análi-

se crítica da realidade e construir as estratégias pertinentes para responder 

às demandas sociais que constam na Lei de Regulamentação da Profissão 

(8.662/1993). 

Dessa forma, tanto a Lei de Regulamentação da Profissão como o Códi-

go de Ética são instrumentos legais que assumem, para além do papel 

jurídico, uma dimensão política que orienta a defesa da profissão, a 

qualidade dos serviços prestados à população usuária (CFESS, 2012).

Para tanto, o profissional precisa ter a garantia de condições técnicas e éticas 

de trabalho, previstas na Resolução CFESS 493/2006, para que possa exercer 

com responsabilidade as atribuições e competências que exige autonomia 

técnica e garantia do sigilo profissional no atendimento à população usuária. 

O enfrentamento da questão social envolve a luta pela construção, materiali-

zação, consolidação dos direitos sociais, como uma mediação para a constru-

ção de uma outra sociabilidade. Uma das formas de acessar e garantir esses 

direitos é por meio das políticas sociais.

O serviço social tem, dentro desse contexto, o desafio e o compromisso de dar 

materialidade às suas competências e atribuições profissionais nos diferentes 

espaços sócio-ocupacionais, buscando efetivar direitos previstos nas políti-

cas sociais, além de trabalhar pela consolidação e ampliação desses direitos.

Assim, poderemos não ser apenas identificados/as como “executores/ 

as terminais” das políticas públicas ou “solucionadores/as” das ex-

pressões da questão social, como em experiências de assistentes so-

ciais na educação, particularmente nas escolas, com responsabilidade 

atribuída para “soluções” da evasão escolar, inúmeras expressões da 

violência, discriminações etc, muito embora estes fenômenos sejam 

objeto da atuação profissional cotidiana e que exigem a análise crítica 

das raízes que os conformam (CFESS, 2012).
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A educação pode ser considerada um espaço privilegiado para o enrique-

cimento ou empobrecimento do gênero humano. Assim, na perspectiva de 

fortalecimento do projeto ético-político, o trabalho do assistente social na 

Política de Educação pressupõe a referência a uma concepção de educação 

emancipadora, que possibilite aos indivíduos sociais o desenvolvimento de 

suas potencialidades e capacidades como gênero humano.

As ações profissionais exigem um acervo técnico-instrumental neces-

sário ao alcance dos objetivos profissionais, que devem ser orientados 

a partir do conjunto de competências gerais que norteiam o processo 

de formação e de exercício profissional, assim como dos princípios éti-

cos e políticos que conformam o projeto profissional do serviço social. 

[...] É da combinação entre os aportes teórico-metodológico, ético-po-

lítico e técnico-instrumental e as condições objetivas em que se realiza 

a atuação profissional que resultam das particularidades das expe-

riências profissionais. No âmbito da Política de Educação, o conjunto 

das competências específicas dos/as assistentes sociais se expressam 

em ações que devem articular as diversas dimensões da atuação pro-

fissional (CFESS, 2012).

Sabendo que a discussão não se esgota por aqui, conforme elucida (SANTOS, 

2020), é importante para o assistente social em seu exercício profissional no 

espaço sócio-ocupacional das unidades escolares vislumbrar que desempe-

nha funções educativas com a classe trabalhadora, sendo que na escola o 

seu papel não se torna diferente, pois sua atuação incide sobre o modo de 

viver e de pensar da comunidade escolar, a partir das situações vivenciadas 

em seu cotidiano, justamente por seu caráter político-educativo, trabalhan-

do diretamente com a garantia dos direitos sociais, como direito ao acesso, 

à permanência e ao êxito escolar do estudante, consequentemente contri-

buindo para a transformação social e a emancipação dos sujeitos.
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3.2 ATUAÇÃO DO 
PSICÓLOGO NA EDUCAÇÃO
A psicologia é uma ciência e profissão caracterizada pela amplitude de rami-

ficações no que tange aos campos de atuação. A Educação consiste em uma 

dessas áreas de inserção da psicologia e, partindo deste pressuposto, neste 

subcapítulo, explorar-se-á o exercício da psicologia na educação, subsidian-

do a proposta de trabalho da APOIE.

Para elucidar as possíveis interlocuções entre psicologia e educação, propõe-

-se uma breve reflexão sobre o cerne da psicologia enquanto ciência, além 

de traçar um panorama histórico das interfaces entre ambas as áreas. Nesse 

sentido, busca-se evidenciar como o objeto de estudo da psicologia se inte-

gra ao campo educacional, explorando as diversas formas de inserção e arti-

culação entre os saberes, e destacando as contribuições que essa interação 

oferece ao processo educacional.

3.2.1 HISTORICIDADE E PERCURSO DA PSICOLOGIA NA EDUCAÇÃO

Ao realizar o resgate histórico acerca das interfaces entre a psicologia e a edu-

cação, percebe-se que as indagações iniciais dos psicólogos foram motivadas 

principalmente pelo anseio em compreender os processos que envolvem a apren-

dizagem e o desenvolvimento humano. As teorias maturacionistas-inatistas17 e 

comportamentalistas18 preponderavam o campo de estudo da educação no que 

tange às explicações de como se dava a aprendizagem (FONTANA e CRUZ, 2008).

A partir da criticidade às teorias inatistas e comportamentalistas da época, 

psicólogos contemporâneos, como Piaget e Vigotski, propõem perspectivas 

interacionistas no que tange aos processos de ensino-aprendizagem e desen-

volvimento infantil. Pensando que o ser humano não é apenas resultante do 

17  As teorias inatistas-maturacionistas procuravam explicar os processos de aprendizagem e inteligência enquanto provenientes 
do aparato biológico focando em aspectos inatos e maturacionais. 
18  As teorias comportamentalistas fazem referência ao behaviorismo clássico e outros pensadores contemporâneos que enten-
diam que os indivíduos eram como tábulas rasas e que os processos de ensino-aprendizagem se davam como fruto do meio e das 
experiências vivenciadas.



FU
N

D
A

M
EN

TO
S 

 TÉC
N

ICO
S

75

meio, tampouco produto unicamente do aparato inato e genético, a psicolo-

gia inicia as contribuições à educação a partir do estudo e compreensão de 

que o ser humano aprende a partir da interação entre organismo e ambiente, 

levando em consideração seu desenvolvimento maturacional, contexto his-

tórico, social, cultural, bem como as interações com signos, símbolos e lin-

guagem (FONTANA & CRUZ, 2008).

Nesse contexto, a psicologia refina e expande suas bases epistemológicas 

no campo da educação, ampliando as possibilidades de atuação junto ao 

pedagógico. Em convergência com as teorias de Piaget (2002)19 e Vigotski 

(2003)20, a psicologia contribui para a consolidação de uma prática que en-

tende o indivíduo na escola a partir de uma perspectiva interacionista, con-

siderando suas interações sociais e cognitivas como fundamentais para o 

processo de aprendizagem.

É importante destacar que, a partir dos anos 1980, no contexto da expansão 

da Psicologia Escolar e Educacional, a psicologia passou a questionar suas 

bases epistemológicas no campo da educação. A atuação da psicologia nas 

escolas passou a ser pensada para além dos processos de ensino-aprendi-

zagem, com foco na produção de ações que considerem o contexto social 

que envolve a comunidade escolar. O objetivo é construir um conhecimen-

to científico e uma prática profissional crítica, que não se restrinjam a abor-

dagens centradas exclusivamente no indivíduo. Isso inclui a articulação do 

ensino-aprendizagem com o papel social da psicologia nas escolas, desen-

volvendo práticas que enfrentem a medicalização, patologização e judiciali-

zação das vidas de educadores e estudantes. Essas práticas visam contribuir 

para a abordagem de questões que afetam e atravessam o cotidiano escolar, 

como a exclusão social, violência, discriminação, intolerância, desigualdade, 

além de promover o desenvolvimento integral de todas e todos (PATTO, 2015).

19  A teoria piagetiana é baseada na epistemologia genética, a qual, a partir da perspectiva interacionista, propõe a estruturação 
do desenvolvimento infantil a partir de estágios com base no conceito de equilibração para efetivar a aprendizagem em cada es-
tágio do desenvolvimento.
20  A teoria vigotskiana, assim como a piagetiana, baseia-se no interacionismo como ponto de partida para a compreensão dos 
processos de ensino-aprendizagem e vislumbra o desenvolvimento humano a partir da linguagem, da interação com os instru-
mentos, signos, símbolos e com os pares, sob a ótica da perspectiva histórico-crítica.
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Patto (2015) discorre acerca de aspectos historicamente construídos e que re-

verberam na atual expectativa da atuação da psicologia junto à educação. Ao 

trazer reflexões sobre o fracasso escolar, a autora traz como ponto de atenção 

que a psicologia, por vezes, foi encomendada a oferecer respostas à educa-

ção a partir de diagnósticos, avaliações ou explicações psicológicas a respei-

to dos ditos “alunos problema”, culpabilizando estes pelo fracasso escolar.

Tais medidas associadas à medicalização da vida estudantil exigem do profis-

sional psicólogo a criticidade necessária com vistas a problematizar a culpa-

bilização do estudante e a encomenda de psicodiagnósticos na escola. Vale 

ressaltar que este processo encontra apoio na história da psicologia na edu-

cação e reflete na atuação psicossocial atual, no que se refere à visão equi-

vocada da atuação clínica, avaliativa ou de alguém que trará resolutividade 

quase instantânea às problemáticas do contexto escolar (PATTO, 2015).

Pensando no enfrentamento a essa representação social e histórica do psicólo-

go na educação, dialoga-se com Fontana e Cruz (2008) que discorrem em sua 

obra “Psicologia e trabalho Pedagógico” a respeito deste percurso histórico e 

metodológico da psicologia junto à educação, trazendo o referencial teórico 

da perspectiva histórico-crítica Vigotskiana. Esta abordagem fomenta a impor-

tância da linguagem e da interação para a aprendizagem, assim como propõe 

um olhar para a escola enquanto espaço essencial para que estes processos 

aconteçam de forma a mediatizar o desenvolvimento, ampliando as possibili-

dades de intervenção psicológica no contexto escolar (SAVIANI, 2000).

Nesse sentido, compreende-se que os processos cognitivos do desenvolvi-

mento humano não estão desassociados ao desenvolvimento psicossocial, 

emocional e relacional. Sendo assim, os engendramentos do saber psicoló-

gico associado às práticas pedagógicas, podem construir alicerces fortes no 

que tange à integralidade do processo educativo. Tal definição de educação 

integral rompe com o conceito de educação bancária, possibilitando espaços 

de construção da educação libertadora (FREIRE, 1999).

Sob a ótica destes ideais progressistas da abordagem histórico-crítica na li-

teratura Vigotskiana e da pedagogia libertadora Freireana, pode-se pensar a 

respeito da democratização da escola e construção de um ambiente propício 
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ao desenvolvimento e aprendizagem, não apenas conteudista, mas de ascen-

são e autonomia do sujeito a partir da educação (LIBÂNEO, 1992).

Portanto, embora as primeiras aproximações entre a psicologia e a educação 

estivessem voltadas principalmente para a compreensão científica dos pro-

cessos de aprendizagem infantil, percebe-se que as possibilidades de atuação 

do psicólogo no contexto educacional evoluíram significativamente. Além de 

colaborar com as estratégias pedagógicas de ensino-aprendizagem, o psicó-

logo educacional e escolar se destaca como um profissional essencial para 

a promoção da integralidade nos processos educacionais, contribuindo para 

o desenvolvimento pleno dos estudantes e a melhoria do ambiente escolar.

3.2.2 CIÊNCIA E PROFISSÃO: A PSICOLOGIA ESCOLAR E EDUCACIONAL 

De acordo com Figueiredo (1994), entende-se que o saber científico psicoló-

gico explora o campo das subjetividades como seu objeto de estudo. Com-

preende-se como subjetividade a forma singular, complexa e particular que 

um sujeito sente, se comporta, se enxerga e se projeta no mundo, sendo a 

subjetividade um espectro estruturado através de suas vivências, história, 

cultura, sociedade, família, aparato inato.

Partindo deste ponto, assume-se a ideia do indivíduo como um ser multifa-

cetado, complexo e diverso, um ser biopsicossocial (BELLOCH; OLABARRIA, 

1993). Na medida em que esse sujeito se relaciona com outros indivíduos e 

com instituições, há angústias e conflitos (FREUD, 1996; LACAN, 2005), como 

também produção de coletividade, desenvolvimento cognitivo e construção 

de conhecimentos (FREIRE, 2004; VIGOTSKI, 2004).

Vislumbrando a interface entre a psicologia e a educação, Paulo Freire (2004) 

afirma que a educação é mais que uma ciência, educação é vida. O ato de educar 

é um ato de humanização, isso implica em tratar a educação como promotora 

de sujeitos humanizados. Portanto, em contraponto à transmissão de conteú-

dos e informações de forma mecanizada, engessada e desconexa da realidade 

da comunidade escolar, a escola deve promover a construção de conhecimen-

tos; processo no qual o professor é o mediador e os conhecimentos são coleti-

vamente construídos a partir das vivências e saberes dos sujeitos envolvidos.
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Pensando nisso, a escola não é uma ilha nem a única responsável pelo proces-

so educacional. A instituição escolar é um ambiente formal onde os processos 

de ensino-aprendizagem se intercalam ao contexto sócio-histórico-cultural 

dos estudantes e da equipe profissional que compõem esta instituição. Isso 

implica no rompimento dos muros escolares, culminando em processos trans-

versais de articulações necessárias com rede intersetorial, território, cultura, 

família, sociedade e história (FREIRE, 2004).

Assumindo a multifatorialidade e transversalidade da escola, faz-se preciso 

pensar em possibilidades de construção de conhecimento atrelado à reali-

dade vigente e que funcione como fagulha para transformações dessa reali-

dade. Para isso, as proposições Freireanas (2004; 2011) se interpelam ao que 

Saviani (1985) reflete acerca do processo da democracia na escola e, conse-

quentemente, na própria conceituação e objetivos da educação.

Sendo assim, a escola consiste também no espaço de promoção civilizatória 

(ELIAS, 1994) e subjetiva dos indivíduos a partir da construção de processos 

democráticos, deveres sociais, produção ética e garantia de direitos. Neste 

ponto, a Declaração Universal dos Direitos Humanos prevê no art. 26 que todo 

ser humano tem direito à educação (ONU, 1948) e complementa:

A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana 

e ao reforço dos direitos do Homem e das liberdades fundamentais e 

deve favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as 

nações e todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o desenvol-

vimento das atividades das Nações Unidas para a manutenção da paz 

(ONU, 1948, art. 26).

Em complementaridade a isso, o Conselho Federal de Psicologia (2005) tam-

bém resolve: 

O psicólogo baseará o seu trabalho no respeito e na promoção da li-

berdade, da dignidade, da igualdade e da integridade do ser humano, 

apoiado nos valores que embasam a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (CFP, 2005, p. 9).



FU
N

D
A

M
EN

TO
S 

 TÉC
N

ICO
S

79

Dessa forma, o trabalho da psicologia na educação se pauta nos princípios 

da equidade, liberdade, respeito, dignidade e integridade, potencializando 

as propostas freireanas supracitadas acerca da educação.

A escola se constitui enquanto uma instituição intrinsecamente conectada à 

cultura, território e sociedade, atuando junto às subjetividades e fenômenos 

multifacetados. Portanto, a psicologia por si só não visa oferecer soluções 

simples, reducionistas e unilaterais, mas sim trabalhar neste contexto junto 

a outras profissões e políticas públicas.

Tais relações e articulações descentralizadas, interdisciplinares, multipro-

fissionais e multifacetadas implicam na construção de suporte à comu-

nidade escolar que visa a complementaridade do que já é executado na 

educação básica junto às equipes escolares. O que culmina em não anu-

lar as ações planejadas e realizadas pela escola ou oferecer serviços de 

consultoria às unidades escolares, mas sim de fortalecer as articulações 

organizacionais e amplificar/potencializar as possibilidades de atuação 

na/da/para a escola.

3.2.3 A APOIE: PSICOLOGIA E INTERDISCIPLINARIDADE PARA UMA 
EDUCAÇÃO INTEGRAL 

A atuação do profissional de psicologia na educação está atrelada aos ou-

tros profissionais e saberes que o circundam, em especial ao Serviço Social, 

em decorrência de toda a trajetória da regulamentação dos profissionais de 

psicologia e serviço social na educação. Portanto, referenciando a portaria 

nº 234-R, de 16 de setembro de 2024, obtém-se a conceituação básica de 

atuação psicossocial da APOIE na educação da rede estadual de ensino no 

Espírito Santo.

Com base nesse levantamento introdutório que aproxima a psicologia da 

educação, é possível utilizar como subsídios as orientações dos Conselhos 

de Psicologia, tanto o Regional (CRP) quanto o Federal (CFP). Além do Código 

de Ética Profissional, o sistema de conselhos oferece diretrizes adicionais por 

meio de notas técnicas, referências e orientações da categoria, contribuindo 

de forma significativa para a prática da psicologia no contexto educacional.
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A publicação “Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) na Educa-

ção Básica” (CFP, 2019) consiste em um importante norteador para a atuação 

da psicologia na educação, sendo que o documento converge e alinha-se à 

Lei 13.935/2019 para orientar a categoria profissional quanto às especifici-

dades da atuação na educação.

O material do CFP (2019) se divide em eixos que abordam a dimensão éti-

co-política do trabalho do psicólogo na educação básica, explorando as in-

terfaces entre psicologia e escola, elucidando possibilidades de atuação na 

educação e elencando desafios inerentes à prática profissional neste cam-

po de atuação.

Entende-se que a psicologia se faz presente em diversas políticas públicas 

e possui compromisso ético e político enquanto ciência e profissão que visa 

mitigar e/ou superar desafios inerentes a essas políticas. Relacionado à po-

lítica de Educação, a psicologia insere-se como saber contribuinte ao en-

frentamento de desafios e promoção de potencialidades vivenciadas nesta 

política (CFP, 2019).

Nessa linha de subsídios técnicos, o documento “Técnicas para Atuação de 

Psicólogas (os) na Educação Básica” (CFP, 2019), elaborado pelo Centro de 

Referências Técnicas em Psicologia e Políticas Públicas (CREPOP) e publica-

do pelo Conselho Federal de Psicologia, retrata a educação enquanto direito 

fundamental, básico e universal dos sujeitos e, em uma perspectiva crítica, 

pautada na diversidade humana e protagonista nos enfrentamentos a pre-

conceitos, racismos, pobreza.

Concomitante a isso, entende-se que a psicologia, em sua área de atuação, 

considera os contextos sociais, escolares, educacionais e o Projeto Político-

-Pedagógico das Unidades Educacionais atendidas, articulado às políticas da 

Saúde, da Assistência Social, dos Direitos Humanos, da Justiça, e outros ato-

res da rede interna e externa da educação.

Sendo assim, os psicólogos escolares e da educação atuam de forma des-

centralizada, preconizando construções coletivas, não individualizantes ou 

reducionistas, respeitando a responsabilidade ética inerente à ciência e pro-
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fissão da psicologia. Ressalta-se que o Código de Ética do Psicólogo (CFP, 

2005) orienta e norteia os profissionais em amplos aspectos da atuação no 

que tange à dimensão ético-política da Psicologia.

Atuar sob a perspectiva ético-política que rompe com os paradigmas unila-

terais, segregacionistas e individualizantes, exige do profissional psicólogo 

que conheça suas atribuições, possibilidades de atuação e, principalmente, o 

local em que trabalha. Com relação à escola, entende-se que se trata de uma 

instituição solidificada por anos na história da humanidade e que é atraves-

sada pelo território, pela comunidade, cultura e recorte temporal em que foi 

instituída (ANTUNES; MEIRA, 2003).

Portanto, a atuação da psicologia no contexto escolar se estabelece a partir 

da apropriação e conhecimento deste lugar, a Escola. Em “Psicologia Escolar: 

Práticas Críticas” (ANTUNES; MEIRA, 2003), discorre-se acerca da importância 

do conhecer a unidade escolar para além das paredes institucionais, levando 

em consideração os aspectos pertinentes do território, comunidade, história 

da escola, cultura institucional, rede intersetorial, entre outros aspectos re-

levantes à compreensão amplificada da dinâmica escolar.

A partir disso, compreende-se a importância da interdisciplinaridade na atu-

ação no contexto escolar, especialmente no que tange ao fortalecimento da 

garantia de direitos e à reflexão sobre as forças políticas e lutas sociais que 

permeiam a educação. Considerando que há subjetividades, divergências e 

conflitos que desencadeiam conexões e construções sociais no ambiente 

escolar, a psicologia integral e interdisciplinar se entrelaça com essas forças 

para mediar processos de rompimento das amarras sociais que fomentam 

violências (DELEUZE e GUATTARI, 1996).

Por fim, ressalta-se que a finalidade de atuação do psicólogo na Educação 

deve se pautar no compromisso com a luta por uma escola democrática, que 

garanta os direitos de cidadania a crianças, jovens, adultos e profissionais da 

Educação. Esse compromisso é ético-estético-político e envolve a construção 

de uma escola participativa que possa se apropriar dos conflitos nela existen-

tes por meio da implicação dos diversos atores envolvidos no processo, com 

vistas a contribuir nas reflexões e transformações possíveis neste contexto.
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A metodologia de trabalho é essencial para guiar e estruturar 

as atividades realizadas em diversos contextos, desde am-

bientes acadêmicos até os espaços organizacionais. Ela re-

presenta um conjunto de princípios, técnicas e práticas que 

orientam como as tarefas são planejadas, executadas, mo-

nitoradas e avaliadas para alcançar determinados objetivos, 

visando otimizar recursos, melhorar a eficiência e garantir a 

qualidade dos serviços oferecidos.

Independentemente do âmbito, uma boa metodologia de tra-

balho deve ser flexível o suficiente para se adaptar às neces-

sidades específicas de cada contexto sócio-histórico-cultural, 

ao mesmo tempo em que oferece estrutura e direção para al-

cançar resultados consistentes e satisfatórios.

Considerando o percurso da APOIE, de construção da política 

psicossocial na Educação, percebe-se que os aparatos meto-

dológicos foram se aprimorando e se desenvolvendo ao longo 

do recorte temporal de 2019 a 2024, não desconsiderando a 

constante evolução da política em seus amplos aspectos. As 

diretrizes metodológicas da APOIE foram sendo construídas 

coletivamente a partir de 2019, até que, em 2021, foram so-

cializadas de forma precursora, com vistas a orientar a atua-

ção das equipes psicossociais contemporâneas, sendo elas 

as equipes da APOIE na SEDU e nas SREs.

Como ponto de ignição para a atuação, a prática psicossocial 

da APOIE foi pensada em dois eixos de atuação que contor-

nam e estruturam a metodologia psicossocial na educação. 

CAPÍTULO 4 - METODOLOGIA DE ATUAÇÃO
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Os eixos, divididos didaticamente, se entrelaçam e subsidiam uma análise 

institucional educacional histórico-crítica para uma ação psicossocial con-

textualizada e integral.

Para tal, com a atuação inicial das equipes APOIE nas SREs, foi instituída a me-

todologia das Escolas-piloto, que consistia em uma unidade escolar focal por 

SRE para a elaboração de um plano de atuação institucional consistente, com 

base no aporte teórico-prático da obra “Psicologia Escolar: práticas críticas”, 

de Antunes & Meira (2003). Tal método apresentou resultados convergentes 

à proposta interventiva da APOIE e foi aprimorado para o ano conseguinte 

de 2022, porém com a nomenclatura de “Escolas de referência”, devido ao 

caráter metodológico já explorado.

Após a expansão APOIE em 2023, com a inserção das equipes APOIE-Escola 

nas unidades escolares estaduais, tal metodologia foi se aprimorando através 

do desenvolvimento dos modelos de Planos de Atuação para cada unidade 

escolar, modelos de registro de ações coletivas e fóruns, construção de cro-

nogramas de atuação, planilhas para registro das ações e atividades, formu-

lários de acompanhamento dos estudantes, fluxos e processos de trabalho 

cada vez mais estruturados e alinhados às realidades de atuação propostas.

Realizada essa contextualização, neste capítulo explorar-se-á o arcabouço 

metodológico da APOIE, apresentando os eixos de atuação, as práticas, téc-

nicas, instrumentos e análise de dados desta política. Com vistas a orientar 

a sistematização e subsidiar a continuidade da APOIE, destaca-se tal meto-

dologia como referência na política psicossocial educacional para os entes 

federados, seja na esfera municipal, estadual ou federal.

Vale ressaltar que a construção da metodologia APOIE é coletiva e perma-

nente, pensando nas contextualizações sócio-histórico-culturais inerentes 

à efemeridade humana, bem como nas adaptações e mudanças acometidas 

aos espaços escolares e educacionais associados à prática psicossocial inte-

grada à Educação.
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4.1 PSICOSSOCIAL: 
CONCEITUAÇÃO E 
PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO
A partir do viés metodológico supracitado, a APOIE possui como prerrogati-

va a atuação interdisciplinar e multiprofissional, sobretudo dos campos da 

psicologia e serviço social. Para tanto, a prática das equipes APOIE se cons-

titui a partir da integralidade e interdimensionalidade entre os campos de 

conhecimento, apropriando-se do conceito de psicossocial para nortear me-

todologicamente as diretrizes de atuação.

Segundo Abdalla e Villas Boas (2018), o olhar psicossocial é caracterizado 

por uma postura epistemológica, apontando, conforme Moscovici (2001), a 

existência de um ponto de vista psicossocial sobre a sociedade, da mesma 

forma que existem abordagens econômicas e biológicas. O enfoque psicos-

social pode ser entendido como oposição a uma segmentação de olhares, 

questionando a divisão binária entre as partes [psíquico e social], como se 

uma não estivesse diretamente relacionada a outra. Assim, ancora-se em uma 

visão psicossocial como complementar e relacional.  

Sendo assim, psicossocial não diz respeito meramente à 

união da Psicologia com o Serviço Social. Embora tais profis-

sionais componham a chamada dupla psicossocial da APOIE, 

a abordagem psicossocial é mais ampla, interdisciplinar, re-

fletindo uma atuação conjunta e colaborativa, que conside-

ra os conhecimentos e olhares de cada uma das profissões 

de modo a produzir uma visão integral e ampla sobre as si-

tuações e sujeitos.
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A abordagem psicossocial, também exercida em demais Polí-

ticas Públicas, como a Saúde e Assistência Social, é um cam-

po do conhecimento que reflete a interseção de fenômenos 

psicológicos, sociais, biológicos e ambientais. Possui uma 

perspectiva multidimensional e interdisciplinar, marcado 

pela intersetorialidade e por compromisso profundamente 

ético e político (FONSECA, 2019).

As demandas psicossociais na educação são variadas e cru-

ciais para promover um ambiente educacional saudável e in-

clusivo. É fundamental promover o bem-estar emocional dos 

estudantes, abordando questões como ansiedade, estresse, 

autoestima e bullying, violências, que podem impactar seu 

desenvolvimento acadêmico e pessoal. Além disso, contem-

plar as habilidades sociais e emocionais, como empatia, re-

solução de conflitos e colaboração, no contexto educacional, 

tem como objetivo promover aos estudantes condições para 

interações positivas e enfrentamento de desafios.

A inclusão e a promoção da diversidade também são essenciais, garantindo 

um ambiente respeitoso para todos, independentemente de origem étnica, 

cultural, socioeconômica, religiosa, gênero, orientação sexual ou habilidades 

especiais. Apoiar emocionalmente professores e funcionários, bem como for-

talecer a parceria com famílias e comunidade é primordial.

Abordar essas demandas não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas 

também promove o bem-estar emocional e social de toda comunidade esco-

lar, criando um ambiente inclusivo, saudável e eficaz. Na medida em que se 

propõe a uma práxis debruçada na educação integral, é impossível pensar 

numa política educacional dissociada e fragmentada, levando em conside-

ração a inter-relação entre os aspectos cognitivos, comportamentais, sociais, 

psicológicos, emocionais, culturais e históricos.
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Portanto, as questões psicossociais que se manifestam no 

contexto educacional se engendram na proposta pedagógi-

ca da educação integral, fazendo com que as inter-relações 

entre a aprendizagem, permanência, desenvolvimento so-

cioemocional e os aspectos psicossociais sejam intrínsecas 

e indissociáveis.

Sendo assim, a atuação psicossocial educacional envolve a integração com 

as redes intra e intersetoriais, abordando as manifestações no espaço esco-

lar a partir de uma visão macrocósmica. Logo, é importante destacar que, os 

índices educacionais também são atravessados pelo psicossocial no contexto 

escolar, estabelecendo uma relação simbiótica entre a aprendizagem, a per-

manência e o psicossocial nos resultados e avaliações escolares.

4.2 OS EIXOS METODOLÓGICOS 
DE ATUAÇÃO DA APOIE
A atuação da APOIE se constitui a partir da tessitura teórico-prática da abor-

dagem histórico-crítica (SAVIANI, 2000; VIGOTSKI, 2003), bem como o estudo 

das questões sociais em escolas (AMARO, 2017) e as contribuições da pedago-

gia da autonomia freireana (FREIRE, 2004). Concatenando esse aporte teóri-

co, a proposta da APOIE se relaciona com o pensamento crítico das questões 

psicossociais para uma educação libertadora.

A partir disso, a APOIE se propõe a atuar na Educação nessas perspectivas su-

pracitadas, pensando os processos que permeiam as demandas psicossociais 

no contexto escolar sob a ótica amplificada, levando em consideração as nu-

ances inerentes ao psicossocial. Para tal, a atuação da APOIE foi destrinchada 

didaticamente em dois eixos de atuação que abarcam desde o processo pre-

ventivo até as respostas frente à complexidade das questões psicossociais.
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Vale ressaltar que os dois eixos metodológicos se entrelaçam e, na prática 

profissional, se convergem à proposta de atuação psicossocial citada ante-

riormente. Contudo, a divisão dos eixos se ancora na proposta explicativa 

didática dicotômica de uma frente voltada para estratégias de prevenção e 

preparação e outra frente debruçada no caráter interventivo e responsivo às 

demandas psicossociais.

Dito isso, o primeiro eixo “Prevenção e Diálogos” vai tratar da promoção 

de espaços dialógicos e construtivos pensando os aspectos preventivos no 

que tange às questões psicossociais. O segundo eixo “Apoio, acolhimento 

e orientações” terá um norteamento voltado para ações interventivas e de 

respostas às demandas psicossociais que se manifestam no contexto esco-

lar e educacional.

Neste ponto, ressalta-se que ambos os eixos e toda metodologia da APOIE 

está afiançada em estratégias que rompem com a visão individualizante, tec-

nicista, engessada, curativa e unilateral. Portanto, os eixos são atravessados 

pela coletivização das questões psicossociais em detrimento de enfrentamen-

tos puramente individuais. Contudo, consta na metodologia proposta que as 

ações da APOIE podem estar ligadas às ações coletivas e fóruns, como tam-

bém no acompanhamento de demandas psicossociais individuais.
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4.2.1 EIXO “PREVENÇÃO E DIÁLOGOS”

Considerando as pontuações supracitadas, o Eixo “Prevenção e Diálogos” visa 

a promoção de ações e espaços de diálogos, com profissionais, estudantes e 

familiares com vistas à construção e troca de conhecimentos, à garantia de 

direitos, à prevenção e enfrentamento às situações de violências e violações. 

As atividades são planejadas a partir da construção com a equipe gestora e 

pedagógica das unidades escolares, para identificação de possíveis metodo-

logias e demandas psicossociais que emergem naquele ambiente em cará-

ter preventivo e preparativo, considerando a realidade escolar, o território, 

as parcerias, necessidades e potencialidades de cada instituição.

As articulações com as redes intra e intersetoriais nesse eixo se dão de forma 

a integrar propostas preventivas e de fomento ao diálogo para construções co-

letivas que culminam na promoção de estratégias de enfrentamento frente às 

questões psicossociais contextuais. É de suma importância que as ações de pre-

venção e diálogos estejam integradas ao pedagógico, pensando em estreita-

mento de vínculos e atuação com professores e pedagogos, bem como com os 

equipamentos, comitês, conselhos, secretarias e órgãos intersetoriais territoriais.

Pensando no fortalecimento e força política das ações de 

prevenção e preparação frente às situações de violências, 

o primeiro eixo propõe metodologicamente a coluna dor-

sal da APOIE. Isso implica em uma prática junto a esse eixo 

de forma coletiva, visando contrapor a lógica individuali-

zante da pós-modernidade e as conceituações da merito-

cracia, trazendo ao coletivo a (co)responsabilização pelas 

questões psicossociais.
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Esse eixo também se dedica a desenvolver e implementar ações de preven-

ção, abordando questões como bullying, saúde mental, violências, convivên-

cia, diversidade, entre outros. Isso pode envolver a realização de workshops, 

palestras, rodas de conversa e outras atividades interativas que visem pro-

mover o bem-estar e o desenvolvimento psicossocial.

4.2.2 EIXO “APOIO, ACOLHIMENTO E ORIENTAÇÕES”

Em corroboração ao eixo anterior, o Eixo “Apoio, Acolhimento e Orientações” é funda-

mental na construção de um ambiente escolar que prioriza o bem-estar e a inclusão 

de todos os alunos, pensando nas especificidades, individualidades e subjetivida-

des que compõem aquele espaço. Para isso, vislumbra-se uma atuação pautada nas 

intervenções e respostas frente às manifestações psicossociais que emergem, ini-

cialmente, quase sempre de forma individualizada, no contexto escolar.

Esse eixo visa criar uma escola onde cada aluno se sinta se-

guro e respeitado, promovendo uma cultura de empatia e 

acolhimento entre estudantes, familiares e funcionários. 

Ao estabelecer intervenções e orientações, o eixo busca ga-

rantir que todos os alunos possam expressar suas necessi-

dades e sentimentos sem medo de julgamento, na certeza 

de que encontrará acolhimento e suporte em suas questões.

O eixo visa promover diálogos regulares com a equipe gestora e pedagógica 

para identificar e conduzir as necessidades psicossociais dos estudantes. Esse 

alinhamento contínuo permite ajustar as estratégias e intervenções confor-

me necessário, garantindo que o suporte oferecido esteja sempre atualizado 

com as necessidades atuais da comunidade escolar.
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Em resumo, o Eixo “Apoio, Acolhimento e Orientações” visa estabelecer um 

ambiente escolar que, além de acolher os estudantes, também ofereça orien-

tações e apoio psicossocial, criando uma rede de suporte robusta que con-

tribua para o desenvolvimento e bem-estar geral de todos os envolvidos.

Na prática, as demandas psicossociais são identificadas, em sua maioria, pela 

equipe gestora, pedagógica e docentes. O acionamento da APOIE é efetuado 

através de preenchimento de formulário estruturado, em que é possível re-

latar sobre a demanda psicossocial bem como informar dados sobre o/os es-

tudante(s) envolvido(as) na situação, para atuação da equipe. O acionamento 

das equipes APOIE por gerências que compõem a SEDU e/ou equipamentos 

de outras políticas públicas geralmente é realizado via e-mail.

Como estratégia inicial, realiza-se uma reunião de estudo de caso interno com 

a equipe da escola para escuta ativa, diálogo e construção conjunta de possi-

bilidades de intervenção junto à demanda psicossocial. A APOIE atua visando 

estimular a autonomia e o protagonismo da instituição nos processos de en-

caminhamento e articulação junto ao Sistema de Garantia de Direitos. Além 

disso, busca apoiar, orientar e fomentar ações nas escolas que auxiliem na 

integração entre família, educandos e escola, bem como em ações necessá-

rias à superação de estigmas e preconceitos que comprometam o desenvol-

vimento escolar, incluindo as vozes dos estudantes na construção de ações 

relacionadas às suas questões.

Estudo de caso, encaminhamentos aos equipamentos da rede de serviços, 

planejamento de ações coletivas, acolhimento ao estudante e/ou a família 

são algumas possibilidades de intervenção diante das demandas que pre-

cisam ser analisadas em sua integralidade e complexidade, considerando o 

contexto, história de vida, potencialidades e fragilidades.

Para assegurar que os estudantes e suas famílias tenham acesso a uma rede 

abrangente de suporte, os eixos facilitam a conexão com recursos externos, 

como serviços das políticas de saúde, assistência social, direitos humanos, 

bem como toda rede de proteção da criança e do adolescente. Essa articula-

ção é crucial para garantir que as necessidades dos alunos sejam atendidas 

de maneira eficaz e abrangente.
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Para além da integração à intersetorialidade, as articulações com a rede inter-

na educacional e comunitária também se fazem importantes à atuação me-

todológica da APOIE nos eixos previstos. Sendo que a prática psicossocial se 

ancora na proposta intra, inter e multiprofissional, pensando nas multiplici-

dades dimensionais inerentes à condição humana social no contexto escolar.

4.3 ESTRUTURANDO 
AÇÕES COLETIVAS: 
ABORDAGENS 
METODOLÓGICAS  
E PRÁTICAS
Concomitante ao aporte teórico que subsidia a metodologia da APOIE, entende-se 

que o coletivo possui força política enquanto grupo para enfrentar as questões 

que lhe são inerentes. Não há problemática da sociedade que não seja enfrenta-

da e resolvida pelo próprio corpo social, sendo assim, entender o coletivo como 

potencialidade é primordial à metodologia APOIE no contexto escolar.

A ação coletiva no ambiente escolar refere-se a uma abordagem que promove 

a construção de um espaço de diálogo e respeito mútuo com a intencionali-

dade de desenvolver temáticas diversas pertinentes ao cotidiano escolar. As 

ações coletivas abrangem a participação ativa na transformação da realida-

de escolar, fortalecendo o senso de pertencimento, responsabilidade com-

partilhada e a ampliação dos olhares sob a perspectiva elaborada. Rodas de 

conversa, círculos de diálogos, assembleias, oficinas e palestras são algumas 

das metodologias utilizadas pelas equipes APOIE no trabalho com grupos. 

Cada momento deve ser planejado considerando a intencionalidade da ação, 

o público-alvo, a partir da identificação da idade e modalidade de ensino, o 

local, acessibilidade, tempo de duração da ação, instrumentos, dentre outros.

É importante diferenciar momentos de reuniões, apresentações de equipe 

e atividades de mobilização das ações coletivas. Embora muitas reuniões e 

atividades de mobilização possam ocorrer com mais de duas pessoas e em 
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grupo, os momentos de mobilização na escola, como convites para ações 

coletivas, divulgação de inscrições e datas de eventos, entre outros, são im-

portantes e devem acontecer. No entanto, essas atividades não constituem 

ações coletivas em si.

As ações coletivas não se referem, portanto, a uma unidade ou momento co-

letivo pronto a priori; ao contrário, diz de um exercício de composição, um 

trabalho de construção e constituição de uma coletividade engajada, cons-

tituída com intencionalidade e metodologia, traçando um caminho de forta-

lecimento da temática proposta. 

As ações coletivas têm como objetivo criar espaços de acolhimento e inte-

gração, assim como as reuniões também podem ter; entretanto, entendemos 

que as primeiras podem ser desenvolvidas a partir de metodologias como 

rodas de conversas, oficinas, círculos de diálogos, dentre outras estratégias 

de construção e troca de conhecimento, prevenção e intervenção, articuladas 

com as necessidades e potencialidades de cada instituição. 

Concomitante a isso, vale ressaltar que as reuniões de alinhamento entre 

equipe APOIE-SRE e APOIE-Escola são parte da metodologia de suporte téc-

nico, acompanhamento e monitoramento, não sendo compreendidas como 

ações coletivas.

Acerca do planejamento e execução das ações coletivas, é sugerido que a 

equipe psicossocial elabore proposta de programação da atividade, prepare 

lista de presença e elabore formulário de avaliação do encontro. A estrutura-

ção da ação pode ser compreendida como um roteiro norteador para quem 

conduzirá o grupo, ainda que intercorrências possam ocorrer no desenrolar 

da ação, sendo necessário adequar horários e manejar as situações de forma 

que gere menos prejuízos ao objetivo final da atividade.

Diante do exposto, insta frisar mais especificamente sobre as avaliações re-

alizadas após as ações, tanto a avaliação do público-alvo como a avaliação 

técnica. A avaliação em uma atividade coletiva desempenha um papel fun-

damental e crucial por várias razões importantes. Através da avaliação, é pos-

sível identificar as necessidades individuais dos participantes, bem como as 



M
ET

O
D

O
LO

G
IA

 
 D

E 
AT

U
A

Ç
Ã

O

98

dinâmicas e desafios do grupo como um todo. Isso permite ajustar as inter-

venções psicossociais para melhor atender às necessidades específicas de 

cada pessoa e do grupo.

A avaliação contínua permite monitorar o progresso dos estudantes ao lon-

go do tempo. Isso é especialmente importante em atividades que abordam 

aspectos psicossociais, onde o desenvolvimento pessoal e emocional pode 

não ser imediatamente visível, mas é crucial para a evolução do indivíduo, 

do coletivo e da sua inter-relação.

Com base nos resultados da avaliação, é possível adaptar e desenvolver in-

tervenções mais efetivas e relevantes para as necessidades e contexto dos 

estudantes. Isso aumenta a probabilidade de alcançar resultados positivos 

e concretos.

Em resumo, planejamento e avaliação em atividades coletivas não apenas 

informam a prática profissional, mas também fortalecem o trabalho comuni-

tário, promovem o crescimento pessoal e contribuem para a construção de 

comunidades mais resilientes e saudáveis.

4.4 FÓRUNS 
DE DIÁLOGOS: 
METODOLOGIA 
DIALÓGICA PARA 
CONSTRUÇÕES COLETIVAS
A pedagogia freireana em concomitância à leitura histórico-crítica, em que 

se baseia a metodologia central da APOIE, destaca a importância da coleti-

vidade, linguagem e interação com o meio para o processo construtivo de 

conhecimentos. Com isso em mente, a APOIE incorpora em seu escopo me-

todológico momentos de diálogos e construções coletivas, visando à inte-

gração e ao fortalecimento dos vínculos entre a comunidade escolar e todo 

o Sistema de Garantia de Direitos.
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A partir disso, pode-se circunscrever a metodologia dos Fóruns APOIE, inti-

tulados como Fóruns de Diálogos. Os fóruns são espaços estruturados des-

tinados à troca e socialização de conhecimento e experiências, discussões e 

reflexões sobre temas diversos, com o objetivo de promover o entendimento 

mútuo e o desenvolvimento colaborativo entre professores, pedagogos, coor-

denadores, diretores, supervisores escolares, além dos demais profissionais 

da rede de proteção e garantia de direitos.

Até 2023, os fóruns eram organizados exclusivamente pelas equipes APOIE-

-SRE e, a partir de 2024, também pelas equipes APOIE-ESCOLA, pensando nas 

articulações e discussões a nível municipal e regional. Nestes espaços, são 

escolhidas para diálogo, temáticas que possuem interface com a educação e 

o desenvolvimento escolar.

Durante os fóruns, os participantes têm a oportunidade de expressar suas 

opiniões, compartilhar experiências e analisar diferentes perspectivas, o que 

enriquece a compreensão do tema discutido e favorece a construção de con-

sensos. A troca de informações e a escuta ativa são fundamentais para o su-

cesso desses encontros, permitindo que soluções inovadoras e estratégias 

eficazes sejam formuladas a partir da colaboração coletiva.

Além de ser um ambiente propício ao debate construtivo, contribui para o 

fortalecimento das relações interpessoais e a promoção de uma cultura de 

respeito e cooperação. Em resumo, os fóruns de diálogos desempenham um 

papel crucial na construção de pontes entre diferentes pontos de vista e na 

promoção de soluções colaborativas para desafios complexos. Eles incenti-

vam a participação ativa e o engajamento, possibilitando avanços significa-

tivos em áreas que exigem a integração de diversas perspectivas.

Organizar um fórum de diálogos eficaz exige um planejamento cuidadoso e 

uma execução sistemática para garantir que o evento alcance seus objetivos 

e proporcione um ambiente produtivo para todos os participantes. Para isso, 

é essencial começar definindo claramente o objetivo do fórum, seja para dis-

cutir um tema específico, resolver um problema ou explorar novas ideias. É 

crucial também determinar o que se espera alcançar e como isso se alinha 

com as necessidades dos participantes e das partes interessadas.
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É importante desenvolver uma agenda detalhada que inclua períodos para 

apresentações, discussões em grupo e sessões de perguntas e respostas. Tam-

bém certificar-se de que a agenda seja bem equilibrada e permita a participa-

ção ativa de todos os envolvidos. O formato do fórum deve ser escolhido de 

acordo com o objetivo e o perfil dos participantes, podendo incluir debates, 

painéis de discussão, grupos de trabalho ou sessões interativas.

Outro ponto importante é identificar e convidar participantes que sejam re-

levantes para o tema do fórum e que possam contribuir para as discussões. 

Indica-se buscar uma diversidade de perspectivas para enriquecer o diálogo 

e promover um debate mais abrangente e inclusivo. Ressalta-se a seleção de 

um moderador para guiar a discussão, assegurar que todos tenham a opor-

tunidade de falar e manter o foco nos objetivos do fórum. Além disso, se faz 

necessário estimular a participação ativa e a troca de ideias entre os partici-

pantes, criando um ambiente de respeito e abertura.

O envio dos convites deve ser feito com antecedência, com informações nítidas 

sobre o propósito, a agenda e o local do fórum. Parte relevante do processo é 

preparar os materiais informativos e recursos relevantes com antecedência para 

que os participantes possam se preparar para o evento. Após o fórum, colher 

o feedback dos participantes se torna um meio para avaliar o evento e iden-

tificar pontos de melhoria. Pode-se utilizar esse feedback para ajustar futuras 

edições do fórum e implementar as conclusões e recomendações discutidas.

Concomitante a isso, é importante documentar as principais discussões, de-

cisões e recomendações do fórum para garantir que as informações sejam 

preservadas e possam ser revisadas posteriormente. Assim como preparar um 

relatório que condense os resultados do fórum e compartilhar com os parti-

cipantes e demais interessados.

Vale ressaltar que o fórum da APOIE se difere de uma ação coletiva na medida 

em que são espaços de trocas com maior tempo de debate, maior abrangência 

de público-alvo e discussões mais densas a respeito das diversas temáticas 

que atravessam a Educação, pensando nas transversalidades e interseccio-

nalidades inerentes às questões intra e intersetoriais.
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Para a realização desses eventos, indica-se produzir uma programação coerente 

com o tempo preparado e alinhada com a proposta do fórum. Apresentações 

culturais, abertura com falas institucionais, palestrantes diversos, fala e apre-

sentação da APOIE, kits fóruns, momentos de lanche compartilhado e outras 

propostas que fazem sentido ao evento podem ser incluídas na programação.

Em suma, os fóruns de diálogos consistem em uma ferramenta dorsal da me-

todologia APOIE e se configura como uma potencialidade no que tange ao 

caráter formativo, imersivo e dialógico da construção de conhecimentos. É 

importante incluir toda a comunidade escolar e as redes internas e externas, 

bem como as realidades contextuais e territoriais diagnosticadas pela equi-

pe APOIE a respeito da região/município em que se atua.

O roteiro norteador para a construção dos fóruns é uma forma importante de 

construir sistematicamente tal proposta, tendo em vista a complexidade e 

magnitude do evento. Este documento subsidia a proposta metodológica e 

dá suporte para a construção compartilhada entre as equipes APOIE em suas 

diferentes instâncias.

4.5 PLANO DE 
ATUAÇÃO APOIE: 
ESTRATÉGIAS E 
METODOLOGIA 
HISTÓRICO-CRÍTICA
A partir dos eixos estruturantes da APOIE, do livro “Psicologia Escolar: práti-

cas críticas” (ANTUNES & MEIRA, 2003) e das contribuições sobre a análise 

institucional do Serviço Social (DE OLIVEIRA & SAMPAIO, 2014), a APOIE cons-

trói em seu escopo metodológico o Plano de Atuação como ponto de partida 

para a inserção dos profissionais nos espaços escolares.
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As lutas coletivas da Psicologia e do Serviço Social para a atuação nos espa-

ços escolares e educacionais marcam mais de 20 anos até a legislação fede-

ral regulamentar oficialmente a inserção dessas categorias profissionais na 

educação básica - Lei nº 13.935 de 11 de dezembro de 2019 (BRASIL, 2019). 

Neste sentido, a inserção dos profissionais é recente em comparação à cen-

tenaridade da instituição escolar.

Partindo deste pressuposto, a chegada dos profissionais da psicologia e ser-

viço social no espaço escolar precisa ser alicerçada na prerrogativa de conhe-

cer, explorar, analisar e se ambientar ao contexto social, histórico, territorial, 

comunitário, relacional e cultural institucional. Pensando nisso, a proposta de 

Plano de Atuação da APOIE surge para corresponder às possibilidades meto-

dológicas contextuais.

Levando-se em consideração o caráter mutável da sociedade e, consequen-

temente, do contexto escolar, entende-se que a proposta do Plano de Atu-

ação extrapola para além da chegada dos técnicos psicossociais na escola, 

e se perpetua numa constante atualização conforme as adaptações que se 

estabelecem ao longo do ano letivo e das transformações na comunidade 

escolar. Por isso, é de suma importância (re)pensar o Plano de Atuação para 

que este faça sentido para o contexto em que é proposto.

4.5.1 OBJETIVOS E CONSTRUÇÃO DO PLANO DE ATUAÇÃO

A elaboração do Plano de Atuação APOIE nas unidades escolares objetiva 

conhecer a realidade da escola e da comunidade de modo a refletir sobre a 

vida cotidiana escolar em suas mais diferentes expressões e poder propor 

intervenções condizentes com as demandas daquela comunidade naquele 

recorte temporal.

Ao compreender que as manifestações contextuais escolares são multi 

e interdimensionais, o profissional consegue manejar sua atuação para 

além das encomendas individualizantes e sem intencionalidade, não se 

limitando à uma prática afiançada às questões emergenciais postas (DA-

ZZANI e SOUZA, 2016).
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Por isso, ressaltamos a importância de realizar tal feito com vistas a exercer 

um trabalho coerente com as questões identificadas junto àquela comuni-

dade escolar, ao invés de efetuar uma atuação que acabe resultando de uma 

imposição externa à instituição, ou somente da própria direção da instituição, 

ou de uma decisão pessoal do profissional, baseado naquilo que ele julga ser 

mais adequado ou conveniente, sem considerar uma análise junto aos dife-

rentes sujeitos da comunidade escolar e do próprio território, com as poten-

cialidades e fragilidades que circunscrevem a vivência ali.

Assim, em qualquer uma das situações acima, não se reúnem as condições 

necessárias para a construção de uma proposta consistente que possa cons-

tituir-se na expressão de uma síntese criativa e crítica entre os conhecimen-

tos da Psicologia, do Serviço social e as necessidades e possibilidades de 

cada escola.

Uma avaliação adequada é a primeira condição para a articulação de um 

bom Plano de Atuação, com objetivos, metas e estratégias definidas. A ela-

boração do Plano deve considerar as informações levantadas nas reuniões 

iniciais com os diversos atores da comunidade escolar, e, a partir dessa rea-

lidade, definir os objetivos que se pretende atingir, bem como as estratégias 

que serão utilizadas.

Entretanto é importante entender que não existe um modelo único de 

plano de atuação, pois ele deverá considerar cada realidade, ainda que 

deva conter diagnóstico escolar e territorial, objetivos gerais e específi-

cos, principais estratégias a serem utilizadas a partir de quais atividades 

a serem desenvolvidas, condições objetivas necessárias para a realização 

das ações, tais como horários de reunião, materiais de apoio, parcerias, 

programação, etc.

O diagnóstico psicossocial da comunidade escolar e institucional servirá de 

subsídio para a equipe APOIE traçar um plano de ação e mapas de ações nas 

instituições escolares em que atua tendo em vista a análise das demandas 

que se destacam no ambiente escolar vigente, podendo utilizar fotos e grá-

ficos, caso julgue necessário.
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Quanto à produção do Plano de Atuação, entendemos como necessário traçar 

um planejamento de intervenções possíveis na escola, em concomitância à 

realidade escolar e os conteúdos compilados no diagnóstico escolar construí-

do anteriormente, sendo importante conter a intencionalidade da escolha das 

ações. Por isso, apontar o objetivo geral e específico do Plano de Atuação, elen-

cando com quais demandas/desafios se pretende trabalhar e quais públicos. 

Ressalta-se que o Plano de Atuação pode e deve ser apresentado à equipe 

APOIE-SRE e posteriormente, à gestão escolar e supervisão escolar para ga-

rantir a ciência e análise conjunta das ações realizadas nas escolas,trazendo 

contribuições e integração entre as equipes para alinhamento da proposta 

do trabalho da APOIE no ambiente escolar.

Outro passo imprescindível deste processo é o período de apresentação, 

compartilhamento e construção coletiva da proposta do Plano de Atuação 

elaborada pela equipe APOIE junto à comunidade escolar - para a direção da 

escola - para efetivar sua atuação na escola.

Recomenda-se ainda que a proposta de intervenção da equipe APOIE na 

unidade escolar contenha cronograma de execução para maior organização 

e acompanhamento do trabalho, indicando ações e intervenções efetivadas 

em conformidade com o cronograma e as alterações no planejamento, quan-

do ocorrerem.

Após essas fases, recomenda-se relatar o desenvolvimento das ações, espe-

cificando datas de execução, participantes, percepções críticas e uma breve 

avaliação da equipe técnica, garantindo a confidencialidade das informações 

fornecidas. Além disso, é importante incluir registros fotográficos e documen-

tais das atividades realizadas. Este material será um valioso documento do 

trabalho da APOIE naquele espaço, podendo ser submetido a periódicos, tra-

balhos científicos, entre outros, conforme julguem pertinente.

É essencial manter o foco no fornecimento de subsídios, dados e análises 

para o trabalho cotidiano na unidade escolar, visando garantir o melhor para 

os estudantes e a comunidade escolar.
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Periodicamente, deve-se realizar avaliação da execução do plano de ação na 

unidade escolar, contendo os desafios de execução, pontos positivos no for-

talecimento da escola e contribuições à comunidade escolar. Indica-se inserir 

percepções críticas a respeito do percurso e atividades propostas e executa-

das, bem como dos desdobramentos da atuação APOIE na escola e possíveis 

propostas para a comunidade escolar para o ano letivo subsequente.

Para tanto, indica-se apresentar a trajetória de execução do plano de ação 

do ano letivo para a equipe APOIE-SRE, gestão escolar e supervisão esco-

lar como forma de feedback da atuação da equipe APOIE-ESCOLA no perío-

do em questão.

Insta frisar que esses itens são norteadores para as atividades da equipe psi-

cossocial nas escolas. Os elementos acima indicam uma forma de efetuar a 

atuação junto às unidades escolares de modo compromissado com a própria 

realidade e os sujeitos desta comunidade escolar e não um limitador dessa 

atuação, tendo em vista a dinamicidade do trabalho no ambiente escolar e 

as especificidades de cada equipe APOIE-ESCOLA e de cada superintendên-

cia. O roteiro vigente será adaptável à construção coletiva entre as equipes 

APOIE da SRE e das escolas.

4.5.2 ESTRUTURA E SISTEMATIZAÇÃO DO PLANO DE ATUAÇÃO

Analisando a metodologia de construção em convergência aos objetivos do 

Plano de Atuação, entende-se que a estruturação mínima do documento deve 

ser ancorada em aspectos centrais que norteiam o olhar e ambientação psi-

cossocial escolar. Para isso, o Plano foi pensado a partir da divisão em seis 

etapas, sendo elas: introdução; diagnóstico escolar; planejamento/mapa de 

ação; validação; execução; fechamento/avaliação.

A introdução é um espaço de apresentação breve da unidade escolar e equi-

pe APOIE atuante. Em poucas linhas, sugere-se situar o leitor da proposta 

da APOIE, metodologia, objetivos e plano de ação psicossocial na educação. 

Este espaço diz respeito à escrita fluida e ambientativa sobre a escola e o 

trabalho psicossocial.
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Já no diagnóstico escolar, a equipe APOIE deve realizar uma análise institu-

cional escolar abrangendo amplos aspectos que permeiam toda a comunida-

de escolar. Indica-se que a análise diagnóstica tenha um fundamento teórico 

que baseie a formulação prática e que as reflexões críticas possam emergir 

em cada um dos 8 pilares desta etapa, sendo eles: a escola, ações, progra-

mas e projetos da SEDU, território, rede intersetorial, clima escolar, desafios, 

potencialidades e análise crítica.

No primeiro pilar diagnóstico, deve-se elencar informações sobre a unida-

de escolar com breve histórico, número de estudantes matriculados, quais 

séries e modalidades de ensino ofertados, nº de turmas e turnos, nº de 

profissionais e cargos, índices de absenteísmo, evasão e abandono escolar, 

transferências, defasagem escolar (repetência), etc. Esses dados podem ser 

encontrados através do PPP da escola, site do QEdu, site da SEDU, entre ou-

tros. Além disso, é importante apresentar o número e o tipo de demandas 

individuais e coletivas, temas de fóruns de outras informações que tangem 

à atuação da APOIE.

No segundo pilar do diagnóstico escolar, a orientação é elencar informações 

sobre Programas, Ações e Projetos da SEDU, identificando atuação junto ao 

Programa Sucesso Escolar, sobre o Programa de Fortalecimento da Aprendiza-

gem, estratégias de Busca Ativa Escolar e permanência dos estudantes, iden-

tificar as interfaces entre as disciplinas eletivas e componentes curriculares 

com a atuação da APOIE, atuação junto aos Programas curriculares, Jogos na 

Rede, Música na rede, entre outros. Neste aspecto, ressalta-se a importância 

da integração do psicossocial às práticas pedagógicas e educacionais estru-

turantes da escola.

No terceiro pilar, pode-se destacar as informações sobre o território e a comu-

nidade, elencando breve histórico do bairro/município, cultura comunitária, 

dados sociodemográficos, potencialidades, vulnerabilidades, perfil territorial 

predominante, entre outros.

Em concomitância ao pilar anterior, indica-se a exploração do mapeamento 

e articulação da escola com a rede intersetorial. Neste momento, pensar em 

questões norteadoras para a escrita e análise: Como ocorre a relação entre 
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escola e rede de serviços públicos e privados no território? Há participação 

nas reuniões de rede territoriais? Quais projetos, movimentos sociais e ONGS 

existem? Quais os fluxos e relações da escola e como se dá a intersetoriali-

dade junto ao Sistema de Garantia de Direitos.

Não obstante a isso, o quinto pilar diz respeito a uma análise de clima esco-

lar, levando em consideração um diagnóstico relacional e ambiental da esco-

la sob o viés crítico psicossocial. Basicamente, nesta dimensão, pretende-se 

buscar compreender como se estabelecem as relações entre estudantes, 

equipe escolar, responsáveis e comunidade.

Já o sexto pilar traz a dimensão dos desafios encontrados, isto é, as princi-

pais questões observadas e coletadas através das reuniões com equipe, es-

tudantes e responsáveis, bem como das percepções diárias de ambientação 

e dos registros de demandas e plano de desenvolvimento institucional (PDI). 

Neste aspecto, podem ser elencadas demandas recorrentes, fragilidades e 

outros aspectos.

O sétimo pilar consiste no vislumbre das potencialidades da comunidade 

escolar, elencando quais meios e estratégias a escola utiliza para enfrenta-

mento de desafios e vulnerabilidades que permeiam a comunidade escolar. 

Dentre questões norteadoras para pensar essa dimensão, pode-se indagar: 

Possui grêmio estudantil? Como é realizada a eleição da liderança estudantil? 

Possui espaços de fomento à gestão democrática na escola? Quais projetos 

em desenvolvimento e em andamento na escola? Quais tipos de diversida-

de há no ambiente escolar?

Como oitavo e último pilar do diagnóstico escolar, busca-se concluir o diag-

nóstico com perspectivas e análises técnicas críticas a respeito dos dados e 

demandas identificadas. Deve-se voltar a leitura escolar sob o ponto estra-

tégico de enfrentamento aos desafios por meio das potencialidades explo-

radas, pensando na atuação da APOIE como soma de força às atividades já 

executadas nos espaços escolares e complementares aos processos de en-

sino-aprendizagem, acesso e permanência estudantil, bem como no desen-

volvimento socioemocional.
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Após a etapa diagnóstica, que parece ser a mais densa do Plano de Atu-

ação, indica-se pensar no planejamento propriamente dito e elaboração 

do plano de ação a partir dos mapas de ação em concomitância às tare-

fas e objetivos estratégicos escolares. Essa etapa é fruto da integração 

da APOIE junto às propostas da Rede junto ao Circuito de Gestão, o qual 

monitora e acompanha as ações das SREs e unidades escolares da rede 

estadual de ensino.

Nesta etapa de planejamento, as equipes precisam estar estreitamente ali-

nhadas à gestão escolar e às SREs, com vistas a fomentar ações vinculadas 

às realidades vivenciadas, revestidas de intencionalidade. Em corroboração a 

isso, a próxima etapa de validação consiste na complementação do processo 

de planejamento dos planos e mapas de ações.

Sendo assim, a etapa de validação dos Planos de Atuação são processos dialó-

gicos de apresentação da proposta e construção coletiva, na medida em que 

os aspectos elencados pelas equipes APOIE são socializados com as equipes 

das SREs e gestão escolar para que, juntos, façam as adaptações e contribui-

ções necessárias para melhores resultados. Nessa etapa, o planejamento é 

validado conjuntamente e alinhadas as expectativas, sendo importante, para 

isso, o envolvimento da APOIE-SRE, APOIE-Escola, supervisão escolar, asses-

soria pedagógica, gestão escolar e equipe pedagógica. Vale ressaltar que a 

G-APOIE pode mediar esses processos e participar das deliberações, cons-

truções e validação.

Com o Plano de Atuação validado, inicia-se, então, a etapa de execução pro-

priamente dita, marcada pela prática das ações planejadas e construídas 

coletivamente a partir do diagnóstico escolar e subsídios técnicos psicosso-

ciais e pedagógicos. A execução é o momento em que todo o planejamento 

e conteúdos metafísicos ganham concretude, promovendo a emancipação 

da comunidade escolar a partir da intervenção crítica, autonomia, protago-

nismo e coletividade.
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Pensando no alinhamento às etapas de (re)alinhamento de rotas do Circuito 

de Gestão21, o Plano de Atuação precisa ser revisitado e adaptado conforme 

as nuances que permeiam a dinamicidade dos espaços escolares e educacio-

nais. Neste momento, indica-se que seja efetivado o processo de avaliação 

das ações, novamente junto à SRE e gestão escolar, para que os processos e 

ações sejam aprimorados e renovados nas próximas etapas.

Paralelamente ao processo avaliativo do Plano de Atuação, pode-se destacar 

a etapa de seu fechamento, geralmente realizada ao fim do ano letivo. Nesse 

momento, as equipes APOIE junto à SRE e gestão escolar conduzem momen-

tos de devolutivas, experiências exitosas, práticas, avaliações e perspectivas 

para a atuação no próximo ano letivo. Tanto a avaliação quanto o fechamento 

do Plano de Atuação devem ser realizados e socializados com toda a comu-

nidade escolar, incluindo familiares e responsáveis, estudantes e profissio-

nais da escola e da SRE.

Por fim, apesar da estrutura complexa e densa do Plano de Atuação da APOIE, 

este processo não se configura uma produção acadêmica rigorosa, morosa 

e custosa, sendo a sistematização de uma análise institucional e situacional 

psicossocial inerente ao fazer profissional das categorias da psicologia e do 

serviço social nos espaços de atuação.

Vale ressaltar que o Plano de Atuação é essencial para a inserção psicos-

social na educação, na medida em que está alicerçado nas orientações dos 

Conselhos Regionais e Federais de Psicologia e Serviço Social. Tão importan-

te quanto a execução e intervenção junto às questões psicossociais no con-

texto escolar, é a realização de uma análise macrocósmica crítica do espaço 

escolar como um recorte social de forma provocativa para uma educação li-

bertadora e integral.

21  O circuito de Gestão (CdG) é um método de gestão escolar que orienta, organiza e sistematiza os principais processos e procedi-
mentos da gestão pedagógica. Sendo composta por ciclos de procedimentos, Planejamento para elaboração de um Plano de Ação, 
orienta a Execução desse plano, o seu Monitoramento e Avaliação, e direciona a Correção de Rotas. O método é acompanhado, por 
meio de Visitas Técnicas, pelo(a) supervisor(a) escolar, possuindo papel fundamental no apoio e orientação dos gestores, ofere-
cendo subsídios para que possam aprimorar a qualidade, a eficiência, a permanência na escola e os resultados de aprendizagem. 
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4.6 INDICADORES APOIE: 
INSTRUMENTOS, REGISTROS E 
ANÁLISE DE DADOS
Pensando no rigor metodológico e na manutenção, continuidade e perpetu-

ação da política pública, a APOIE lança mão de diversos instrumentos para 

monitoramento e acompanhamento das demandas e ações realizadas. Tais 

instrumentos subsidiam a atuação pautada na transparência, resultados e 

conquistas, por meio de registro e análise dos dados coletados.

Para elencar tais processos constituintes da metodologia APOIE, são utiliza-

dos os seguintes instrumentos norteadores: roteiros de ação coletiva, rotei-

ros de fóruns, formulário de acionamento e acompanhamento de demandas 

psicossociais. Esses três instrumentos coletam os dados dos principais regis-

tros quantitativos de indicadores, atualmente, da APOIE, sendo eles o número 

de ações coletivas, número de fóruns e número de demandas psicossociais 

individuais acompanhadas.

Tal quantificação dos dados se desdobram e inter-relacionam aos sistemas e 

painéis de indicadores da SEDU, possibilitando cruzamento de dados e iden-

tificação de informações que se atravessam às demandas, como quais as de-

mandas psicossociais mais recorrentes, temas de fóruns e ações coletivas, perfil 

socioeconômico dos estudantes acompanhados, raça/etnia e gênero das de-

mandas psicossociais, entre outros aspectos transversais que balizam a pró-

pria atuação da APOIE a partir da análise crítica e interseccional desses dados.

Os registros citados são realizados por meio de planilhas de demandas indi-

viduais, ações coletivas e fóruns, utilizando também as planilhas de registro 

diário para acompanhamento sistemático da gestão escolar e SRE, a respeito 

da atuação APOIE. Para orientar o preenchimento e o acompanhamento das 

demandas e ações, há um guia orientativo em drive compartilhado para nor-

tear a alimentação de planilhas, roteiros e registros.

Para além disso, há planilhas de acompanhamento das regionais que se des-

tinam a organizar e manter atualizado o levantamento de escolas da rede e 
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profissionais que atuam em cada uma das unidades escolares e municípios. 

No entanto, a partir do início de 2025, terão início os testes para a implemen-

tação do E-APOIE, um sistema próprio da APOIE, para que essa sistematização 

de dados se dê de forma mais fluida, automatizada e centralizada, favorecen-

do a emissão de documentos, relatórios e indicadores.

Concomitante a esses instrumentos, a APOIE possui o roteiro de Plano de 

Atuação, que regulamenta e sistematiza uma análise institucional amplifica-

da, pensando na proposta de diagnóstico escolar, planejamento, execução, 

mapas de ação, avaliação e fechamento. Tal instrumento é destrinchado no 

tópico deste capítulo pertinente ao Plano de Atuação.

Visto isso, pode-se concluir que as bases metodológicas da APOIE foram de-

senvolvidas coletivamente ao longo do recorte temporal em que as equipes 

psicossociais atuaram na Educação capixaba. Os instrumentos, registros e 

análise de dados são realizados com criticidade e regulamentados pelas por-

tarias, legislações e orientações dos referidos Conselhos Federal e Regional 

das categorias profissionais e da política de Educação.
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INTERFACES, PARCERIAS  
E ARTICULAÇÕES

Capítulo 5
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Considerando que a APOIE possui o viés interdisciplinar e a 

perspectiva integradora do saber psicossocial à política de 

Educação, entende-se que se pode realizar dois tipos de in-

terfaces gerais, sendo elas: as interfaces pedagógicas e as 

interfaces intersetoriais. 

As interfaces pedagógicas fazem referência às articulações 

junto à rede interna da educação, isto é, os possíveis engen-

dramentos da atuação psicossocial junto aos programas, pro-

jetos e ações da SEDU e da política de Educação. Por SEDU, 

estende-se às atuações em todas as instâncias, seja na SEDU 

Central, nas Superintendências Regionais de Educação ou nas 

unidades escolares.

As interfaces intersetoriais fazem menção às articulações 

junto à rede externa, pensando que a política de Educação 

consiste enquanto parte de um todo. Concomitante às arti-

culações internas da política de educação, ressalta-se a re-

levância em mapear e corroborar junto aos outros atores da 

rede intersetorial com vistas à garantia de direitos e à inte-

gralidade da linha de cuidados.

A partir disso, este capítulo objetiva explorar as interfaces 

possíveis da APOIE para subsidiar a atuação psicossocial na 

Educação, bem como fomentar a relevância da inserção das 

equipes APOIE de forma integrada na política de educação 

sob a perspectiva intersetorial. Para isso, ressalta-se que as 

contribuições aqui dispostas estão ancoradas nas portarias 

e regulamentações da APOIE.

CAPÍTULOS 5 - INTERFACES, PARCERIAS E ARTICULAÇÕES



IN
TE

R
FA

C
ES

, P
A

R
C

ER
IA

S 
 

E 
A

RT
IC

U
LA

ÇÕ
ES

116

5.1 INTERFACES EDUCACIONAIS
Analisando a trajetória de construção da APOIE na Secretaria de Estado da 

Educação, implantação de equipes psicossociais nas Superintendências Re-

gionais de Educação e a recente expansão desta atuação para as equipes das 

Unidades Escolares, é importante destacar que esse caminho vem se desen-

volvendo em articulação contínua com as propostas pedagógicas e educacio-

nais que ancoram a oferta de ensino na rede pública estadual de educação 

do Espírito Santo. 

Ao encontro dos objetivos estratégicos finalísticos que compõem o Mapa 

Estratégico da SEDU (2023-2026), o trabalho dos assistentes sociais e psicó-

logos da educação oferece perspectivas que buscam fortalecer a promoção 

da equidade e da inclusão, com ênfase em questões de raça e gênero, con-

tribuindo para a mitigação das desigualdades educacionais.

Corroborando essa perspectiva, o trabalho também busca auxiliar nos pro-

cessos de recomposição da aprendizagem, reconhecendo a importância de 

atuar sobre os aspectos psicossociais que frequentemente afetam os estu-

dantes em distorção idade-série. Além disso, visa apoiar as políticas públicas 

de inclusão e o fomento à cultura digital, contribuindo com estratégias que 

promovam o uso consciente das redes sociais, em uma prática constante de 

prevenção à violência na escola e contra a escola (ESPÍRITO SANTO, 2023).

Além disso, busca-se fortalecer a educação integral, promovendo o desen-

volvimento dos estudantes em suas dimensões intelectual, social, emocio-

nal, física, cultural e política, com ênfase na promoção de uma cultura de paz 

(ESPÍRITO SANTO, 2023).

As equipes multiprofissionais na educação, a atuação integrada e a articula-

ção intersetorial surgem como ferramentas essenciais dentro de uma con-

cepção de educação que se alinha à seguinte perspectiva:
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A educação escolar não deve se valer de currículos que foquem numa 

aprendizagem extrínseca à vida, com predominância do intelectua-

lismo e da memorização. A escola tem de transformar-se num meio de 

experiências reais ou num lugar de vida concreta, em vez de ser um es-

paço artificializado, separado e isolado da sua própria vida e da socie-

dade em que está inserida. (NEGREIROS, 2023, p. 42).

Percebendo a escola como este lugar de experiências reais, as gerências da Secre-

taria de Estado da Educação têm construído parcerias com a G-APOIE para que o 

trabalho interdisciplinar e integrado parta do âmbito estratégico e multiplique ra-

ízes para a execução tática e operacional. Tais integrações e parcerias serão apre-

sentadas brevemente ao longo deste capítulo com a intenção que inspire o leitor 

a ampliar o olhar sobre a atuação do assistente social e psicólogo na educação.

Neste sentido, vale ressaltar as perspectivas da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional - LDB, Lei nº 9.394/96 (BRASIL, 1996), bem como da Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018). Tais documentos vão orien-

tar e direcionar a educação básica para uma educação não fragmentada, que 

atenda à integralidade dos sujeitos e que se estabeleça como garantia de 

direitos dos estudantes, atuando para além dos aspectos cognitivos, como 

também o caráter social, cultural, histórico e psicossocial envoltos às práti-

cas pedagógicas e educacionais.

Em 2019, quando a idealização da APOIE começou, a Secretaria de Estado da 

Educação decidiu vincular o projeto à Assessoria de Gestão Escolar, que hoje 

se tornou a Gerência de Gestão Escolar (GGE). Naquela época, com novos 

olhares sobre a gestão, entendeu-se que as e os profissionais de psicologia 

e serviço social poderiam oferecer suporte às diretoras e diretores escolares 

na condução de questões psicossociais das e dos estudantes, além de cola-

borar com os processos de trabalho da SEDU, como o Circuito de Gestão22 e 

construção integrada dos mapas de ação, por exemplo (ESPÍRITO SANTO, 2023).

22  A metodologia do Circuito de Gestão na SEDU consiste na sequência de ciclos, com etapas de Planejamento, Execução, Avalia-
ção de Resultados e Correção de Rota, levando em consideração as especificidades da realidade regional e territorial-comunitária 
das SRE e Unidades Escolares. O objetivo e finalidade deste processo é promover a aprendizagem dos estudantes, assim como a 
permanência na escola (ESPÍRITO SANTO, 2023).
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Em abril de 2023, a APOIE foi elevada à categoria de gerência, mantendo, no 

entanto, uma relação de colaboração com diversas outras gerências, incluin-

do a GGE, na integração dos assistentes sociais e psicólogos como parte da 

equipe escolar. Cabe ainda à GGE coordenar os processos de eleição dos Con-

selhos de Líderes de Turma, cujo público-alvo são estudantes que participam 

ativamente das ações da APOIE e colaboram na promoção do bem-estar da 

comunidade escolar. (ESPÍRITO SANTO, 2023).

Remontando ao ano de 2019, em uma etapa inicial caracterizada por um 

diagnóstico, foram estabelecidos diálogos com a então denominada Compa-

nhia Independente de Polícia Escolar (CIPE), com o objetivo de compreender 

os fenômenos psicossociais relacionados às ocorrências atendidas por essa 

equipe. Ao longo dos anos, a parceria entre a APOIE e a Patrulha Escolar se 

fortaleceu, sendo atualmente mantida por meio de momentos formativos in-

tegrados, trocas de experiências e atuação conjunta em ações preventivas e 

interventivas, alinhadas às demandas escolares.

As Gerências de Ensino Fundamental e Ensino Médio também mantêm uma 

interface direta com a APOIE. O Programa Sucesso Escolar (PSE), regulamen-

tado pela Portaria nº 348-R (ESPÍRITO SANTO, 2022), prevê no Capítulo IV a 

atuação das equipes da APOIE com um foco intencional nas turmas do PSE, 

realizando atividades que atendem às necessidades específicas dos estudan-

tes contemplados pelo programa.

O Programa de Fortalecimento da Aprendizagem (PFA) e as diretrizes orientado-

ras do componente curricular ‘Projeto de Vida’ também estão alinhados com as 

atribuições e objetivos da APOIE. Especificamente, em colaboração com progra-

mas e projetos liderados pela Gerência de Ensino Médio, a APOIE desenvolve 

atividades integradas ao “Jogos na Rede” e “Pré-ENEM”. Além disso, contribui 

para que as oportunidades de aprendizado e desenvolvimento da autonomia 

dos estudantes sejam acessíveis, incentivando a participação em programas 

de estágio e o estudo de línguas no Centro Estadual de Idiomas, promovendo 

o engajamento e a construção de sentido nessas experiências.

Em conformidade com essa perspectiva, entende-se que as temáticas trans-

versais da Gerência de Currículo da Educação Básica, como competências 
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socioemocionais, projeto de vida, disciplinas integradoras, eletivas e com-

ponentes curriculares relacionados às questões psicossociais na educação, 

representam pontos de articulação importantes para as ações da APOIE. As 

equipes podem se integrar às propostas de disciplinas regulares e eletivas 

para abordar temas como gênero, sexualidade, família, empoderamento, cons-

trução de identidades, planejamento de vida, habilidades socioemocionais, 

entre outros.

Concomitantemente, a interface da APOIE com a Gerência de Educação em 

Tempo Integral envolve a discussão sobre acolhimento e a visão do sujeito 

integral, ou seja, um ser multifacetado e repleto de subjetividades. A partir 

dessa perspectiva, busca-se centralizar na atuação pedagógica e psicossocial 

o trabalho coletivo e o incentivo ao protagonismo juvenil, considerando as e 

os estudantes como atrizes/atores ativas/os e autônomas/os na construção 

de sua historicidade e projeto de vida. Essa abordagem promove uma educa-

ção libertadora, baseada no aprendizado por meio da prática e na valorização 

da diversidade de ideias (ESPÍRITO SANTO, 2023). Além disso, essa interface 

com a Educação em Tempo Integral inclui diversas articulações adaptadas às 

especificidades das escolas, como o programa de tutoria, entre outros.

Outro setor de relevante interface com a APOIE é a Gerência de Educação 

Antirracista, do Campo, Indígena e Quilombola (GEACIQ), que tem colabora-

do com as equipes psicossociais conforme previsto na Portaria 234-R (ESPÍ-

RITO SANTO, 2023). Para uma abordagem integral da comunidade escolar, é 

essencial compreender e envolver todas as diversidades intrínsecas ao con-

texto educacional.

Considerando que a educação em comunidades urbanas ocorre de manei-

ra potencialmente distinta da educação no campo, indígena e quilombola, é 

possível refletir sobre as interfaces da APOIE diante dessas especificidades. 

Com o objetivo de compreender os diferentes contextos sócio-histórico-cul-

turais e valorizando a biodiversidade social, as equipes da APOIE podem pro-

mover espaços de diálogo e intercâmbio entre as construções pedagógicas 

desses contextos. Dessa forma, fortalecem o protagonismo estudantil, incen-

tivam uma educação plural voltada à diversidade, promovem o resgate cul-

tural e exploram as divergências e aproximações entre comunidades rurais 
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e urbanas, destacando as potencialidades da diversidade cultural estadual, 

entre outras temáticas.

Nessa mesma discussão, Virgínia Bicudo, psicanalista e socióloga, em sua 

obra Atitudes dos Alunos dos Grupos Escolares em Relação com a Cor de Seus 

Colegas (1955), explora as dimensões psíquicas e comportamentais nas re-

lações étnico-raciais. A autora problematiza as posições sociais e as repre-

sentações de poder baseadas na raça-cor, que atribuem à população negra 

um signo de inferioridade em relação à branca. Bicudo argumenta que esse 

processo é estrutural, uma vez que a internalização dessas etiquetas raciais 

se dá no contexto escolar.

Portanto, é imprescindível que a escola adote uma educação antirracista sob 

uma perspectiva integral, articulando-se com as equipes psicossociais edu-

cacionais e fortalecendo a ação política de combate ao racismo. Isso envolve 

o reconhecimento do racismo como uma forma de violência que pode gerar 

processos de adoecimento. Além disso, entende-se que temáticas transver-

sais e interseccionais, como a educação para as relações étnico-raciais, estão 

profundamente entrelaçadas com as diversas interfaces da APOIE nos pro-

gramas, projetos e ações da SEDU.

Em consonância com isso, é importante refletir sobre as diversidades presen-

tes no contexto educacional e as especificidades relacionadas à Gerência de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. A problematização 

da individualização, patologização e medicamentalização na escola é uma atu-

ação direta e pertinente da APOIE. Para tanto, a parceria com o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e os Núcleos Estaduais de Apoio Pedagógico 

à Inclusão Escolar (NEAPIEs) é essencial para a proposta inclusiva da educa-

ção e para o combate aos processos excludentes, que, muitas vezes, refletem 

as desigualdades sociais no ambiente escolar (ESPÍRITO SANTO, 2007, 2019).

Concomitantemente às discussões sobre processos excludentes e educação 

inclusiva, é fundamental destacar a Gerência da Educação de Jovens e Adul-

tos (GEEJA), responsável pela oferta da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

da Educação em Prisões e da Educação Escolar na Socioeducação. A garantia 

do direito à educação para alunos em situação de privação de liberdade ou 
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em situação de rua, por exemplo, está diretamente relacionada a aspectos 

psicossociais envolvidos em processos de violação de direitos, desproteção 

social, fragilização ou rompimento de vínculos familiares e comunitários. Es-

ses fatores contribuem para as vulnerabilidades, especialmente as socioe-

mocionais, desse público (ESPÍRITO SANTO, 2007, 2019²).

Em colaboração com as estratégias para garantir o acesso e a permanência 

dos estudantes, destacam-se as interfaces com a Gerência de Políticas de 

Apoio à Permanência e Busca Ativa Escolar (G-ABAE) (ESPÍRITO SANTO, 2023). 

A atuação da APOIE é fundamental nas estratégias de prevenção e intervenção 

em relação ao abandono escolar, à infrequência e à evasão estudantil. Além 

disso, a APOIE oferece suporte em ações que visam assegurar a permanência 

dos estudantes nos espaços escolares como garantia do direito à educação, 

buscando compreender as transversalidades que influenciam esses proces-

sos e afetam o acesso e a permanência na escola.

Na perspectiva das avaliações como aspecto fundamental dos processos 

educacionais formais, é possível considerar as articulações com a Gerência 

de Avaliação (GEA). A autoavaliação socioemocional emerge como uma in-

terlocução significativa para o protagonismo dos estudantes, permitindo que 

eles se apropriem de seus aspectos socioemocionais. Além disso, estabele-

ce indicadores que orientam as ações da APOIE nessas áreas temáticas (ES-

PÍRITO SANTO, 2023).

A preparação emocional para eventos avaliativos também é um aspecto cru-

cial da atuação da APOIE, especialmente porque esses momentos tendem a 

suscitar sintomas de ansiedade entre os estudantes. Nesse contexto, a atuação 

psicossocial se revela fundamental como mediadora dos processos, buscando 

tornar essas experiências mais leves e encorajadoras. Assim como nas ava-

liações, em períodos importantes dos programas Jogos na Rede ou em apre-

sentações estudantis do Música na Rede, os sintomas de ansiedade podem 

surgir, constituindo pontos de atenção para que as equipes da APOIE reflitam 

sobre suas estratégias de atuação e intervenções (ESPÍRITO SANTO, 2023).

Consequentemente, além de atender estudantes, famílias e comunidades vin-

culadas às unidades escolares também são foco da atuação da APOIE, servindo 
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como uma interface significativa para a educação transformadora. É impor-

tante destacar que as interações com programas, projetos e ações da SEDU, 

como Jogos na Rede, Música na Rede e tutoria, por exemplo, desempenham 

um papel crucial na aproximação das famílias com as atividades escolares. 

Isso contribui para o fortalecimento dos vínculos entre família e escola, entre 

família e estudante, e entre estudantes e as iniciativas educacionais, confor-

me descrito no Manual de Gestão Escolar (ESPÍRITO SANTO, 2023).

Além de atender o público estudantil, familiar e comunitário, a APOIE tam-

bém prevê intervenções direcionadas aos profissionais da educação. Nesse 

sentido, a colaboração com o Centro de Formação dos Profissionais da Educa-

ção do Espírito Santo (CEFOPE) é fundamental (ESPÍRITO SANTO, 2014). Essa 

articulação visa planejar e executar formações relevantes para os profissio-

nais da educação, com foco na capacitação e atualização frente às questões 

psicossociais que emergem no contexto escolar.

Considerando também as estratégias de regulamentação e os procedimen-

tos internos organizacionais da secretaria, é relevante destacar a interface da 

APOIE com as equipes da Subgerência de Pessoal Transitório (SUPET) (ESPÍ-

RITO SANTO, 2007), que atua como apoio nos processos seletivos, incluindo 

entrevistas e dinâmicas de grupos para os técnicos da APOIE. Além disso, a 

colaboração com a Gerência de Normas e Procedimentos (GENPRO) é essen-

cial para promover uma atuação participativa e colaborativa em relação às 

portarias, suporte nas alterações do regimento comum das escolas e outras 

regulamentações que afetam a esfera psicossocial na educação. É importan-

te ressaltar que essas interfaces se alinham com o trabalho dos técnicos da 

G-APOIE, contribuindo para fortalecer as diversas instâncias de atuação.

Reconhece-se que, além das interfaces com os aspectos centrais da educação 

estadual, os estudantes que ingressam nas unidades escolares sob jurisdição 

da SEDU provêm de escolas municipais e contextos diversos. Nesse sentido, 

a articulação com a Gerência do Regime de Colaboração com os Municípios 

visa fortalecer essa interlocução e sensibilizar a esfera educacional municipal 

para a implementação de estratégias pedagógicas que promovam o acolhi-

mento e a permanência dos estudantes. Além disso, a vinculação com essas 

esferas municipais ocorre também por meio das equipes psicossociais das 
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secretarias de educação municipais, em conformidade com a regulamenta-

ção da Lei Federal nº 13.935, de 11 de dezembro de 2019, que estabelece a 

inserção de assistentes sociais e Psicólogos na educação básica.

Simultaneamente, reconhece-se que uma política pública estruturada ne-

cessita de registros de dados e estatísticas que evidenciem as conquistas 

e os resultados do trabalho realizado. Nesse sentido, destacam-se as arti-

culações da APOIE com o Escritório Local de Projetos, Processos e Inovação 

(ELPPI) (ESPÍRITO SANTO, 2019¹), assim como com a Gerência de Estatística 

e Informação (GEI) e a Gerência de Planejamento (GEPLAN) (ESPÍRITO SAN-

TO, 2007). Essas parcerias oferecem suporte na elaboração da tipologia da 

APOIE, além de facilitar o registro e a divulgação dos dados em painéis de 

indicadores, que abrangem fóruns, ações coletivas e demandas individuais 

atendidas pelas equipes da APOIE. É importante ressaltar, neste contexto, a 

colaboração com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), que se relaciona 

com as especificidades da atuação da APOIE.

Insta frisar que para além dessas interfaces institucionais, em cada instância 

da educação capixaba em que a APOIE se insere, é de fundamental importân-

cia a integração junto aos setores da rede interna. Sendo assim, cada inter-

face supracitada apresenta desdobramentos pertinentes à área de atuação, 

seja na SEDU central, nas SREs ou nas Unidades Escolares.

Ademais, ao considerar a integração com os programas, projetos e ações da 

SEDU, é imprescindível também enfatizar a intersetorialidade que permeia o 

processo de integralização do trabalho da APOIE. Para isso, é necessário ex-

plorar as importantes interfaces, mapeamentos e articulações com a rede in-

tersetorial, que devem ocorrer simultaneamente às interações educacionais
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5.2 INTERSETORIALIDADE
Além de fortalecer as articulações com a rede interna, entende-se que a Edu-

cação precisa estabelecer parcerias e articulações junto aos outros atores da 

rede pública com vistas a abranger a integralidade do público a que se pro-

põe atuar. A partir disso, compreende-se a Educação enquanto política parte 

de um serviço público coerente com as multidimensionalidades dos indiví-

duos que integram a comunidade escolar.

Sendo assim, a política de Educação é vista como parte de uma rede intersetorial 

e se articula com as políticas de Saúde, Assistência Social, Direitos Humanos, en-

tre outras. Concomitante a isso, é importante ressaltar que a Educação é parte do 

Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente (SGDCA) conforme 

a Resolução Federal nº 113 de 19 de abril de 2006 que conceitua em seu art. 1º:

O Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do Adolescente cons-

titui-se na articulação e integração das instâncias públicas governa-

mentais e da sociedade civil, na aplicação de instrumentos normativos 

e no funcionamento dos mecanismos de promoção, defesa e controle 

para a efetivação dos direitos humanos da criança e do adolescente, 

nos níveis Federal, Estadual, Distrital e Municipal (BRASIL, 2006, p.1).

Pensando na proposta de trabalhar pela garantia de direitos concomitante ao 

vislumbre da integralidade dos sujeitos que compõem a comunidade escolar, 

entende-se que a política de Educação não caminha sozinha neste processo. 

Se faz preciso integrar o fazer educacional de forma transversal (BANDEIRA e 

ALMEIDA, 2013) e interseccional (MATOS, 2011) em articulações contributivas 

aos outros atores da rede intersetorial.

Neste ponto, pode-se dialogar com Certeau (2003), na concepção da escola 

como um recorte da sociedade, implicando no espaço escolar e educacional 

como um laboratório que permite a experimentação das questões sociais de 

forma miniaturizada. Endossando, com isso, a ótica sobre o espaço escolar 

enquanto lugar de manifestações da diversidade social e, portanto, dotado 

de transversalidades e interseccionalidades.
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Tais reflexões acima deságuam no caráter intrínseco de se pensar a atuação 

no espaço escolar e educacional de forma intersetorial. Pensar na política de 

Educação enquanto uma engrenagem da grande e complexa motricidade da 

intersetorialidade. As redes externas, neste sentido, se integram e se atra-

vessam em atuação, tornando-se corresponsáveis pela proteção e garantia 

de direitos da comunidade escolar.

Dessa forma, a pluralidade da comunidade escolar se interpela e emerge na 

realidade da Educação, fazendo com que as políticas públicas precisem atu-

ar nas demandas que ascendem no contexto escolar de maneira a abarcar as 

diversidades de gênero, sexualidade, raça/cor, etária, socioeconômica, histó-

rico-cultural, neurodiversidades, entre outras formas de manifestação plural.

Em corroboração a isso, quando pensamos nas demandas psicossociais e 

atuação de forma coletiva e individual junto a essas demandas no ambiente 

escolar, é imprescindível pensar em transversalidade e interseccionalidade 

da atuação integral e intersetorial. Para elucidar e ilustrar essa intersetoria-

lidade, a prática psicossocial na educação vem somar e ampliar as possibi-

lidades de atuação da Educação junto às outras políticas e redes externas.

Dentre as interlocuções intersetoriais mais relevantes na área da Educação, 

destaca-se a articulação com a política de Saúde. A Secretaria de Estado da 

Saúde (SESA), por meio da Vigilância Epidemiológica, mantém uma relação 

direta com a Educação, especialmente no que diz respeito à notificação de 

violências ocorridas nos espaços escolares. Amparada pela Lei nº 11.147/2020 

e documentações internas como a CI/SEDU/SEPLA/APOIE/Nº001, de 09 de 

março de 2022, essa atuação conjunta garante a notificação compulsória de 

casos de violência e o acompanhamento das demandas junto à rede de aten-

ção e cuidados, promovendo uma resposta integrada e eficaz.

As interfaces entre Educação e Saúde, além da Vigilância Epidemiológica, es-

tendem-se por meio de diversas articulações, como a participação em gru-

pos condutores, formações, reuniões de alinhamento e outras instâncias de 

colaboração intersetorial. É importante destacar que as estratégias para tra-

balhar temas integradores na escola devem ir além das interfaces pedagó-

gicas tradicionais, contemplando uma abordagem intersetorial. Temas como 
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sexualidade, direitos reprodutivos, gravidez na adolescência, saúde mental e 

neurodiversidades, por exemplo, podem ser abordados em parceria com os 

equipamentos e equipes da política de Saúde, ampliando o impacto educa-

tivo e fortalecendo a rede de apoio.

Entre as diversas articulações possíveis da Educação no âmbito intersetorial, 

destaca-se a atuação interdisciplinar e multiprofissional por meio do Programa 

Saúde na Escola (PSE), respaldado pela Lei nº 14.819, de 16 de janeiro de 2024, 

que institui a Política Nacional de Atenção Psicossocial nas Comunidades Es-

colares. Essa interlocução é fundamental para abordar as transversalidades 

presentes no contexto escolar, garantindo a integração e a governabilidade 

entre as políticas de Saúde e Educação, promovendo ações conjuntas que 

respondam às necessidades psicossociais e de saúde dos estudantes.

A referida lei reforça as articulações entre as políticas de Saúde e Educação, 

ao mesmo tempo que convoca ao diálogo a política de Assistência Social, que 

desempenha um papel essencial na atuação psicossocial junto às comunida-

des escolares. Contudo, sua importância vai além desse ponto.

A política de Assistência Social interage com a Educação em diversos aspec-

tos, incluindo parcerias e articulações voltadas ao atendimento e acompa-

nhamento familiar, ações intersetoriais relacionadas ao acesso a benefícios 

socioassistenciais, estudos de caso, encaminhamentos, participação em 

ações coletivas, e a atuação no programa BPC na Escola, entre outras inicia-

tivas. Além disso, destaca-se a participação ativa da Educação, por meio das 

técnicas da G-APOIE, no Conselho Estadual de Assistência Social (CEAS), pro-

movendo diálogos e deliberações intersetoriais que fortalecem a política de 

Assistência Social em suas interfaces com a Educação.

Atrelado a essa dinâmica, os Conselhos Tutelares se destacam como impor-

tantes componentes da rede intersetorial, com uma interface significativa jun-

to à educação, especialmente em seu papel protetivo e preventivo dentro do 

sistema de garantia e promoção de direitos. Muitas vezes, essa articulação se 

revela uma das mais sólidas na relação com a Educação, trazendo à tona a ne-

cessidade de uma integração contínua, com diálogos mais afinados e a manu-

tenção de laços que visem ao fortalecimento e à proximidade dessas parcerias.
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Vale ressaltar que essas articulações abrangem diversas dimensões de atua-

ção, envolvendo não apenas parcerias com equipamentos essenciais, como 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 

Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de Referência 

Especializados de Assistência Social (CREAS), Centros de Referência da Ju-

ventude (CRJ), e Instituições de Ensino Superior públicas e privadas, além da 

rede filantrópica, mas também a participação ativa em Conselhos e Comitês, 

bem como em articulação com Secretarias Municipais e Estaduais e com ór-

gãos das esferas Regional e Federal.

Dessa forma, é possível conceber uma política pública intersetorial abrangen-

te, que não se limita apenas ao setor público, mas que reconhece e valoriza 

a participação ativa de equipamentos da esfera privada, como Organizações 

Não-Governamentais (ONGs), Organizações da Sociedade Civil (OSCs) e pro-

jetos sociais nos territórios, assim como a colaboração com programas, pro-

jetos e ações de redes externas, que sejam pertinentes, relevantes e viáveis 

às ações da APOIE.

Além disso, as ações da política de Direitos Humanos também estão direta-

mente relacionadas à Educação em diversos aspectos. Exemplos disso são 

a participação ativa da Educação, representada pela APOIE, em conselhos e 

comitês, como o Conselho Estadual da Criança e do Adolescente, o Conse-

lho Gestor do Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados 

de Morte (PPCAAM), o Conselho Estadual para a Promoção da Cidadania e 

dos Direitos Humanos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

(CELGBT+ES), o Comitê Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento 

da Política Estadual para a População em Situação de Rua (CIAMOPOP/ES), o 

Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente, entre outros. 

Essas articulações evidenciam o comprometimento da Educação com uma 

agenda de direitos humanos e a promoção de uma cidadania ativa e inclusiva.

As interfaces com a Secretaria de Estado de Direitos Humanos (SEDH) tam-

bém se manifestam nas participações nos conselhos e comitês mencionados, 

além de envolver reuniões de alinhamento e articulação em torno de pro-

gramas, projetos e ações desenvolvidos de forma transversal e intersetorial 

pelas secretarias. As discussões sobre temas integradores, interseccionais e 
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transversais estão diretamente relacionadas à pauta da diversidade na edu-

cação e aos direitos humanos, promovendo diálogos essenciais para a atu-

ação da APOIE.

Um equipamento fundamental na política de Direitos Humanos, que mantém 

fortes laços com a política educacional, é o Centro de Referência da Juventu-

de (CRJ). Esse espaço proporciona ações e projetos voltados para a educação 

popular, cultura, fortalecimento de vínculos, empoderamento e protagonismo 

juvenil. Nos CRJs, a valorização de adolescentes e jovens como atores essen-

ciais para a transformação social está diretamente conectada ao acesso e à 

permanência no direito à educação, além de contribuir para estratégias de 

prevenção à infrequência, ao abandono e à evasão escolar.

Além da atenção às juventudes, destacam-se as articulações com a Secre-

taria Estadual das Mulheres (SESM) e seus programas, projetos e ações. En-

tre as parcerias vigentes, os Centros e Núcleos Margaridas são exemplos de 

iniciativas voltadas para o combate à violência contra a mulher. Ressalta-se 

que essas interfaces intersetoriais abrangem toda a comunidade escolar, in-

cluindo alunas, profissionais e mulheres da comunidade.

Adicionalmente, as articulações com órgãos como a Secretaria de Justiça, Se-

gurança Pública, Ministério Público, e Secretarias de Cultura, Esporte e Lazer 

também são relevantes para a atuação educacional. Essas parcerias se con-

solidam por meio de reuniões de alinhamento, eventos e momentos forma-

tivos que promovem diálogos intersetoriais. Como exemplo, podem-se citar 

as participações em eventos do Ministério Público do Espírito Santo (MPES) 

sobre temas como prevenção ao bullying, juventude negra e educação an-

tirracista, violências de gênero e sexualidade, e socioeducação, demonstran-

do a amplitude e a importância dessas interfaces no contexto educacional.

Entende-se como fundamental as interfaces com os conselhos de classe das 

categorias profissionais, em especial os Conselhos Regionais e Federais de 

Psicologia e Serviço Social. Essas contribuições embasam o fazer técnico e 

oferecem suporte e orientação para a prática profissional no contexto da po-

lítica de Educação.
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Além disso, as interfaces com as Secretarias de Educação municipais e esta-

dual são essenciais para a APOIE, pois contribuem para a regulamentação e 

a continuidade da política psicossocial escolar e educacional, promovendo o 

aprimoramento e o desenvolvimento contínuo da práxis profissional de psi-

cólogos e assistentes sociais na Educação.

O trabalho psicossocial na educação, caracterizado por sua transversalidade 

e interseccionalidade, deve ser compreendido e praticado de maneira des-

centralizada, contextualizada e intersetorial. Considerando a escola como um 

microcosmo da sociedade e com base nos princípios da educação integral, 

multidimensionalidade e diversidade humana, a política psicossocial educa-

cional atravessa e é atravessada por múltiplas facetas.

Diante desse cenário, a intersetorialidade deve ser entendida em conjunto 

com as interfaces pedagógicas, sempre em consonância com o princípio da 

integralidade da Educação. A APOIE tem o compromisso ético-estético-polí-

tico de promover intervenções sob a perspectiva da transversalidade huma-

na, atuando de maneira crítica e reflexiva nas questões subjetivas e sociais 

presentes no ambiente escolar, com o objetivo de construir um espaço edu-

cativo mais inclusivo e transformador.
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6.1 INDICADORES DAS 
AÇÕES DA APOIE	
A APOIE enquanto política pública possui metodologia e sis-

tematização de dados a partir de registros de ações e acom-

panhamento de demandas desde 2021. Tal sistematização 

ocorre por meio de planilhas eletrônicas que alimentam o 

Painel de Indicadores em articulação com o Escritório Local 

de Projetos, Processos e Inovação (ELPPI).

Insta frisar que a APOIE configura-se enquanto uma das ge-

rências alvo do monitoramento estratégico23, reforçando o 

acompanhamento e a articulação junto ao ELPPI. Sendo as-

sim, a estruturação e o desenvolvimento da APOIE na SEDU 

compõem a pasta de ações estratégicas e inovadoras da Se-

cretaria, e, atualmente, está lotada na Subsecretaria de Esta-

do de Planejamento e Avaliação (SEPLA).

23 Desde 2021, o ELPPI elaborou um plano de monitoramento destinado a todos os programas estraté-
gicos monitorados. Essa iniciativa veio da necessidade de padronizar os relatórios de monitoramento 
das iniciativas, tornando-os mais estruturados e de fácil compreensão de suas etapas e atores envol-
vidos. Com 5 etapas, o plano de monitoramento foi dividido da seguinte forma: reconhecimento do 
escopo, objetivos e processos; mapeamento dos processos; definição dos indicadores; planejamento 
operacional; execução.

CAPÍTULO 6 - ALCANÇANDO RESULTADOS: DESTAQUES E 
CONQUISTAS DA APOIE
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Consequentemente, as demandas e ações das equipes externas da APOIE 

são registradas e compiladas em planilhas on-line na ferramenta Google Dri-

ve, sendo sistematizadas mensalmente pelo ELPPI, que tornam estes dados 

visíveis no painel de indicadores. Esses dados funcionam como subsídios e 

termômetros do trabalho realizado pelas equipes APOIE, reforçando a rele-

vância dessa política pública como essencial para a educação básica. A par-

tir do início de 2025, terão início os testes para a implementação do sistema 

E-APOIE, que promoverá mudanças significativas no fluxo de compilação, or-

ganização e análise dessas informações.

Em corroboração a isso, no momento da publicação dessas diretrizes, vislum-

bram-se novos caminhos para melhor sistematização de dados em concomi-

tância à expansão das equipes APOIE com o aumento exponencial das ações 

executadas. O sistema APOIE está em processo de criação com base nos da-

dos já utilizados para mensurar as entregas das equipes.

Para ilustrar tal feito, seguem dados gráficos acerca das entregas realizadas 

entre abril de 2021 e dezembro de 2024 com registros das ações e deman-

das da APOIE. Vale ressaltar que, no decorrer dos anos, as planilhas foram 

adaptadas e aprimoradas tendo em vista as nuances inerentes ao caráter ex-

ploratório da implementação das equipes psicossociais na educação básica.
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Figura 1: Nota de abertura situando a/o leitor(a) dos conteúdos do painel de indicadores

Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

Figura 2: recorte do menu do painel de indicadores com as classes de dados 
registrados no painel

Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

A partir do painel de indicadores, pode-se contemplar com maior clareza o 

demonstrativo das entregas realizadas pela APOIE a partir de 2021. Seguem 

os conteúdos dispostos das ações e demandas por ano, conforme painel de 

monitoramento.

https://indicadores.sedu.es.gov.br
https://indicadores.sedu.es.gov.br
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6.1.1 DEMANDAS INDIVIDUAIS

Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

2024 777

2023 193

2022 115

2021 42

SRE AFONSO ClÁUDIO

2024 302

2023 82

2022 78

2021 33

SRE BARRA DE SÃO FRANCISCO

2024 1773

2023 707

2022 93

2021 77

SRE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

2024 1357

2023 451

2022 239

2021 52

SRE CARAPINA

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

2024 947

2023 359

2022 131

2021 99

SER CARIACICA

2024 776

2023 97

2022 75

2021 62

SER COLATINA

2024 514

2023 229

2022 99

2021 51

SER GUAÇUÍ

2024 581

2023 304

2022 177

2021 53

SRE LINHARES

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

Atendimentos
Individuais em 20248.767

2023
3.018

2022
1.336

2021
614

TOTAL DO ESTADO

2024 445

2023 166

2022 167

2021 87

SRE NOVA VENÉCIA

2024 583

2023 259

2022 61

2021 29

SRE SÃO MATEUS

2024 712

2023 171

2022 101

2021 29

SRE VILA VELHA

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

Gráfico 3: Demandas individuais

Nº DEMANDAS INDIVIDUAIS

SRE 2021 2022 2023 2024

AFONSO CLÁUDIO 42 115 193 777

BARRA DE SÃO FRANCISCO 33 78 82 302

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 77 93 707 1.773

CARAPINA 52 239 451 1.357

CARIACICA 99 131 359 947

COLATINA 62 75 97 776

GUAÇUÍ 51 99 229 514

LINHARES 53 177 304 581

NOVA VENÉCIA 87 167 166 445

SÃO MATEUS 29 61 259 583

VILA VELHA 29 101 171 712

TOTAL 614 1.336 3.018 8.767
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6.1.2 AÇÕES COLETIVAS

Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

2024 535

2023 217

2022 121

2021 6

SRE AFONSO CLÁUDIO

2024 528

2023 18

2022 6

2021 4

SRE BARRA DE SÃO FRANCISCO

2024 1810

2023 244

2022 36

2021 17

SRE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

2024 1885

2023 370

2022 20

2021 7

SRE CARAPINA

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

2024 975

2023 265

2022 44

2021 38

SRE CARIACICA

2024 655

2023 95

2022 99

2021 5

SRE COLATINA

2024 1798

2023 421

2022 43

2021 10

SRE GUAÇUÍ

2024 691

2023 187

2022 61

2021 14

SRE LINHARES

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.

 

 

Ações coletivas
em 202411.266

2023
2.445

2022
501

2021
122

TOTAL DO ESTADO

2024 652

2023 167

2022 17

2021 13

SRE NOVA VENÉCIA

2024 970

2023 285

2022 11

2021 6

SRE SÃO MATEUS

2024 767

2023 176

2022 43

2021 2

SRE VILA VELHA

https://indicadores.sedu.es.gov.br
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Nº AÇÕES COLETIVAS

SRE 2021 2022 2023 2024

AFONSO CLÁUDIO 6 121 217 535

BARRA DE SÃO FRANCISCO 4 6 18 528

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 17 36 244 1.810

CARAPINA 7 20 370 1.885

CARIACICA 38 44 265 975

COLATINA 5 99 95 655

GUAÇUÍ 10 43 421 1.798

LINHARES 14 61 187 691

NOVA VENÉCIA 13 17 167 652

SÃO MATEUS 6 11 285 970

VILA VELHA 2 43 176 767

TOTAL 122 501 2445 11.266

Gráfico 4: Ações coletivas
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6.1.3 FÓRUNS DE DIÁLOGOS

Gráfico 5: Fóruns de diálogos

Nº FÓRUNS DE DIÁLOGOS

SRE 2021 2022 2023 2024

AFONSO CLÁUDIO 2 4 3 5

BARRA DE SÃO FRANCISCO 1 4 2 6

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 3 2 3 13

CARAPINA 0 2 2 5

CARIACICA 2 1 1 5

COLATINA 6 3 2 10

GUAÇUÍ 1 5 3 11

LINHARES 1 3 1 5

NOVA VENÉCIA 4 5 2 4

SÃO MATEUS 2 2 2 5

VILA VELHA 3 2 3 6

TOTAL 25 33 24 75

Fonte: indicadores.sedu.es.gov.br, 2024.
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Vale ressaltar que os dados supracitados e representados em figuras, gráfi-

cos e tabelas são retirados na íntegra dos dados presentes no Painel de Indi-

cadores SEDU conforme referências acima. Assim como quaisquer registros 

de dados quantitativos, entende-se que a margem de erro pode corroborar 

para que haja divergência entre os dados registrados na plataforma e as en-

tregas realizadas.

É importante destacar que a APOIE atravessou diferentes momentos históri-

cos ao longo dos últimos três anos de registros de dados, o que impactou di-

retamente o crescimento exponencial das ações realizadas e registradas. Em 

particular, merece atenção a expansão da APOIE em agosto de 2023, marcada 

pela inserção de duplas psicossociais nas unidades escolares. Essa medida 

ampliou significativamente a capacidade de execução das ações e o atendi-

mento das demandas, conforme demonstrado nos gráficos e tabelas acima, 

evidenciando o fortalecimento do impacto da APOIE.

Para além das entregas materializadas em ações coletivas realizadas, deman-

das individuais atendidas e fóruns executados, as possibilidades de atuação 

da APOIE podem ser vislumbradas através de outras entregas, por exemplo, 

as formações e as publicações realizadas pelas equipes APOIE no recorte 

temporal vigente.



D
ES

TA
Q

U
ES

 
 E

 C
O

N
Q

U
IS

TA
S

148

6.2 FORMAÇÕES
A criação da APOIE e inserção de técnicos de psicologia e serviço social no 

cenário da educação básica capixaba trouxe consigo o desafio e o compro-

misso de produção de diretrizes, metodologia e formação continuada para 

subsídio da prática dos profissionais no cotidiano escolar. 

Diante disso, a Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo (SEDU), 

através da G-APOIE e do Centro de Formação dos Profissionais da Educação 

(CEFOPE)24, ofertou Formação Inicial para os técnicos APOIE, nos anos de 

2021, 2022 e 2024. Os cursos foram realizados no formato EaD, utilizando a 

plataforma do CEFOPE, com uma carga horária de 100 horas. A formação in-

cluiu conteúdos on-line e webinários organizados pela equipe da Gerência 

da APOIE, proporcionando uma capacitação abrangente e alinhada às deman-

das do contexto educacional.

A primeira versão da Formação Inicial, realizada no primeiro semestre de 2021, 

ocorreu junto com a chegada dos profissionais de psicologia e serviço social 

que atuariam nas Superintendências Regionais de Educação do Estado. Teve 

como objetivo nortear a prática laboral através da apresentação das diretri-

zes e metodologia da APOIE, bem como o aprofundamento de temáticas que 

se relacionam com a atuação na educação. Ao longo dos cinco módulos fo-

ram ofertados cinco webinários, que contaram com a participação de Gesto-

res da SEDU e das Superintendências Regionais de Educação, Supervisores 

Escolares, profissionais das políticas de saúde e educação e referências téc-

nicas dos Conselhos Regionais de Psicologia e Serviço Social.

Em 2022, a Formação Inicial da APOIE teve como objetivo a formação continu-

ada dos técnicos, sendo estruturada em cinco módulos e quatro webinários. 

O público-alvo foi ampliado, incluindo também profissionais de psicologia 

e serviço social que atuavam nas Secretarias Municipais de Educação do Es-

24 O CEFOPE é responsável pela oferta de formação continuada dos profissionais da educação básica da rede pública estadual de 
ensino. Maiores informações podem ser acessadas pelo site: formacoes.sedu.es.gov.br, em que consta portaria, diretrizes, forma-
ções, dentre outras iniciativas da Secretaria neste âmbito. 

http://formacoes.sedu.es.gov.br
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pírito Santo. Em 2024, a formação foi justificada pelo processo de expansão 

do trabalho da APOIE na rede pública estadual de educação básica, que se 

consolidou com a criação da Gerência da APOIE e a inserção de psicólogos 

e assistentes sociais nas unidades escolares em 2023. Esta terceira edição 

buscou capacitar os profissionais da APOIE alocados nas três instâncias: es-

colas, SREs e Unidade Central, bem como os profissionais dessas categorias 

que atuam nas Secretarias de Educação dos municípios, conforme ocorridas 

nas edições anteriores.

Em 2024, a Formação foi realizada como resposta ao processo de expansão 

do trabalho da APOIE, iniciado em 2023, com a criação da Gerência da APOIE 

e a inserção de psicólogos e assistentes sociais nas unidades escolares. A 

terceira edição da Formação teve como objetivo capacitar os profissionais da 

APOIE lotados nas três instâncias – escolas, SREs e Unidade Central – e tam-

bém os profissionais dessas categorias que atuam nas Secretarias Municipais 

de Educação, seguindo o modelo implementado no ano anterior.

As Formações Iniciais, nos anos 2021 e 2022, abordaram no primeiro módulo 

a composição e estrutura organizacional da Secretaria de Estado da Educa-

ção do Espírito Santo e o histórico institucional da APOIE na SEDU, conside-

rando a Portaria nº108, de 08 de novembro de 2019, e as diretrizes gerais 

de atuação, contemplando os Eixos “Prevenção e Diálogos” e “Apoio, Acolhi-

mento e Orientações”. 

O módulo dois apresentou a estrutura organizacional e atribuições das equi-

pes das Superintendências Regionais de Educação e unidades escolares, tra-

zendo ainda os fluxos de trabalho das equipes APOIE integrado às instâncias 

da política de educação. O terceiro módulo se dedicou ao estudo dos Sub-

sídios e Referências Técnicas de atuação de assistentes sociais e psicólogos 

na educação básica, abarcando documentos, marcos legais, códigos de ética 

e normativas produzidas pelos Conselhos Federais e Regionais de Psicolo-

gia e Serviço Social. 

O penúltimo módulo tratou do apoio às práticas escolares discorrendo acer-

ca da Política de Prevenção do Abandono e Evasão Escolar, bem como sobre 

procedimentos, legislações e protocolos para Notificação de Violências, apon-
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tando também estratégias possíveis de serem efetivadas no ambiente esco-

lar como escuta, acolhimento, encaminhamento à rede de proteção, dentre 

outros. Já o quinto e último módulo, tinha como base abarcar as Competên-

cias Socioemocionais no Ambiente Escolar, a partir do que preconiza a Base 

Nacional Comum Curricular, discorrendo sobre aspectos do componente cur-

ricular Projeto de Vida e itinerários formativos. O módulo trouxe ainda con-

ceitos e princípios da abordagem denominada Comunicação Não Violenta, 

que apresenta componentes relacionados às intervenções das equipes APOIE. 

A edição de 2024 contou com quatro módulos. O primeiro abordou as pers-

pectivas de atuação da psicologia e do serviço social na educação básica, 

destacando marcos legais, subsídios e referenciais técnicos. O segundo apro-

fundou a discussão sobre o trabalho da APOIE, explorando seus objetivos, a 

composição das equipes, o histórico de atuação na Secretaria de Estado da 

Educação do Espírito Santo, e temas como legislações, eixos de trabalho, pai-

nel de indicadores, entre outros aspectos relevantes.

No terceiro módulo, foi apresentado o organograma geral da SEDU, das SREs 

e das unidades escolares, juntamente com as atribuições básicas de cada ins-

tância. Além disso, foram discutidos programas e projetos integrados à atu-

ação das equipes APOIE, assim como momentos estratégicos do ano letivo 

escolar, com o objetivo de fortalecer a interface de trabalho. Por fim, o quar-

to módulo explorou as relações sociais e a convivência no contexto educa-

cional, abordando situações de violência e a forma como essas questões são 

tratadas nas políticas educacionais. Também foram destacados temas como 

competências socioemocionais, o novo ensino médio, projeto de vida e pro-

tagonismo juvenil.

Os webinários, organizados pelas técnicas e técnicos da APOIE, contaram com 

a participação de profissionais de diversas Gerências da SEDU e representan-

tes da Rede Intersetorial. Esses encontros promoveram diálogos aprofunda-

dos sobre os temas dos módulos, complementando a leitura de conteúdos 

disponibilizados na plataforma e ampliando a compreensão por meio de 

debates. Entre os convidados, destacaram-se docentes de serviço social e 

psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo, representantes da As-

sociação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE), membros 
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dos Conselhos Regionais das respectivas categorias, integrantes de grupos 

de estudos e pesquisas em educação, profissionais da Vigilância Epidemio-

lógica, além de representantes da própria SEDU, como as Gerências de Edu-

cação de Jovens e Adultos (GEEJA) e de Educação Antirracista, do Campo, 

Indígena e Quilombola (GEACIQ).

A primeira Formação Inicial da APOIE atingiu cerca de trinta técnicos das equi-

pes APOIE-SRE, promovendo, além da capacitação, um diálogo e integração 

com profissionais da Secretaria de Educação e outras políticas públicas. A 

segunda edição, realizada em 2022, ampliou esse alcance para os servidores 

municipais e estaduais, fortalecendo a qualidade do trabalho prestado pelos 

profissionais na rede educacional e fortalecendo o desenvolvimento teórico 

e técnico das práticas psicossociais. Já em 2024, a formação contou com mais 

de quinhentos profissionais da educação inscritos, os quais, em sua maioria, 

avaliaram positivamente a qualidade e a relevância do ciclo formativo para 

suas práticas. Além disso, trouxeram sugestões de novas temáticas e abor-

dagens a serem exploradas nas futuras edições da formação.

A APOIE conta com parcerias essenciais, como o CEFOPE, a VIVESCER e o GE-

PEM, que desempenham um papel significativo na continuidade do proces-

so de formação dos técnicos de psicologia e serviço social. Essas parcerias 

promovem um trabalho comprometido com os direitos humanos e a diver-

sidade, evoluindo para a prevenção e o enfrentamento de violências, desi-

gualdades e opressões. O foco dessa atuação é a escola, entendida como um 

espaço de acolhimento e proteção, dedicado ao desenvolvimento integral 

dos indivíduos. 

Vinculada ao Instituto Península, a VIVESCER é uma organização social que 

atua na área educacional, a partir da oferta de formação para professores e 

profissionais da educação através de plataforma on-line25. Dentre os cursos 

disponibilizados por essa instituição, destacam-se dois que foram indicados 

às equipes APOIE: “Acolhimento e Bem-estar na sala de aula”, que abordare-

mos com maior ênfase adiante e se debruça sobre a cultura de acolhimento 

25 Disponível em: <https://vivescer.org.br/>. Acesso em: 29 de Janeiro de 2024.

https://vivescer.org.br/


D
ES

TA
Q

U
ES

 
 E

 C
O

N
Q

U
IS

TA
S

152

na escola, seus princípios e possibilidades de ferramentas a serem utiliza-

das neste contexto. A formação “Como reduzir conflitos na escola” se dedi-

ca aos principais desafios relacionados à convivência no cotidiano escolar, 

bem como instrumentos para intervenção com foco na aprendizagem e res-

peito às diferenças. 

A interlocução da APOIE com a VIVESCER iniciou-se em 2020, através do in-

centivo aos profissionais de educação da rede estadual para realização dos 

cursos sobre os temas corpo, mente, emoção e propósito disponíveis na plata-

forma da instituição. Além disso, entre 2021 e 2022, a equipe da APOIE-Central 

à época (assistente social, psicóloga e pedagoga) participou junto ao CEFOPE 

de capacitações com profissionais da educação de diversos Estados do País. 

O Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral (GEPEM) reúne pesqui-

sadores de diversas instituições acadêmicas e de pesquisa, incluindo univer-

sidades públicas, privadas e fundações externas à educação. Suas linhas de 

pesquisa focam nas relações interpessoais no ambiente escolar. Em novem-

bro de 2022, com a articulação do Instituto Unibanco26, a APOIE reuniu uma 

parceria com o GEPEM, reforçando os esforços de prevenção junto à comuni-

dade escolar do município de Aracruz, Espírito Santo, após o ataque ocorrido 

nas escolas da região de Coqueiral de Aracruz. As atividades realizadas no 

âmbito dessa parceria incluíram círculos de diálogos, acolhimentos individu-

ais e coletivos, reuniões e outros momentos que promoveram a construção 

de um ambiente de cuidado, participação social e ressignificação do espaço 

escolar após o ocorrido.

Em janeiro de 2023, o GEPEM propiciou capacitação sobre “Introdução à Jus-

tiça Restaurativa” às equipes APOIE que atuavam na Unidade Central e Supe-

rintendências Regionais de Educação. A formação contou com sete módulos, 

abarcando temáticas como histórico, conceitos, princípios, valores da Justiça 

Restaurativa, tipos de práticas, capacitação de facilitadores de círculos e Comu-

nicação Não Violenta. Além disso, a formação explorou a expressão de senti-

26 O Instituto Unibanco foi criado em 1982 e propõe-se a atuar na perspectiva de contribuir com a educação pública no Brasil 
por meio da gestão educacional. Para saber mais, consultar: <https://www.institutounibanco.org.br/>. Acesso em: 29 de Ja-
neiro de 2024.
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mentos como fundamento de relações de qualidade, bem como a participação 

da comunidade e da rede intersetorial na construção das práticas circulares.

Em março de 2022, a APOIE integrou o Painel Virtual “A escola na Linha de 

cuidado: práticas de enfrentamento às situações de violência contra meni-

nas e mulheres no ambiente escolar”, 27organizado pela Secretaria Estadual 

de Direitos Humanos do Estado, através da Subsecretaria de Políticas para as 

Mulheres e Secretaria Estadual de Educação. A atividade foi parte da progra-

mação elaborada no mês de março em alusão ao Dia Internacional da Mulher 

“Vozes que Ecoam: Mulheres pelo direito de re(existir)”.

Figura 1: Cartaz painel virtual- março mês das Mulheres 

Fonte: Site Sedu, 202228.

Em janeiro de 2023, a APOIE integrou a formação ofertada ao Projeto Agente 

de Integração Escolar (PAIE), trabalho que tem como premissa a aproximação 

entre estudante, escola, família e comunidade, visando minimizar os índices 

de reprovação, evasão e abandono escolar, e atuando para permanência es-

tudantil no ambiente escolar e estreitamento dos vínculos junto a esta comu-

nidade. Na ocasião, a participação da APOIE consistiu na condução do diálogo 

acerca da trajetória da APOIE, intersetorialidade e saúde mental.

27 Para assistir ao painel, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=GaNojU_dy28>. Acesso em: 29 de janeiro de 2024. 
28 Disponível em: <https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-e-sedh-promovem-live-para-discutir-violencia-contra-me-
ninas-e-mulheres>. Acesso em: 29 de janeiro de 2024. 

https://www.youtube.com/watch?v=GaNojU_dy28
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-e-sedh-promovem-live-para-discutir-violencia-contra-meninas-e-mulheres
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-e-sedh-promovem-live-para-discutir-violencia-contra-meninas-e-mulheres
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Figura 2: Formação Agentes de Integração Escolar 2022

Fonte: Acervo da Sedu (2022).

Em maio de 2023, a gerente da APOIE participou como palestrante de for-

mação29 organizada para professores ingressantes da Rede Pública Estadu-

al. Durante a apresentação, refletiu sobre como o acolhimento, a escuta e a 

empatia auxiliam no bem-estar profissional, também sobre a importância da 

vulnerabilidade e disponibilidade para conexões. Além disso, explicou acerca 

da atuação da APOIE e importância da escola como parte da rede de garantia 

e proteção de direitos à criança e do adolescente.

29 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=GmcgI_GY1RQ&list=PLWe4y8DEjijeY2cvcdha76kP4Xc0-FMjX&in-
dex=10>. Acesso em: 11 de Janeiro de 2024. 

https://www.youtube.com/watch?v=GmcgI_GY1RQ&list=PLWe4y8DEjijeY2cvcdha76kP4Xc0-FMjX&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=GmcgI_GY1RQ&list=PLWe4y8DEjijeY2cvcdha76kP4Xc0-FMjX&index=10
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Figura 3: Formação profissionais ingressantes, 2023.

Fonte: Acervo da Sedu (2023).

Em julho de 2023, a APOIE contribuiu na Formação para Cuidadores da Rede 

Pública Estadual, ministrando uma palestra no webinário “O acolhimento do 

aluno com necessidades especiais”. Na ocasião, abordou-se o papel da APOIE, 

destacando o acolhimento como uma prática cultural e a escuta ativa como 

uma ferramenta essencial no processo de acolhimento escolar. A formação 

foi estruturada em cinco módulos que trataram de temas como inclusão esco-

lar, acessibilidade, emancipação e a apresentação de boas práticas relaciona-

das ao contexto de acolhimento de estudantes com necessidades especiais. 

Figura 4:Formação para cuidadores

Fonte: Acervo da Sedu (2023).
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As equipes APOIE da Unidade Central da SEDU e Superintendências Regio-

nais de Educação participaram do Seminário30 de Implementação da Lei 

13.935/2019, ocorrido em agosto de 2022. O evento foi organizado pelo Con-

selho Regional de Psicologia da 16ª região e contou com a participação do 

Conselho Regional de Serviço Social da 17ª Região, representantes da UFES 

e outros oradores. O evento propôs debater a inserção dos profissionais de 

serviço social e psicologia nas redes públicas de educação básica. A APOIE 

esteve presente na mesa intitulada “A experiência da prestação de serviços 

de psicologia e de serviço social na educação básica”. 

Figura 5: Seminário Desafios de Implementação da Lei 13.935/2019

Fonte: Site Sedu, 2022.

Em novembro de 2022, ocorreu o I Encontro dos Núcleos Estaduais de Apoio 

Pedagógico à Inclusão Escolar - NEAPIEs31, que são estruturas de apoio à im-

plementação de políticas de educação inclusiva, atuando como parceiros no 

trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas estaduais, por meio da ofer-

ta de capacitação aos profissionais da educação e da produção de materiais. 

A psicóloga da APOIE da Unidade Central e equipe APOIE da SRE Vila Velha 

30 Disponível em: <SEDU - Sedu participa de seminário sobre serviços de Psicologia e Serviço Social na Educação Básica> 
e https://crp16.org.br/crp-16-faz-discussao-sobre-desafios-da-implementacao-da-lei-13-935-2019/ . Acesso em: 11 de Ja-
neiro de 2024.
31 Disponível em: <https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-realiza-1o-encontro-dos-nucleos-estaduais-de-apoio-pe-
dagogico-a-inclusao-escolar-neapies>. Acesso em: 11 de Janeiro de 2024.

https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-participa-de-seminario-sobre-servicos-de-psicologia-e-servico-social-na-educacao-basica
https://crp16.org.br/crp-16-faz-discussao-sobre-desafios-da-implementacao-da-lei-13-935-2019/
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-realiza-1o-encontro-dos-nucleos-estaduais-de-apoio-pedagogico-a-inclusao-escolar-neapies
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/sedu-realiza-1o-encontro-dos-nucleos-estaduais-de-apoio-pedagogico-a-inclusao-escolar-neapies
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compuseram debate com o título “Emoções no cotidiano de trabalho: escu-

tar, compreender e conviver”, que tangenciou as temáticas de saúde mental 

no espaço laboral, acolhimento e escuta.

Figura 6: I Encontro dos Neapies

Fonte: Acervo da Sedu, 2022.

O I Encontro Estadual de Pesquisa do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Ser-

viço Social na Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós Gradua-

ção em Serviço Social da UNESP, UERJ e UFBA, aconteceu de maneira remota 

entre os meses de agosto e setembro de 2023. Teve como tema “Tendências 

do Trabalho de Assistentes Sociais na Educação Básica Pública no Brasil”. A 

APOIE marcou presença no evento compondo a mesa “Experiências profis-

sionais do Serviço Social na Educação Básica no Estado do Espírito Santo”, 

realizada no dia 17 de agosto. 
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Figura 7: I Encontro Estadual e Pesquisa do GEPESSE - Tendências do trabalho de assistentes 
sociais na Educação Básica pública no Brasil

Fonte: Site I Encontro Estadual GEPESSE32.

A APOIE também participou, em outubro de 2023, do XVII Fórum Estadual Ex-

traordinário da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UN-

DIME) através de contribuição na mesa “O impacto dos conflitos e violência 

doméstica contra crianças e adolescentes na aprendizagem”. O evento con-

tou com a participação do Ministério Público e Secretaria Municipal de Edu-

cação de Vitória.

Figura 8: XVII Fórum Estadual Extraordinário UNDIME-ES

Fonte: Acervo da APOIE, 2023.

32 Disponível em: <https://www.even3.com.br/iencontroestadualepesquisa_gepesse/>. Acesso em 29 de Janeiro de 2024.

https://www.even3.com.br/iencontroestadualepesquisa_gepesse/
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6.3 PUBLICAÇÕES
6.3.1 DISTANTES, MAS PRESENTES: PRÁTICAS QUE APROXIMAM

O surgimento da pandemia de Covid-19 culminou na necessidade de suspen-

são das aulas presenciais em 202033, consequentemente, na implementação 

do ensino remoto por meio do uso de tecnologias digitais e/ou material im-

presso. Considerando os desafios do isolamento social, as escolas desenvolve-

ram ações e projetos com o objetivo de fortalecer o vínculo entre os membros 

da comunidade escolar, integrando família, profissionais e estudantes. 

Com o intuito de conhecer e promover maior visibilidade às atividades supra-

citadas, a APOIE organizou o registro dessas ações e projetos através da publi-

cação do e-book34 “Distantes, mas presentes: práticas que aproximam”. Cada 

capítulo discorre sobre práticas pedagógicas visando mitigar os impactos da 

suspensão das aulas presenciais e da pandemia, bem como oportunizar a cons-

trução de novas formas de se aproximar no contexto de distanciamento físico. 

Entre as iniciativas destacam-se a Gincana Cultural, o Programa Papos e Ideias, 

os Bilhetes a um Amigo e a Revista de Ciências Humanas. Essas ações e expe-

riências educativas consideraram as diferentes necessidades e realidades dos 

estudantes naquele contexto atípico e desafiador, buscando fomentar a empatia 

e o cuidado de si e do outro. Dessa forma, trouxeram as emoções e sentimen-

tos para o centro da educação, permitindo a comunicação sobre esses temas 

e evidenciando que a experiência coletiva interfere na pessoal, e vice-versa.

Através da parceria APOIE e VIVESCER, em 2022, foi realizada a publicação do 

livro “Distantes, mas presentes: práticas que aproximam” em versão impres-

sa. Com lançamento realizado no auditório da SEDU, em 25 de maio de 2022, 

o evento contou com a participação do Secretário de Estado da Educação e 

Subsecretários, além de autores dos capítulos e estudantes que participaram 

das atividades apresentadas na obra literária. 

33 Disponível em: <https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/governador-anuncia-suspensao-das-aulas-da-rede-estadual-a-
-partir-desta-terca-17>. Acesso em: 29 de Janeiro de 2024. 
34 Disponível em: <https://APOIE.sedu.es.gov.br/distantes-mas-presentes>. Acesso em: 29 de Janeiro de 2024.

https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/governador-anuncia-suspensao-das-aulas-da-rede-estadual-a-partir-desta-terca-17
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/governador-anuncia-suspensao-das-aulas-da-rede-estadual-a-partir-desta-terca-17
https://apoie.sedu.es.gov.br/distantes-mas-presentes
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Figura 9: Lançamento Livro Distantes, mas presentes

Fonte: Site Sedu, 2022.

6.3.2 DESCOMPLICA: CONHECENDO A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  
DA APOIE

 
Figura 10: Guia de Organização trabalho APOIE

Fonte: Site APOIE.
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O Descomplica é um material produzido em julho de 2023 pela Gerência de 

Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar com vistas a facilitar a com-

preensão e o acesso às legislações e diretrizes que subsidiam o trabalho das 

equipes psicossociais na rede pública estadual de educação capixaba. A ela-

boração do documento ocorreu no processo de preparação para ampliação 

do serviço, em agosto de 2023, quando chegaram profissionais de psicologia 

e serviço social para atuação nas unidades escolares. O documento está or-

ganizado da seguinte forma: Linha do Tempo, Decreto de Criação da Gerên-

cia, Entregas da APOIE, Atribuições das Equipes, Mapa das Superintendências 

Regionais de Educação, Composição Funcional das SREs e Escolas, Distribui-

ção e Contatos das Equipes, finalizando com a Rede de Atenção e Cuidado.

6.4 FORMAÇÃO “ACOLHIMENTO 
E BEM ESTAR EM SALA DE AULA”: 
UMA PARCERIA SEDU E VIVESCER
Podemos pensar o acolhimento a partir de suas dimensões ética, estética e 

política, enquanto atitude de reconhecer o outro em sua diferença e singu-

laridade35. Apresenta-se como ato de aproximação, um estar com, processo 

de escuta do outro, de suas demandas36, de co-responsabilização diante da-

quilo que se escuta e do sujeito que fala, alçando coletivizar saberes e saí-

das possíveis diante das questões que se apresentam. Pressupõe, portanto, 

uma postura ética diante do outro e da vida. 

O acolhimento pode ser compreendido de modo relacional, a partir do encontro37 

como elemento crucial para criação de estratégias coletivas que possibilitem a 

dignificação da vida (BRASIL, 2010). Este direcionamento envolve, no âmbito do 

trabalho, a reorganização de processos, a partir da descentralização e compar-

35 Aqui tal especificidade - a diferença- merece ser celebrada além de respeitada, enquanto característica humana, que, ao mesmo 
tempo que nos aproxima nos distingue. O reconhecimento do outro como legítimo, como alguém que tanto ensina quanto apren-
de, numa relação dialética e dialógica, como ensina Freire.
36 Dores, alegrias, modos de ser e estar no mundo. 
37 Aposta-se, sobretudo, nos vínculos constituídos nas relações, no processo de afetar e ser afetado, na potência da vivência co-
letiva, compartilhada com . 
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tilhamento de informações e decisões, o estímulo à participação e ao protago-

nismo dos vários sujeitos, projetando a efetivação de uma gestão democrática.

Utilizamos tal categoria-ferramenta, ancorados na Política Nacional de Huma-

nização, que lança mão desta diretriz, afirmando não haver profissional es-

pecífico para a realização do acolhimento, tampouco local ou hora, mas sim 

um modo de se colocar diante do outro e do mundo, um compromisso de nos 

co-responsabilizarmos pela resolução ativa dos problemas, enquanto sujei-

tos sócio-históricos e políticos, implicados com o que fazemos de nós mes-

mos e do mundo. Deve ser encarado, por isso, como exercício ético-político 

de todos e qualquer um, e não somente de alguns, desta ou daquela área, 

sendo, ao mesmo tempo, um desafio e horizonte a efetivação do acolhimen-

to no dia a dia, enquanto prática cotidiana e de vida.

Deste modo, e considerando a relevância de fortalecer a escola enquanto 

espaço acolhedor para toda a comunidade escolar, a Secretaria de Estado de 

Educação do Espírito Santo (SEDU) ofertou formação sobre a implementação 

de uma cultura de acolhimento no espaço educacional, a partir da apresenta-

ção de um conjunto de práticas e instrumentos pedagógicas e de acolhimento.

A formação intitulada “Acolhimento e Bem Estar em Sala de Aula” foi um des-

dobramento da formação on-line homônima ofertada pela VIVESCER através de 

sua plataforma virtual38, em parceria com as Gerências da APOIE e do CEFOPE. 

Desta forma, este subcapítulo buscará apresentar a formação de formadores 

em Acolhimento e Bem Estar em Sala de Aula realizada pela SEDU, sua multi-

plicação nas Superintendências Regionais de Educação, bem como práticas 

de acolhimento efetuadas nas unidades escolares que tiveram a intenciona-

lidade de implementar e difundir a cultura de acolhimento. Tal escrita preten-

de divulgar o trabalho desenvolvido pelas equipes APOIE, em parceria com 

a VIVESCER, no âmbito da efetivação de uma cultura de acolhimento, bem 

como vislumbrar a organização de Guia de Práticas de Acolhimento, compi-

lando ações desenvolvidas nesta rede pública de ensino.

38 Disponível em:<https://vivescer.org.br/sobre-as-jornadas/acolhimento-e-bem-estar-na-sala-de-aula/>
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6.4.1 FORMAÇÃO INICIAL G-APOIE, CEFOPE e VIVESCER PARA OS 
TÉCNICOS DE REFERÊNCIA DAS SREs

Como objetivo geral, a formação visou fortalecer a implementação de uma cultura 

de acolhimento nas escolas da rede, com vistas à transformação das complexas re-

lações sociais e do desenvolvimento humano da comunidade escolar em sua inte-

gralidade, através do compartilhamento de práticas pedagógicas e de acolhimento.

Dentre os objetivos específicos da formação, apontam-se:

•	 Apresentar diretrizes para o acolhimento escolar enquan-

to prática pedagógica e sua contribuição para o desen-

volvimento integral e o bem-estar escolar;

•	 Avançar na compreensão sobre a diferença entre ações 

pontuais de acolhimento e a constituição de uma cultura 

de acolhimento no contexto escolar;

•	 Promover reflexão acerca das diferenças entre o papel do 

professor e dos profissionais de saúde mental no acolhi-

mento de estudantes;

•	 Promover entendimento acerca da escuta qualificada e do diá-

logo para as aprendizagens e a mitigação de conflitos na escola;

•	 Socializar e escutar a respeito de práticas e ferramentas de 

acolhimento no âmbito pedagógico, seus funcionamentos e 

possíveis caminhos para implementação no contexto escolar;

•	 Possibilitar o diagnóstico e elaboração de planos de 

ações, a partir da realidade de cada superintendência re-

gional de educação, vislumbrando a construção de estra-

tégias para implementação de práticas de acolhimento;

•	 Favorecer a compreensão sobre as redes de apoio inter-

nas e externas à escola, com vistas ao empoderamento 

e acolhimento dos atores escolares.
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Assim, os conteúdos abordados na formação circunscreveram o contexto 

educacional nacional e capixaba, o conceito de cultura de acolhimento, en-

volvendo a compreensão acerca dos princípios ético, estético e político de 

acolhimento, a diferenciação entre acolhimento psicológico e pedagógico, 

escuta qualificada, categorização de redes de apoio, ferramentas de acolhi-

mento, além de momento de planejamento para elaboração de práticas a 

partir da realidade local de cada superintendência. 

A formação ocorreu entre nos dias 19 e 20 de fevereiro de 2024, na Grande 

Vitória, com carga horária total de 16 horas. O público-alvo incluiu os profis-

sionais da APOIE da Gerência e SREs, além os técnicos referência de Ações 

e Projetos e do CEFOPE que atuam nas Superintendências, Ao total, foram 

ofertadas 95 vagas. 

No primeiro dia, a formação teve como objetivo discutir o contexto educacio-

nal nacional e estadual na contemporaneidade, utilizando a dinâmica “Café 

Mundial”. Também foram abordados os Princípios Norteadores do acolhimen-

to (ético, estético e político), as diferenças entre ações de acolhimento e a 

implementação de uma cultura de acolhimento.

Houve uma reflexão sobre os Níveis de Escuta e o conceito de escuta ativa 

e qualificada. Além disso, foi apresentada a categoria-instrumento roda de 

conversa e conceituadas as redes de apoio, com uma dinâmica que permi-

tiu aos participantes discutir a relação da Escola com o Sistema de Garantia 

de Direitos.

No segundo dia, dialogou-se sobre práticas e ferramentas de acolhimento, 

bem como dos desafios para sua efetiva implementação. No turno vesperti-

no, os técnicos de cada SRE se reuniram para realização de uma oficina, com 

objetivo de planejar os momentos formativos e ações a serem desenvolvidas 

nas SREs e escolas de sua jurisdição, como forma de replicação e desdobra-

mento deste momento formativo.

A formação pôde potencializar os profissionais da educação capixaba ao pos-

sibilitar acesso a informações, reflexões e trocas acerca do cenário educa-

cional, corroborando a construção conjunta de estratégias para lidarem com 
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os desafios laborais encontrados no dia a dia escolar. Para além da exposi-

ção dos conteúdos, o desenvolvimento de metodologia dialógica em grupos 

permitiu maior circulação da palavra e debate entre os participantes, poten-

cializando a integração entre o grupo e o envolvimento dos participantes na 

formação como um todo.

Na mesma direção, reafirmou a aposta na tessitura de relações sociais que 

fortaleçam vínculos afetivos e pedagógicos de pertencimento e acolhimento 

no ambiente escolar. Neste sentido, os servidores puderam relatar o desper-

tar para um olhar cada vez mais atento e empático à diversidade dos estu-

dantes e suas demandas no contexto escolar. Em Pedagogia da Autonomia, 

Freire afirma a indispensabilidade da amorosidade para o educador em seu 

próprio processo formador e na relação com os educandos. A amorosidade 

ali apontada pode ser compreendida a partir de uma postura ética diante do 

outro e do mundo, como ato de escutar e acolher o sujeito, utilizar o diálogo 

e partir da realidade.

Podemos considerar ainda, ao pensarmos o processo de ensino e aprendi-

zado, o trabalho de contribuir com o desenvolvimento integral do sujeito e 

portanto, de suas habilidades e potencialidades, o fortalecimento do pensa-

mento crítico, de modo a provocar indagações para a construção de respostas 

e a fomentar o entendimento deste sujeito enquanto agente de transforma-

ção da realidade.

Como desdobramento deste momento, foi pactuada a realização, entre os me-

ses de março e abril, da replicação da formação por parte das equipes SREs 

junto às equipes das unidades escolares, contemplando prioritariamente os 

profissionais APOIE-ESCOLA, coordenadores pedagógicos, pedagogos, e pro-

fessores coordenadores de área. Serão feitas as adequações necessárias para 

cada realidade, garantindo a autonomia de cada equipe na análise e constru-

ção desse espaço, de modo a manter o conteúdo base.

Posteriormente, entre os meses de maio e dezembro, foi indicada a execu-

ção de práticas de acolhimento junto à comunidade escolar. Essas ações po-

derão ter como público-alvo professores, estudantes, pedagogos, familiares 

e demais profissionais e atores que compõem o espaço escolar. A gestão e 
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organização dessas práticas ficarão a cargo dos participantes da escola que 

receberam a formação, em conjunto com a equipe gestora e pedagógica da 

unidade, de modo que possam abranger todo o ano letivo e atender à diver-

sidade da comunidade escolar.

Assim, é necessário afirmar a escola como um espaço que já vem produzin-

do práticas, ações e relações que impulsionam o respeito, a camaradagem, o 

acolhimento e a escuta, mesmo antes do momento formativo. No entanto, a 

escola também reproduz e é cenário de situações de violências e preconcei-

tos, uma vez que se apresenta como um dos âmbitos da vida social. Ao fim, 

o objetivo da elaboração deste processo formativo foi potencializar práticas 

que fomentem a construção de uma cultura de acolhimento no ambiente es-

colar, destacando a importância da continuidade desse exercício no cotidiano.

Importa dizer também, que, conforme o fluxo de trabalho instituído por esta 

Secretaria, os técnicos da Unidade Central, da G-APOIE e CEFOPE tiveram a 

atribuição de acompanhar, contribuir e monitorar o desenvolvimento destes 

momentos formativos nas SREs. De modo semelhante, as equipes das SREs 

tiveram a função de colaborar com tal construção, podendo trazer sugestões 

às propostas a serem efetuadas nas escolas, sendo parte deste processo. O 

organograma da SEDU aponta o entendimento de que, embora existam níveis 

programáticos distintos, os diferentes profissionais atuam com o mesmo ob-

jetivo final: garantir o direito à educação integral das e dos estudantes, por 

meio do acesso, permanência e aprendizagem (SEDU, 2023).
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6.4.2 MULTIPLICAÇÃO: TÉCNICOS DE REFERÊNCIA DAS SRES PARA 
EQUIPES ESCOLARES

A replicação da Formação “Acolhimento e Bem-estar na Sala de Aula” pelas equipes 

das Superintendências Regionais de Educação ocorreu entre os meses de março 

e abril de 2024 e teve como público prioritário profissionais APOIE-ESCOLA, coor-

denadores pedagógicos, pedagogos, e professores coordenadores de área (PCAs).

Durante os encontros, foram abordadas estratégias e práticas para fortalecer o 

acolhimento escolar, que visa promover um ambiente educacional acolhedor 

e inclusivo do início ao fim do ano letivo. As atividades foram desenvolvidas 

de maneira dinâmica, permitindo a troca de experiências e a construção de 

conhecimento coletivo sobre o tema.

Região Norte

SRE BARRA DE SÃO FRANCISCO

Data: 07/04/2024

Local: CEEFMTI João XXIII - Barra de São Francisco/ES

Participantes: 50

SRE SÃO MATEUS 

Data: 28/03/2024

Local: CEEFMTI Marita Motta Santos - São Mateus/ES

Participantes: 59

SRE NOVA VENÉCIA

Data: 26/04/2024

Local: EEEFM Antônio dos Santos Neves - Boa Esperança/ES

Participantes: 45
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SRE LINHARES

Data: 30/04/2024

Local: Superintendência Regional de Educação de Linhares

Participantes: 59

SRE COLATINA

Data: 27/06/2024

Local: Formato on-line

Participantes: 80

Região Sul

SRE AFONSO CLÁUDIO

Data: 17/04/2024

Local: FORMATO ON-LINE

Participantes: 52 

SRE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 

Data: 22/03/2024

Local: EEEFM Liceu Muniz Freire - Cachoeiro de Itapemirim/ES

Participantes: 89

SRE GUAÇUÍ

Data: 01/04/2024 e 11/04/2024 

Local: EEEFM Antonio Carneiro Ribeiro - Guaçuí/ES

Data: 04/04/2024 e 22/04/2024 

Local: CEEFMTI Henrique Coutinho - Iúna/ES

Participantes: 121 



D
ESTA

Q
U

ES 
 E CO

N
Q

U
ISTA

S

169

Região Metropolitana

SRE VILA VELHA 

Data: 26/04/2024

Local: CEEMTI Prof. Maura Abaurre - Vila Velha

Participantes: 48

Data: 29/04/2024 

Local: CEEMTI Paulo Freire - Anchieta

Participantes: 81

SRE CARAPINA 

Datas: 29/04/2024 e 30/04/2024

Participantes 1º Encontro: 64

Participantes 2º Encontro: 99

Local: Superintendência Regional de Educação 

de Carapina - Vitória/ES

SRE DE CARIACICA 

Data: 27/03/2024 

Participantes: 35 Coordenadores Pedagógicos 

Local: EEEFM Hunney Everest Piovesan

Data: 01 e 15/04/2024

Participantes: 49 Pedagogos do turno matutino

Local: EEEFM Hunney Everest Piovesan

Data: 02 e 16/04/2024

Participantes: 42 pedagogos do turno vespertino

Local: EEEFM Hunney Everest Piovesan

Data: 20 e 21 de maio

Participantes: 41 profissionais da SRE de Cariacica

Local: CEEMTI Professora Maria Penedo

Data: 10 de julho

Participantes: 46 líderes estudantis. 

Local: CEEFMTI Professor José Leão Nunes
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6.4.3 PRÁTICAS MULTIPLICADORAS DE ACOLHIMENTO: EQUIPES 
ESCOLARES PARA UNIDADES ESCOLARES

ASSEMBLEIAS ESCOLARES

Teyliana Ribett Tavares - Assistente social da equipe APOIE-ESCOLA

Juliana Da Silva Vieira - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

Com o objetivo de discutir questões relevantes para a comunidade escolar, 

tomar decisões, compartilhar informações e promover a participação da co-

munidade na vida escolar, a equipe APOIE-ESCOLA do município de Santa 

Teresa/ES, vinculada à SRE de Carapina, realiza quinzenalmente assembleias 

escolares39 com estudantes do 6º e 7º anos na Escola Estadual de Ensino Fun-

damental e Médio Pinto Coelho e com estudantes do 8º ano na Escola Esta-

dual de Ensino Fundamental e Médio Frederico Pretti.

Os temas abordados nas assembleias são escolhidos e debatidos pelos estu-

dantes através de dinâmica que envolve a confecção de cartazes que expres-

sam críticas, felicitações e sugestões sobre o assunto e realidade trabalhada.

As assembleias escolares são uma oportunidade para exercitar a democracia 

participativa, podendo ajudar os alunos a desenvolver habilidades de lide-

rança, comunicação e resolução de problemas, além de promover um senso 

de responsabilidade e pertencimento à comunidade escolar. A metodologia 

de assembleias estava presente no conteúdo compartilhado pela Formação 

ofertada pela Sedu em parceria com a VIVESCER40.

39 Sobre as assembleias escolares, saiba mais: <https://www.youtube.com/watch?v=-FYwCTsz3-k>. Acesso em: 27 de 
dez. de 2024.?
40 Para saber mais, acesse: <https://www.youtube.com/watch?v=kHiXCSIHGew>. Acesso em: 27 de dez. de 2024.

Fonte: acervo da SEDU, 2024

https://www.youtube.com/watch?v=-FYwCTsz3-k
https://www.youtube.com/watch?v=kHiXCSIHGew
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 DINÂMICA DO NÃO ACOLHIMENTO

Alba da Silva Barbosa - Assistente Social da equipe APOIE-ESCOLA

Desenvolvida na Jornada de Planejamento Pedagógico em maio de 2024 com 

profissionais da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio São José, 

em Dores do Rio Preto41, vinculada a SRE de Guaçuí, a dinâmica consistia em 

recepcionar os servidores da escola de forma fria, seca e objetiva, para, em 

seguida, vivenciar a mudança para um ambiente caloroso, acolhedor e amis-

toso, de modo a demonstrar a importância do acolhimento diário, genuíno e 

como este impacta na criação de vínculo e pertencimento. 

Posteriormente, a equipe APOIE realizou com os profissionais diálogo sobre 

comunicação não violenta (CNV) e, como culminância, desenvolveu momen-

to semelhante com os líderes de turma. A metodologia incluía uma recepção 

com música, balões, lanche, abraços e trocas de informações sobre a experi-

ência ao longo dos dias, além da revelação do objetivo da dinâmica.

A ação destacou a importância da comunicação assertiva, empática e acolhe-

dora entre a equipe, reforçando sua influência no clima e no sentimento de 

pertencimento no ambiente escolar. Os profissionais relataram o impacto do 

comportamento no ambiente de trabalho e nos alunos, refletindo nas rela-

ções de ensino-aprendizagem e no vínculo estabelecido.

A ação promoveu crescimento pessoal e profissional por meio de reflexões e do 

fortalecimento das relações interpessoais entre os participantes, com reflexos posi-

tivos percebidos posteriormente na rotina escolar entre professores e estudantes.

41 A dinâmica foi realizada em todas as escolas vinculadas a SRE Guaçuí.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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ASSEMBLEIAS DE CLASSE

Samya Lievore Zanotelli - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

Maria Luiza Cardoso Rangel - Assistente social da equipe APOIE-ESCOLA

Na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Manoel Rosindo da Sil-

va, no município de Guarapari/ES, vinculada à SRE de Vila Velha, foram de-

senvolvidas Assembleias de Classes com estudantes do 7º ano do Ensino 

Fundamental e 2ª série do Ensino Médio. Elas representam um momento 

institucional para o diálogo e a expressão, onde alunos e professores se reú-

nem para reflexão e conscientização, abordando questões pertinentes para 

a melhoria do ambiente escolar. Priorizam questões de relacionamento in-

terpessoal, embora sua temática seja livre e derivada das críticas e elogios 

realizados no mês.

A proposta busca ampliar o desenvolvimento moral autônomo de alunos e 

professores, reduzir a incidência de violência e indisciplina no ambiente es-

colar, fomentando o senso de colaboração e cooperação entre os indivíduos 

envolvidos. Também busca posicionar o aluno como agente ativo e transfor-

mador das relações na escola, cultivando nele um senso de responsabilidade 

pelas interações estabelecidas dentro do ambiente escolar.

Ocorrem mensalmente, com duração de até duas aulas seguidas, em horário 

e dia definidos em consenso com a escola. Os questionamentos norteadores 

abordam o porquê e como ocorrem os eventos, e o que pode ser feito para 

evitá-los no futuro. Embora seja reconhecido que o conflito é inerente à na-

tureza humana e não será eliminado pelas assembleias, estas são considera-

das úteis para promover a reflexão sobre as ações individuais e coletivas e 

fornecer um espaço para resolução construtiva de conflitos.

A programação da Assembleia inclui a formação da mesa, momento em que 

são explicadas as funções de cada participante, seguido pela apresenta-

ção das urnas designadas para a coleta de papéis contendo os dizeres “Eu 

elogio” e “Eu critico”. A ‘coordenação’ assume a condução da assembleia, 

solicitando à turma que escreva, individualmente e de forma anônima, crí-

ticas e elogios, que são depositados nas urnas. Os papéis são colados no 

quadro para discussão coletiva, com a turma, que escolherá um problema 
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específico para debater, seguido de inscrições para comentários e suges-

tões de resolução. As propostas são votadas e registradas em um cartaz na 

sala, concluindo a Assembleia com ênfase na importância do cumprimento 

dos acordos estabelecidos.

Em uma das turmas, os estudantes participaram ativamente, expressando 

opiniões e sentimentos. Muitas das críticas levadas pela turma envolviam 

preconceito, zoação, julgamento, barulho, conversas paralelas e bagunça e 

o quanto essas questões os incomodavam. Inicialmente, a equipe APOIE ex-

plicou a proposta e fez uma breve dinâmica. Posteriormente, foram identifi-

cados e debatidos, verbalmente, elogios e críticas à turma. Em outra turma, 

como elogios, trouxeram sua amizade e união, questão apontada e discutida 

em assembleia anterior. Com relação às críticas, reconheceram que a bagun-

ça também é um problema, ainda que ponderando ser sinônimo de alegria e 

diversão para a turma, o que foi problematizado e discutido coletivamente, 

apontando o respeito e a necessidade de limites nas relações sociais desen-

volvidas, inclusive no espaço escolar. Foi reforçado junto às turmas a impor-

tância dos acordos entre elas e com a escola, ensejando possíveis mudanças 

de comportamento.

 

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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CULTURA DE ACOLHIMENTO

Ana Paula Milanese Alves - Assistente social da equipe APOIE-ESCOLA

Sarah Louback Faustino - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

A equipe psicossocial atuante no Centro Estadual Integrado de Educação Ru-

ral de Boa Esperança, localizada no município de Boa Esperança/ES e vincu-

lada à Superintendência de Educação de Nova Venécia, propôs a realização 

da Formação “Cultura de Acolhimento”. A proposta foi organizada em dois 

encontros e ocorreu no momento de reunião geral, junto aos profissionais, 

abarcando professores, equipe pedagógica, coordenadores, profissionais da 

limpeza e cozinha, diretor e demais membros da gestão da escola.

O primeiro encontro teve como metodologia explicitar o objetivo do encontro 

é integrar os participantes, aplicando a dinâmica Café Mundial, que permitiu 

discussões em grupos pequenos sobre o contexto educacional, seguida da 

dinâmica Vales e Montanhas, que valorizou o acolhimento enquanto valor 

fundamental a ser desenvolvido. O segundo encontro levou como reflexão a 

diferença entre a execução de ações de acolhimento e a construção a curto, 

médio e longo prazo de uma cultura de acolhimento. Desenvolveu também 

a dinâmica Continue a História, que buscou estimular a colaboração, segui-

da por um momento de debate, apontando a pertinência da comunicação 

assertiva. Foi explanado ainda acerca dos tipos de diálogo, com recurso de 

vídeo, e terminou com a criação de um mapa mental coletivo respondendo à 

pergunta: “Quais ações podem ser realizadas para uma cultura acolhedora?”.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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CONHECENDO E APRESENTANDO O OUTRO

Érica de Jesus Silva - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

A equipe APOIE da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio São João 

Batista, de Cariacica/ES, promoveu a ação “Conhecendo e apresentando o ou-

tro”, que teve como público estudantes jovens protagonistas das 3ª séries.

A metodologia da atividade envolveu a formação de duplas para diálogo sobre 

perguntas que versavam sobre características, hobbies e demais hábitos que 

possibilitam saber sobre o outro. Foi orientado o compartilhamento das respos-

tas de modo respeitoso aos gostos e identificações de cada um, sem julgamento 

de valor ou qualquer tipo. Posteriormente, foi solicitado que cada membro da 

dupla apresentasse o colega, trazendo para a roda as informações que apren-

deram e consideravam relevantes, de modo que os demais estudantes pudes-

sem também conhecê-lo . Nesse momento, foi estimulado que utilizassem a 

criatividade, podendo fazer uso de recursos como desenho, representações 

etc. Ao final, realizou-se uma reflexão em grupo para partilha das experiências.

Através da oferta de espaço e tempo para escutar o outro e saber sobre ele, 

os estudantes socializaram que tiveram a oportunidade de conhecer seus co-

legas, o que pode possibilitar uma melhor convivência durante o ano letivo. 

A ação atenta sobre a necessidade de abrir-se para interagir e construir rela-

ções sociais de respeito e amizade no espaço escolar, ainda que o outro seja 

diferente de você, considerando a potencialidade da troca e aprendizado com 

o outro. Junto a isso, foi reiterado o trabalho da dupla psicossocial na escola 

e sua inter-relação com a temática e a prática do acolhimento.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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ACOLHIMENTO E BEM- ESTAR

Macksoara dos Passos Rosmam - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

A dupla psicossocial da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Pri-

mo Bitti, localizada em Aracruz/ES e vinculada a SRE Linhares, ofertou mo-

mento formativo para os profissionais da referida escola em abril de 2024.

O objetivo da formação foi proporcionar um espaço para estudo, capacitação 

e troca de experiências, além de implementar, no cotidiano escolar, práticas 

de acolhimento que promovam a construção de uma cultura de acolhimen-

to. Dessa forma, espera-se que todos os sujeitos da escola possam exercer e 

sentir-se pertencentes e acolhidos.

A equipe avaliou o momento como leve, dinâmico e interativo, destacando 

que a formação impacta diretamente os alunos, pois, ao trabalhar constante-

mente a cultura de acolhimento e cultivar relações acolhedoras entre si, os 

profissionais contribuem para a criação de um ambiente escolar harmonioso. 

Isso, por sua vez, faz com que tanto os alunos quanto os próprios profissio-

nais se sintam cada vez mais acolhidos no espaço escolar.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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ACOLHIMENTO: UMA PRÁTICA NECESSÁRIA

Naira de Almeida Oliveira Avila - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

A oficina “Acolhimento: uma prática necessária” foi desenvolvida pela equipe 

APOIE- ESCOLA em parceria com a Coordenação Pedagógica na Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio Araribóia, em Pancas/ES, vinculada à Superintendên-

cia Regional De Educação de Colatina, no segundo semestre do ano letivo de 2024.

A prática abordou o acolhimento como temática principal e teve como pú-

blico os professores, Secretaria Escolar, Terceirizados, Coordenador Escolar e 

Equipe Gestora. Teve como objetivo acolher os profissionais e refletir sobre 

o conceito de acolhimento através de escuta e orientação técnica, reforçan-

do a importância deste nos diferentes ambientes da escola.

O momento foi organizado em três etapas. A primeira etapa incluiu uma dinâmica 

de recepção para os servidores, quando eles compartilharam como gostariam de 

ser acolhidos, com respostas como apertos de mãos, abraços, sorrisos e dança. Na 

segunda etapa, houve um diálogo sobre o acolhimento, baseado nas Diretrizes 

de Acolhimento de 2024. A terceira etapa apresentou um vídeo produzido pela 

equipe, que incluiu depoimentos de alguns membros da escola, respondendo 

às perguntas: “O que é acolhimento para você?”, “Como os estudantes reagem 

ao seu acolhimento diário?” e “Como você gostaria de ser acolhido?”.

De modo geral, relataram sobre o acolhimento como prática de respeito e huma-

nidade, como ato dialético e recíproco de receber e abraçar o outro para que sin-

ta-se bem vindo e querido, apontando ser um movimento exercitado pela escola. 

Fonte: acervo da SEDU, 2024



D
ES

TA
Q

U
ES

 
 E

 C
O

N
Q

U
IS

TA
S

178

ESPALHANDO AFETO PELA ESCOLA

Diana Pellanda Fagundes - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

Larissa De Jesus Teixeira Ferreira - Assistente social da equipe APOIE-ESCOLA

Na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Wilson Resende, no mu-

nicípio de Cachoeiro de Itapemirim/ES, foi realizada uma ação que incenti-

vava a gentileza, o respeito e a valorização na comunidade escolar.

A ação objetivou espalhar afeto por toda a escola de maneira simbólica e sig-

nificativa, de modo a criar uma corrente de afeto que se espalharia ao longo 

do dia. Para tanto, a atividade consistiu na distribuição de rosas com men-

sagem de afeto, valorização de si, respeito e gentileza. Foi orientando que 

cada pessoa que recebesse uma rosa deveria passá-la adiante, acompanhada 

também de uma mensagem que pudesse simbolizar cuidado e afeto ao ou-

tro. Ao repassar a rosa, a pessoa deveria explicar que não poderia ficar com 

ela, incentivando o ato de continuidade de tal gesto.

Pôde-se perceber que a ação gerou 

impacto profícuo na comunidade 

escolar, que compartilhou atos e 

palavras de solidariedade, empa-

tia, gratidão e outros. Avalia-se que 

foi um momento de afirmação da 

importância do cultivo de relações 

sociais de respeito e amizade e de 

contribuição com a autoestima e va-

lorização dos sujeitos, bem como de 

união e colaboração do grupo. Mui-

tos relataram terem se sentido toca-

dos pela simplicidade e significado 

do gesto, também foi destacada a 

alegria e satisfação em ver a escola 

envolvida no fortalecimento de uma 

corrente de acolhimento, reforçan-

do laços de respeito e amizade e a 

construção de uma cultura de paz. Fonte: acervo da SEDU, 2024
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INTEGRAÇÃO E CONVIVÊNCIA RESPEITOSA

Thiago Barreto Sales - Psicólogo da equipe APOIE-ESCOLA

Wanderleia de Deus Ferreira - Assistente Social da equipe APOIE-ESCOLA

Com o objetivo de fortalecer a integração e reflexão entre os profissionais da 

unidade escolar Alto Rio Possmosser, localizada em Santa Maria de Jetibá/ES, 

e vinculada à Superintendência Regional de Educação de Afonso Cláudio, a 

ação ocorreu na Jornada de Planejamento Pedagógico (JPP), tendo sido elabo-

rada por dupla psicossocial da APOIE, a partir de solicitação da equipe gestora.

Na ocasião, os técnicos realizaram uma dinâmica que previa 04 momentos: 

relato de dificuldades, resolução das dificuldades, resolução das dificuldades 

do outro e avaliação das emoções. Além disso, abriu-se espaço para o diálogo 

sobre a profissão de cada qual e foi trabalhado sobre a importância de uma 

convivência colaborativa e respeitosa. A metodologia elaborada buscou criar 

um ambiente seguro e confortável para o compartilhamento de experiências 

profissionais, preservando o sigilo e o cuidado com os sujeitos e suas histórias. 

Participaram da ação professores, equipe gestora e pedagógica, equipe de 

limpeza e de segurança, totalizando 46 profissionais, que foram subdividi-

dos em três grupos para que fosse possível maior aproveitamento e interação 

entre os presentes. Como resultado, foi identificado que a ação possibilitou 

maior contato e interação entre a equipe, o que pôde ser percebido durante 

o decorrer dos dias no trabalho, ensejando uma aproximação entre os traba-

lhadores da escola e um clima escolar de qualidade, favorecendo o desen-

volvimento do processo de ensino e aprendizagem.

Fonte: acervo da SEDU, 2024



D
ES

TA
Q

U
ES

 
 E

 C
O

N
Q

U
IS

TA
S

180

PARADA REFLEXIVA: MEDITAÇÃO GUIADA E TROCAS

Liliane Fernandes Dos Santos – Assistente Social da equipe APOIE-ESCOLA

Janaele Santos Rocha - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

Na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Luiza Bastos Farias, loca-

lizada no município de Pedro Canário/ES e jurisdicionada à Superintendência 

Regional de Educação de São Mateus, foi realizado momento de acolhida e 

relaxamento aos professores e equipe pedagógica. Em um primeiro momen-

to, a ação consistiu em uma dinâmica que solicitou a elaboração de cartas 

por parte de estudantes e da equipe gestora aos docentes.

O segundo momento ocorreu na Jornada de Planejamento Pedagógica (JPP), 

em maio de 2024, quando desenvolveu-se um momento de meditação guia-

da e, ao final, as cartas foram colocadas na frente de cada profissional, que 

podia ler e se emocionar com os escritos.

Posteriormente, foi promovido um círculo onde os participantes que dese-

jassem poderiam ler suas cartas, falar sobre seus sentimentos e compartilhar 

suas experiências daquele momento. Alguns participantes expressaram ale-

gria e gratidão pelo acolhimento, mencionando que se sentiram valorizados 

ao receber as mensagens de afeto dos colegas e alunos.

Eles também destacaram que, frequentemente, vivem no modo automático e não 

percebem ou recebem devolutivas dos alunos ou da gestão sobre o processo de 

trabalho. Naquele momento, sentiram-se importantes e coautores da educação 

no espaço escolar. As mensagens expressaram gratidão pelo trabalho desempe-

nhado e ressaltaram a importância dos vínculos estabelecidos, reconhecendo que 

realizam pequenas transformações cotidianas na vida da comunidade escolar.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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De modo geral, a ação foi considerada um momento proveitoso, de trocas e 

sensibilização, sendo encerrada com fala sobre a relevância de cada partici-

pante no contexto escolar e da diferença e impacto que eles podem causar 

na vida dos estudantes. 

VALORIZAÇÃO HUMANA

Anna Paula Faria De Mello Sena - Psicóloga da equipe APOIE-ESCOLA

Meiry De Oliveira Verly Leite - Assistente Social da equipe APOIE-ESCOLA

Trabalhar a promoção da empatia é crucial para a formação de indivíduos 

mais respeitosos, contribuindo para o desenvolvimento da capacidade de 

compreender as emoções do outro de maneira sensível e sem preconceitos. 

Com tal objetivo, foi desenvolvida a ação Valorização Humana na Escola Es-

tadual de Ensino Fundamental e Médio Governador Lindenberg, vinculada 

à Superintendência Regional de Educação de Barra de São Francisco. A ação 

ocorreu no turno matutino com o público estudantil das turmas de sétimos 

anos, tendo um total de 50 alunos, e consistiu na realização de roda de con-

versa sobre a temática Empatia e respeito: Por uma cultura com diversidade 

e sem preconceito.

O momento iniciou-se com a apresentação dos mediadores e dos objetivos 

da ação. Em seguida, foi aberto um diálogo com o suporte de slides para a 

apresentação de textos, vídeos e outros conteúdos abordando o tema propos-

to. A conversa abrangeu algumas perguntas e conceitos: “O que é empatia?”, 

“Quais são os tipos de empatia?”, “O que é respeito?”, “O que é diversida-

de?”, “O que é preconceito?”.

Fonte: acervo da SEDU, 2024
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Por fim, os alunos puderam construir um cartaz com post-its, com o objeti-

vo de apontar o que é necessário para uma boa convivência entre as pesso-

as, assim como os possíveis resultados das práticas empáticas no cotidiano.

A ação contou com a colaboração dos professores e a participação ativa dos 

estudantes, que, por meio de comentários e relatos, refletiram sobre a efeti-

vidade da iniciativa. Eles destacaram a necessidade de selar um compromis-

so conjunto para o exercício cotidiano de empatia e respeito, tanto na sala 

de aula quanto na vida.
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